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 ESTADÃO CONTEÚDO

Bolsonaro e 
Braga Netto 
negam golpe

PÁGINAS 2 A 4

Indiciados e personagens centrais do inquérito sobre um suposto plano de golpe de Estado, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e o general Walter Braga Netto se manifestaram, ontem, contra a operação da Polícia Federal. 
O ex-chefe do Planalto chamou o inquérito de “chifre em cabeça de cavalo”. Ele ironizou e atacou o ministro 
do STF Alexandre de Moraes. “Uma coisa absurda essa história do golpe. Vai dar golpe com um general da re-
serva e quatro oficiais superiores? Pelo amor de Deus”, disse. “É uma piada essa PF do Alexandre de Moraes”, 
acrescentou. Braga Netto rechaçou a acusação  e afirmou que “nunca se tratou de golpe e muito menos de 
plano de assassinar alguém”. O subprocurador do MP junto ao TCU, Lucas Furtado, pediu a suspensão do 
pagamento de salário de Bolsonaro (capitão reformado) e de outros militares indiciados.

Vozes negras foram 
alvos da ditadura

Negócios Brasil-China 
ganham protagonismo

Denúncia fica para o próximo ano

A repressão militar nos anos de chumbo buscou 
silenciar a luta de militantes, como Lélia Gonzalez 
e Arthur Pereira da Silva, que enfrentaram racismo 
e violência política. Os dois são homenageados no 

Mês da Consciência Negra.

Visita de Xi Jinping impulsiona setores das 
economias dos dois países. Além da parceria 
nas áreas de tecnologia e de infraestrutura, o 
agronegócio será um dos principais setores 

beneficiados, segundo especialistas.

PÁGINA 6 PÁGINA 7

Estudantes tiveram de tratar sobre Inteligência Artificial no primeiro 
dia de provas para ingressar na Universidade de Brasília (UnB). Hoje, 
haverá nova rodada com ciências da natureza e exatas.  PÁGINA 15

Palmeiras vence e assume 
a ponta após empate do 
Botafogo. Os dois, com 70 
pontos, se enfrentam na 
terça-feira.  PÁGINA 19

IA é tema 
do vestibular 

Novembro Azul é um alerta ao público 
masculino. Por isso, Rodrigo Fragoso 
ensina os filhos a terem hábitos saudáveis.

Lar dos Velhinhos faz campanha para receber 
doações neste Natal. A ideia é fazer com que 
os idosos se sintam lembrados. PÁGINA 17

A saúde em 
primeiro lugar 

Um presente, 
POR FAVOR

Embolou tudo 
no Brasileirão Luiz Carlos Azedo

Havia uma batalha entre a ala 
política e os generais. PÁGINA 4

Denise Rothenburg

Bolsonaro insiste em manter 
candidatura para 2026. PÁGINA 5

Ana Dubeux

O Brasil vem acertando as 
contas com o passado. PÁGINA 10

Pablo Giovanni

Futuro de Adriana Villela nas 
mãos de Schietti. PÁGINA 14

Redes sociais

Bertha Soares foi morta após 
dar carona a vizinho. Polícia 
prende assassino.  PÁGINA 13

Feminicídio 
choca Ceilândia

Poucos recursos 
para o clima

O fator Mujica 
nas eleições

PÁGINA 12

PÁGINA 9

COP29

UruguaiFesta na firma 
sem dar vexame

Novas atrações 
da Caixa Cultural

Especialistas dão 
dicas de como 
se comportar 
em eventos 
corporativos. 

Daniela Mercury e 
grandes nomes da 
cultura estão na 
programação de 
2025. PÁGINA 22 
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INVESTIGAÇÃO

Indiciados negam 
existência de golpe

Polícia Federal aponta o ex-presidente Jair Bolsonaro como comandante e principal beneficiário da trama para anular 
resultado das eleições presidenciais. General Braga Netto é suspeito de ser o executor do plano criminoso

P
ersonagens centrais de 
um suposto plano de gol-
pe de Estado, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e 

o general Walter Braga Netto se 
manifestaram, ontem, contra a 
Operação da Polícia Federal — 
que desarticulou o grupo envol-
vido no plano criminoso. O ex-
chefe do Planalto chamou o in-
quérito de “chifre em cabeça de 
cavalo” e afirmou que as prisões 
de militares, os chamados “kids 
pretos”, foram injustas. 

A declaração de Bolsonaro foi 
dada durante uma transmissão 
ao vivo no perfil do ex-ministro 
do Turismo de seu governo, Gil-
son Machado. Ele ironizou o in-
quérito e atacou o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, relator da 
ação na Corte. 

“Uma coisa absurda essa his-
tória do golpe. Vai dar golpe com 
um general da reserva e quatro 
oficiais superiores? Pelo amor de 
Deus. Quem estava coordenan-
do isso? Cadê a tropa? Cadê as 
Forças Armadas? Não fique bo-
tando chifre em cabeça de cava-
lo”, afirmou. 

As investigações da Polícia Fe-
deral apontam que foi montada 
uma organização criminosa que 
se utilizou de elevado nível de co-
nhecimento técnico-militar pa-
ra planejar, coordenar e execu-
tar ações ilícitas nos meses de 
novembro e dezembro de 2022. 
Eles cogitaram assassinar o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
envenenado. 

O plano homicida também 
previa a morte do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin, além 
do sequestro e assassinato de 
Alexandre de Moraes. O grupo 
era formado por militares do 
Exército, da ativa e da reserva, 
além de um agente da PF, e foi 
batizado pelos golpistas de “pu-
nhal verde e amarelo”. 

 » LUANA PATRIOLINO
 » JÚLIA PORTELA

PF acredita que Bolsonaro tinha ciência e participação no plano Braga Netto seria o principal executor da tentativa de golpe

Evaristo Sa / AFP IsacNbrega/PR

Na semana passada, foram 
presos o general da reserva Má-
rio Fernandes, e os tenentes-
coronéis Hélio Ferreira Lima, 
Rafael Martins de Oliveira, Ro-
drigo Bezerra de Azevedo, inte-
grantes dos kids pretos. O po-
licial federal Wladimir Matos 
Soares também foi detido.

A operação foi embasada nos 
arquivos que foram deletados 
do computador do ex-ajudante 
de ordens de Bolsonaro Mauro 
Cid e também do general Má-
rio Fernandes, ex-assessor do 
ex-presidente. A PF conseguiu 
recuperar as mensagens com 
teor golpista e o plano de assas-
sinato nesses arquivos. 

Jair Bolsonaro e outras 36 pes-
soas, a maioria militares, foram 
indiciados pelos crimes de tenta-
tiva de golpe de Estado, tentativa 
de abolição do Estado democrá-
tico de direito e organização cri-
minosa. Na live, o ex-presidente 
criticou a prisão dos quatro mili-
tares envolvidos na trama. 

“Golpe agora não se dá mais 
com tanque; agora, se dá com 
táxi. E parece que o sequestro 
não saiu porque não tinha táxi 
na hora. É uma piada essa PF do 
Alexandre de Moraes”, disse Bol-
sonaro, que está em São Miguel 
dos Milagres (AL) a convite do ex-
ministro, e andou pelas ruas da 
cidade ontem. “Esses que estão 

sendo presos injustamente agora, 
de forma preventiva (...). Não en-
contra um só respaldo da lei que 
fala da preventiva para prender 
esses quatro oficiais”, completou. 

Braga Netto, que foi vice na 
chapa bolsonarista de 2022, co-
mentou o caso por meio das re-
des sociais. Ele rechaçou a acu-
sação de querer retomar o co-
mando do país após a derrota nas 
eleições presidenciais e disse que 
“nunca se tratou de golpe e mui-
to menos de plano de assassinar 
alguém”. O pronunciamento foi 
acompanhado de uma nota de 
seus advogados. 

O texto repudia o que cha-
mou de “criação de uma tese 

fantasiosa e absurda em parte 
da imprensa de que haveria um 
golpe dentro do golpe”. A menção 
se deve à possibilidade levantada 
de que Braga Netto poderia ten-
tar atuar para também derrubar 
Bolsonaro do poder e assumir a 
Presidência posteriormente.

A defesa afirma que, ao lon-
go de sua trajetória, o ex-minis-
tro “sempre primou pela corre-
ção ética e moral na busca de so-
luções legais e constitucionais”. 
Os advogados citaram “lealdade” 
por parte do general.

“Durante o governo passado 
(Braga Netto) foi um dos pou-
cos, entre civis e militares, que 
manteve a lealdade ao presidente 

Bolsonaro até o final do governo, 
em dezembro de 2022 e a man-
tém até os dias atuais, por crença 
nos mesmos valores e princípios 
inegociáveis”, diz. 

Suspensão de salário

O subprocurador-geral do Mi-
nistério Público junto ao Tribunal 
de Contas da União (TCU), Lucas 
Furtado, solicitou a suspensão do 
pagamento do salário do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (capitão re-
formado), que recebe R$ 12,3 mil. 

Na representação, são citados 
outros 24 militares ativos e da re-
serva do Exército que foram indi-
ciados pela Polícia Federal (PF) por 
participação em uma tentativa de 
golpe de Estado. Entre eles, os ge-
nerais da reserva Augusto Heleno e 
Braga Netto, cujos salários, respec-
tivamente, são de R$ 36,5 mil e R$ 
35,2 mil. Além do tenente-coronel 
Mauro Cid (R$ 27 mil).

O subprocurador destacou 
que os salários dos militares to-
talizam anualmente R$ 8,8 mi-
lhões. “A se permitir essa situa-
ção — a continuidade do pa-
gamento da remuneração a es-
ses indivíduos — o Estado está 
despendendo recursos públicos 
com a remuneração de agentes 
que tramaram a destruição des-
se próprio Estado para instaurar 
uma ditadura”, afirmou Furtado.

O representante do MP solicitou 
também bloqueio de bens no valor 
de R$ 56 milhões de todos os 37 in-
diciados pela PF, além do compar-
tilhamento do inquérito, que está 
sob segredo de justiça, com o TCU.  

“Por haver esse evidente des-
dobramento causal entre a tra-
ma golpista engendrada pelos 
37 indiciados e os prejuízos aos 
cofres públicos decorrentes dos 
atos de destruição do patrimônio 
público em 8 de janeiro de 2023, 
que montam em R$ 56 milhões, 
considero que a medida cautelar 
também deve abranger a indis-
ponibilidade de bens”, escreveu 
o subprocurador.

O acordo de delação premia-
da do tenente-coronel Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, esteve na 
berlinda após a Polícia Federal 
identificar contradições e omis-
sões nas declarações do ex-braço 
direito do ex-presidente Jair Bolso-
naro. O militar foi uma figura cen-
tral no governo anterior. Ele pres-
tou inúmeros depoimentos à PF, 
ao Congresso e à Câmara Distrital 
do DF sobre investigações, como 
as joias da Arábia Saudita e a frau-
de nos cartões de vacina.

A investigação sobre o plano 
golpista para tentar impedir a pos-
se do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva também envolve Cid. Na 
semana passada, ele esteve no Su-
premo Tribunal Federal (STF) pa-
ra prestar esclarecimentos ao mi-
nistro Alexandre de Moraes — que 
manteve os benefícios da delação. 

O primeiro depoimento do te-
nente-coronel ocorreu em abril de 
2023, quando falou sobre o caso 
das joias sauditas. O inquérito in-
vestigou se Bolsonaro e ex-asses-
sores  tentaram trazer ilegalmen-
te presentes dados à União. A PF 

aponta que os bens teriam ido di-
retamente para o acervo pessoal 
do ex-presidente. 

De acordo com a investigação, 
as joias eram avaliadas por espe-
cialistas em leilões. Depois de lei-
loadas, Mauro Cid recebia o paga-
mento das joias. Por fim, o dinhei-
ro era encaminhado em espécie 
para Jair Bolsonaro. Pelo caso, fo-
ram indiciadas 12 pessoas.  

Os investigadores apontam que, 
“além da existência de um esquema 
de peculato para desviar ao acervo 
privado do ex-presidente Jair Bolso-
naro”, os investigados tinham “ple-
na ciência das restrições legais da 
venda dos bens no exterior”.

Cid também prestou depoi-
mentos sobre uma suposta fraude 
em cartões de vacina. A PF apon-
tou que o documento de vacina-
ção de Jair Bolsonaro teria sido 
adulterado às vésperas do seu au-
toexílio nos Estados Unidos, após 
ser derrotado nas eleições. Segun-
do a apuração, o registro falso de 
imunização do ex-chefe do Planal-
to e de sua filha, Laura, de 12 anos, 
foi incluído no sistema do Sistema 
Único de Saúde (SUS) em 21 de 

dezembro de 2022 — reta final do 
mandato bolsonarista.  

Outros comprovantes falsos 
são de Mauro Cid, sua esposa e fi-
lhas. Em julho, o ex-aliado de Bol-
sonaro ficou em silêncio durante 
seu depoimento à Comissão Parla-
mentar Mista de Inquérito (CPMI) 
do 8 de janeiro, por orientação de 

seus advogados. Ele estava ampa-
rado por um habeas corpus do STF 
que lhe garantia o direito de ficar 
em silêncio em situações que pu-
dessem incriminá-lo.

Em agosto do mesmo ano, deu 
dois depoimentos, um na CPI 
dos Atos Antidemocráticos e ou-
tro à PF. Na Câmara Legislativa 

do Distrito Federal, o ex-ajudan-
te de ordens afirmou logo no iní-
cio que faria “uso durante toda 
essa sessão do meu direito cons-
titucional ao silêncio”.

Mauro Cid também é citado por 
suposto envolvimento com Walter 
Delagatti. Conhecido como Hacker 
da Vaza Jato, o homem disse, em 
depoimento à CPMI do 8 de janei-
ro, que se encontrou com Bolsona-
ro no Palácio da Alvorada em agos-
to de 2022, para discutir a possibili-
dade de invasão às urnas eletrôni-
cas. Ele confirmou que o militar es-
tava presente durante o encontro.

O ex-braço direito de Bolsona-
ro foi solto após assinar um acor-
do de delação premiada, homolo-
gado pelo ministro Alexandre de 
Moraes. O militar deve usar tor-
nozeleira eletrônica, além de estar 
proibido de sair de casa aos fins de 
semana e durante a noite. 

A delação 

O ex-ajudante de ordens re-
latou aos investigadores da Po-
lícia Federal que Jair Bolsonaro 
teria se reunido com a cúpula do 

Exército, da Marinha e da Aero-
náutica após o resultado das elei-
ções de 2022 para discutir deta-
lhes de um possível golpe. Mau-
ro Cid também confirmou que o 
ex-presidente recebeu em mãos 
uma minuta com teor golpista.

A Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) solicitou que o mili-
tar fosse preso novamente por ter 
omitido informações na delação 
sobre o ex-ministro Braga Netto 
e sobre o plano encontrado em 
seu celular articulado por milita-
res para assassinar Lula, Geraldo 
Alckmin e Moraes. 

Caso a Polícia Federal con-
cluísse que Cid não cumpriu as 
obrigações do acordo, ele pode-
rá ser alvo de um pedido de resci-
são da colaboração. A medida não 
anularia a delação, mas cancela-
ria os benefícios, como o direi-
to de permanecer em liberdade.

A defesa de Cid disse que ele 
“sempre esteve à disposição da 
Justiça, respondendo a tudo que 
lhe perguntado”. “Se ainda há al-
go a ser esclarecido, ele o fará, 
com toda presteza”, diz o comu-
nicado dos advogados. (LP e JP)

Ex-braço direito é peça-chave da investigação

Polícia Federal encontrou contradições na delação de Mauro Cid

Ed Alves/CB/D.A Press
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TENTATIVA DE GOLPE /

Denúncia deve ficar para 2025

Procuradoria-Geral da República avalia se apresenta ação conjunta sobre ligação entre 
autoridades e atos antidemocráticos de 8 de janeiro. Investigações são baseadas em delação do tenente-coronel Mauro Cid

D
epois de um ano e meio 
de investigação, a Polícia 
Federal concluiu o in-
quérito que apura uma 

tentativa de golpe de Estado que 
culminou nos ataques de 8 de 
janeiro de 2023. O relatório fi-
nal, que está nas mãos do minis-
tro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
deve ser enviado amanhã à Pro-
curadoria-Geral da República. 
Nos próximos três meses, o ór-
gão vai decidir se apresenta a 
denúncia contra os indiciados 
pela corporação. 

Ao Correio, fontes apontam 
que a Procuradoria vê interli-
gação entre os três casos e pre-
tende apresentar uma denún-
cia conjunta que deve ser en-
viada ao Supremo até feverei-
ro de 2025. O relatório sobre a 
tentativa de golpe tem 800 pági-
nas. O volume exige tempo para 
avaliar todas as provas e impu-
tações que foram apresentadas 
contra 37 envolvidos. Não está 
descartada a possibilidade de 
que sejam solicitadas novas in-
vestigações — o que, na prática, 
prorrogaria o tempo de duração 
das investigações. Existem lacu-
nas especialmente no que tange 
à eventual participação de Jair 
Bolsonaro na trama golpista.

A prova mais contundente é 
a identificação de duas minu-
tas, de teor parecido, que pre-
tendia levar ministros do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
para a cadeia e decretar estado 
de sítio no país pouco depois 
das eleições de 2022. Os docu-
mentos foram encontrados na 
casa do ex-ministro da Justiça 

Anderson Torres e na sede do 
Partido Liberal, em Brasília. 

O relatório final com as con-
clusões do inquérito vai se juntar 
a outras duas investigações que 
também estão na PGR: a venda 
de joias sauditas pelo governo 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
e o transporte ilegal para os Es-
tados Unidos; e a fraude nos car-
tões de vacinas para o ex-chefe 
do Planalto. 

No caso das joias, a Polícia Fe-
deral investiga um suposto es-
quema de venda ilegal de pre-
sentes e bens de luxo da União 
para favorecer o patrimônio pri-
vado de Jair Bolsonaro. Um dos 
itens foi o relógio de platina cra-
vejado de diamantes, que foi en-
tregue por sauditas ao então pre-
sidente durante uma viagem ofi-
cial em 2019. O objeto foi levado 
para os Estados Unidos e, segun-
do a investigação, vendido.  

Ciência dos fatos

A suspeita é que as opera-
ções funcionavam por determi-
nação de Bolsonaro. A PF afir-
ma que esses itens foram leva-
dos aos EUA no mesmo avião 
em que ex-presidente viajou em 
dezembro de 2022, durante seu 
autoexílio. As conversas obtidas 
pela corporação mostram Mau-
ro Cid, ex-ajudante de ordens da 
Presidência, pedindo que o pai 
dele, Mauro Cesar, enviasse fo-
tos das joias. 

No inquérito da fraude, a in-
vestigação apontou que o docu-
mento de vacinação do ex-pre-
sidente teria sido adulterado às 
vésperas da ida aos Estados Uni-
dos. Segundo a apuração, o re-
gistro falso de imunização do ex-
chefe do Planalto e de sua filha, 

Laura, foi incluído no sistema do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
em 21 de dezembro de 2022. 

Bolsonaro saiu do país em 
um avião da Força Aérea Bra-
sileira (FAB) em dezembro de 
2022, após se recusar a passar 
a faixa ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). À época, 
ele disse que passaria um “pe-
ríodo sabático” na Flórida com 
a família. Em março, o ex-che-
fe do Executivo voltou ao Bra-
sil com a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro. 

Segundo a Polícia Federal, fo-
ram forjados dados de vacina-
ção de pelo menos sete pessoas: 
Jair Bolsonaro; a filha dele, de 12 
anos; Mauro Cid, ex-ajudante de 
ordens; a mulher do militar; e as 
três filhas dele. 

As investigações são baseadas 
na delação premiada do tenente-
coronel Mauro Cid, ex-ajudante 
de ordens de Bolsonaro. Outros 
desdobramentos também corro-
boram com as suspeitas dos in-
vestigadores, como quebras de 
sigilo, buscas presenciais e a oi-
tiva de testemunhas. As diligên-
cias apontam para uma ligação 
temporal e prática de diferen-
tes investigações que envolvem 
a cúpula do poder civil e militar 
durante a gestão bolsonarista.

A defesa de Bolsonaro nega o 
envolvimento com irregularida-
des. O ex-presidente chama as 
acusações de fruto de “criativi-
dade”. “Tem que ver o que tem 
nesse indiciamento da PF. Vou 
esperar o advogado. Isso, obvia-
mente, vai para a Procuradoria-
Geral da República. É na PGR 
que começa a luta. Não posso 
esperar nada de uma equipe que 
usa a criatividade para me de-
nunciar”, declarou.Gonet considera se a melhor estratégia é apresentar uma denúncia conjunta de inquéritos contra Bolsonaro 

Ed Alves/CB/D.A Press

 » RENATO SOUZA 
 » LUANA PATRIOLINO

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, decidiu fazer 
uma análise conjunta das con-
clusões da Polícia Federal que 
envolvem Jair Bolsonaro para 
analisar se  o oferecimento de 
apenas uma ação criminal con-
tra o ex-presidente. Na avaliação 
do advogado Bruno Henrique de 
Moura, uma denúncia conjunta, 
embora seja possível, pode atra-
palhar o andamento do caso.

“É possível apresentar uma 
denúncia por vários fatos, cada 
um sendo referente a um crime, e 
tendo uma conexão demonstra-
da pela acusação. Mas penso que 
isso atrapalharia o próprio anda-
mento da ação, pois dificultaria 
tanto a prova de autoria e mate-
rialidade por parte da acusação, 
quanto causaria transtornos ao 
exercício da defesa”, destaca. 

Segundo ele, o volume pode 
gerar uma enorme ação penal. 
Para o jurista, neste momento, 
não há ligação entre os casos, 
mas que, existindo evidências, 
pode ocorrer a reunião de acusa-
ções em uma só denúncia — em 
que os crimes menos relevantes 
seriam somados aos mais graves.

“Não conheço dos autos e po-
de existir prova, nas investiga-
ções, de que a tentativa de venda 

das joias foi para financiar algum 
movimento de tomada do Poder 
Legítimo do Estado ou que a frau-
de nos cartões de vacina era parte 
de um plano de fuga em caso de 
fracasso de pretenso golpe. Mas, 
ao que parece, no momento não 
há relação entre os episódios que 
mais parecem isolados”, diz.

O advogado Alexandre Pon-
tieri aponta que após o recebi-
mento da denúncia começa a 
fase em que os réus podem se 
defender. “Recebida a denúncia 
pelo STF, os acusados passam a 
ser réus no processo – nessa fase 
terão que ser observadas as ga-
rantias constitucionais ao con-
traditório, ampla defesa e devi-
do processo legal para a defesa 
dos réus”, ressalta.

Para o cientista político Elias 
Tavares, o oferecimento da de-
núncia é inevitável diante da evo-
lução dos acontecimentos. “O in-
diciamento de um ex-presidente 
demonstra a força do Estado de 
Direito, mas intensifica a polari-
zação e levanta desafios jurídi-
cos e políticos. A democracia bra-
sileira é resiliente, mas enfrentar 
ameaças exige mais inteligência, 
combate à desinformação e forta-
lecimento da confiança nas insti-
tuições”, conclui. (RS e LP)

Processo demorado

Atos golpistas de 8 de janeiro de 2023 resultaram na depredação dos prédios dos três Poderes

 Ed Alves/CB/DA Press

O indiciamento de 
um ex-presidente 
demonstra a força 
do Estado de Direito, 
mas intensifica a 
polarização e levanta 
desafios jurídicos e 
políticos. A democracia 
brasileira é resiliente, 
mas enfrentar 
ameaças exige mais 
inteligência, combate 
à desinformação 
e fortalecimento 
da confiança nas 
instituições”

Elias Tavares, cientista político
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ENCONTRO CELEBRA AS QUATRO TURMAS DE TRAINEES

INTEGRAÇÃO

As Organizações PaulOOctavio realizaram o encontro das quatro

turmas de trainees , projeto realizado desde 2021 e que já preparou

dezenas de profissionais das mais diferentes áreas para o mercado de

trabalho. As quatro gerações de universitários se reuniram para um

agradável e descontraído happy hour.

A turma que está em andamento encontrou com trainees que já

passaram pelo programa . Vários deles hoje atuam em diversas áreas da

empresa, como engenharia, arquitetura, gastronomia e business, para um

momento de engajamento, descontração e troca de experiências.

O programa registra números de sucesso. Mais de 5 mil jovens já

participaram do processo seletivo, e 42 deles se tornaram trainees. O

programa tem uma retenção de talentos acima de 80%. A quinta edição

do programa está repleta de novidades. A abertura das inscrições deve

ocorrer nos primeiros dias de 2025.
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Por que o golpe  
de Bolsonaro não 
se consumou?

Duas semanas antes de terminar o seu mandato, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro compareceu a um jantar 
na casa do ex-ministro das Comunicações Fábio Faria, 
para o qual também foram convidados o então minis-
tro da Casa Civil, Ciro Nogueira, presidente do PP, e o 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Dias Tof-
foli. O encontro antecedeu a exoneração de Faria da 
pasta, a pedido, o que viria ocorrer em 21 de dezem-
bro, uma quarta-feira.

O vazamento do encontro ocorreu duas semanas 
após a conversa. Na primeira versão, “oficial”, Bolso-
naro estaria abatido com a derrota eleitoral e preten-
dia tirar um “período sabático” nos Estados Unidos, não 
comparecendo à posse de Lula. Nogueira, Faria e Toffo-
li tentaram convencer Bolsonaro a reconhecer a vitória 
do petista, para esvaziar os acampamentos bolsonaris-
tas à porta dos quartéis, que defendiam uma interven-
ção militar e não reconheciam o resultado das urnas.

Bolsonaro teria se eximido de responsabilidade — 
“não mobilizou nada, então não vai desmobilizar na-
da” — e prometeu aos presentes que não faria “nenhu-
ma aventura”. Mais tarde, novos vazamentos deram 
mais detalhes: o ex-chefe do Planalto teve duas cri-
ses de choro, disse que não queria ser preso, que te-
mia uma perseguição aos seus filhos e que não apoia-
va a realização de “atos terroristas”. Na ocasião, teria 
sido convencido a não assinar a tal “minuta do golpe”, 
o decreto de intervenção no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) encontrado em poder do ex-ministro da Jus-
tiça Anderson Torres.

O vazamento do encontro causou grande constran-
gimento para Toffoli, criticado por participar do jantar, 
num momento de muita tensão política entre Bolso-
naro e o ministro Alexandre de Moraes. Quando presi-
dente do Supremo, Toffoli foi o responsável por auto-
rizar a abertura do inquérito das fake news, cujo rela-
tor é Moraes e que agora resultou no indiciamento do 
ex-presidente e seus aliados. Nos bastidores da Corte, 
porém, sabia-se mais.

Havia uma batalha entre a ala política do governo, 
que reconhecia o resultado da eleição, e o grupo de ge-
nerais e policiais que cercava Bolsonaro, que pretendia 
mesmo impedir a posse de Lula, custasse o que custas-
se, sabe-se agora, inclusive, o assassinato do presidente 
eleito, seu vice Geraldo Alckmin e do próprio ministro 
Moraes, cujo sequestro ou assassinato teria sido pre-
parado e abortado de última hora, em 15 de dezembro. 
Na ala política, os mais influentes eram Nogueira, Faria 
e o ministro do Tribunal de Contas da União (TCU) Jor-
ge Oliveira, advogado e policial militar, que fora secre-
tário-geral da Presidência. O grupo militar era liderado 
por Braga Netto, o vice de Bolsonaro, mas não contou 
com apoio do Alto Comando do Exército.

Sustentação política

Destoava do grupo o almirante de esquadra Flávio 
Rocha, ministro da secretaria de Assuntos Estratégi-
cos, apesar de o então comandante da Marinha, Almir 
Garnier Santos, ter oferecido a Bolsonaro o emprego de 
seus fuzileiros navais para dar o golpe, “bastava uma or-
dem”. O almirante Moura Neto, ex-comandante da Ma-
rinha, ao lado do general Enzo Peri, ex-comandante do 
Exército, atuaram nos bastidores da transição para que 
as respectivas forças não aderissem ao golpe. Apesar 
de supostamente “bolsonarista”, o então comandante 
da Aeronáutica, tenente-brigadeiro Carlos de Almeida 
Baptista Junior, não aderiu aos golpistas.

Também faltou articulação internacional em apoio 
ao golpe. O presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, 
reconheceu de pronto a vitória de Lula. Depois, um di-
plomata lotado no Supremo foi despachado aos Esta-
dos Unidos para relatar ao Departamento de Estado, in-
formalmente, o que estava se passando na transição de 
governo. Os militares norte-americanos mantêm estrei-
ta relação de cooperação com seus colegas brasileiros, 
principalmente do Exército, desde a II Guerra Mundial.

Havia base social para que o golpe fosse bem-su-
cedido, devido à estreita margem de vitória de Lula 
e à intensa mobilização dos militantes bolsonaristas. 
Também havia apoio de corporações que se identifi-
cam com Bolsonaro, como a maioria dos integrantes 
do Exército. Mesmo assim, prevaleceram a hierarquia e 
a disciplina, apesar dos esforços dos generais golpistas 
para desmoralizar o Alto Comando do Exército. O fa-
tor decisivo para frustrar o golpe, porém, foi a falta de 
apoio político e institucional, no Judiciário, inclusive, 
na Justiça Militar e no Congresso Nacional.

A vitória de Lula já havia sido reconhecida por to-
dos os partidos, com exceção do PL de Bolsonaro, cujo 
presidente, Valdemar Costa Neto, entrou com uma ação 
que questionava o resultado das urnas. Os presidentes 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL); e do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD), apoiavam a ala política do governo que 
trabalhava para neutralizar os golpistas. Nas conversas, 
todos se remetiam ao que ocorreu com os políticos que 
apoiaram o golpe militar de 1964 e acabaram tendo os 
direitos políticos cassados pelos militares, como Carlos 
Lacerda (UDN) e Juscelino Kubitschek (PSD).

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Polícia Federal ouvirá, 
na terça-feira, o tenen-
te-coronel Rodrigo Be-
zerra Azevedo por supos-

to envolvimento na articulação 
de um plano para assassinar o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes, o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) e o vice Geraldo 
Alckmin (PSB). 

Preso desde a semana passa-
da, ele é citado pela investiga-
ção como um dos integrantes 
dos “Kids pretos”. Segundo a PF, 
o grupo  previa a execução de li-
deranças políticas e a criação de 
um gabinete golpista. Bezerra es-
tá preso no Rio de Janeiro e é o 
único alvo da Operação Contra-
golpe que não aparece como in-
diciado no relatório enviado ao 
Supremo Tribunal Federal (STF).

Na mesma força-tarefa, tam-
bém foram presos o general da 
reserva Mário Fernandes, e os 
tenentes-coroneis Hélio Ferreira 
Lima, Rafael Martins de Oliveira, 
além do policial federal Wladimir 
Matos Soares. Juristas apontam 
que os atos descritos no relatório 
da Polícia Federal são suficientes 
para caracterizar os atos dos mi-
litares como tentativa de golpe, 
o que pela legislação brasileira é 
considerado crime.

O entendimento, porém, não 
é unanimidade e há quem avalie 
que as ações do grupo se enqua-
dram apenas como atos prepa-
ratórios e, portanto, não seriam 
passíveis de punição. O ministro 
do STF Gilmar Mendes refutou 
essa última tese durante um con-
gresso em São Paulo na semana 
passada. “A tentativa de qual-
quer atentado contra o Estado de 

INQUÉRITO

 RAFAEL

Kid preto depõe sobre 
plano para matar Lula

Direito, ela já é, em si, criminali-
zada, de modo que já é um crime 
consumado. Até porque, quando 
se faz o atentado contra o Esta-
do de Direito e ele se consuma, o 
Estado já não mais existe”, disse.

As investigações mostram 
que o planejamento da ruptu-
ra democrática contou com re-
uniões com a cúpula das Forças 
Armadas, rascunhos de minutas 

golpistas, planilha com detalhes 
do golpe, minuta de “gabinete de 
crise” que seria instalado após a 
ruptura e até o plano de envene-
namento de Lula e de eliminar 
Moraes à bomba.

Segundo a PF, o general Má-
rio Fernandes é o autor do pla-
no “Punhal Verde e Amarelo”. A 
ação esperava o apoio operacio-
nal de “kids pretos”, como são 

conhecidos os militares das For-
ças Especiais do Exército Brasi-
leiro. Além do documento com 
o plano para matar Moraes, Lu-
la e Alckmin, a PF localizou nos 
arquivos de Mário Fernandes 
um esboço de um decreto ins-
tituindo um “gabinete de cri-
se”, que seria deflagrado após 
as execuções das autoridades. 
(Agência Estado)

Rodrigo Bezerra Azevedo está preso no Rio de Janeiro por suspeita de integrar 
plano de golpe e de assassinato de autoridades para a tomada do poder 

Integrantes das Forças Especiais são presos suspeitos de planejar matar Lula, Alckmin e Moraes 

O Superior Tribunal Militar 
(STM) recebeu uma profusão 
de processos contra o ministro 
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
nos últimos meses do gover-
no do ex-presidente Jair Bolso-
naro, quando ele já havia sido 
derrotado nas eleições de 2022. 

A Corte é o órgão de cúpula da 
Justiça Militar e não tem compe-
tência para julgar ministros do 
STF, mas apoiadores de Bolsona-
ro vêm buscando — sem sucesso 
— “driblar” o impedimento. Pelo 
menos uma das ações foi proto-
colada em nome do ex-presiden-
te, sem o consentimento dele.

Entre processos, como ha-
beas corpus e notícias-crime, e 
recursos, foram pelo menos 20 
ofensivas contra o ministro. Os 
processos vêm sendo sistemati-
camente rejeitados, sem análi-
se de mérito, porque fogem ao 
escopo de atuação da Justiça 
Militar. Os ministros reconhe-
cem que a matéria é “estranha” 
à competência do STM.

As ações contestam decisões 
de Alexandre de Moraes e algu-
mas chegaram a pedir a prisão 
do ministro alegando que ele 
abusou da autoridade, subme-
teu bolsonaristas a constrangi-
mento ilegal e cometeu crimes 
contra a segurança nacional e a 
ordem política e social.

Os processos questionam 
a condução das eleições de 
2022, organizadas por Ale-
xandre de Moraes, que esta-
va à frente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral ( TSE), e deci-
sões subsequentes do ministro 

envolvendo os acampamentos 
montados próximo a instala-
ções das Forças Armadas.

As investigações do 8 de Ja-
neiro demostraram que esses 
acampamentos funcionaram co-
mo palco da preparação dos atos 

golpistas na Praça dos Três Pode-
res e do atentado à bomba pró-
ximo ao aeroporto de Brasília, na 
véspera do Natal de 2022.

O promotor Wilson Issao Ko-
ressawa, aposentado do Minis-
tério Público do Distrito Fede-
ral, patrocinou diversos pro-
cessos, alguns registrados no 
próprio nome e outros como 
representante de terceiros. As 
ações foram repetidamente re-
jeitadas. Um deles foi um ha-
beas corpus para tentar soltar 
o pastor José Acácio Serere Xa-
vante, que teve a prisão pre-
ventiva decretada por Moraes 
a pedido da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) por sus-
peita de “ameaça, perseguição 
e abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito”. A pri-
são deflagrou uma série de atos 
de vandalismo, em Brasília, em 
12 de dezembro de 2022.

Os advogados Carlos Alexan-
dre Klomfahs e Arthur Hermóge-
nes Sampaio Júnior também ten-
taram reverter decisões de Ale-
xandre de Moraes junto ao Su-
perior Tribunal Militar e foram 
frustrados. Carlos Klomfahs é au-
tor de diversos pedidos a favor de 
aliados do ex-presidente Jair Bol-
sonaro perante o STF. Ao apre-
sentar os processos, ele afirma 
que atua “em nome da socieda-
de brasileira”. (AE)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes atendeu ao pedido de 
flexibilização da medida cautelar 
de Anderson Torres, ex-secretá-
rio de Segurança Pública do Dis-
trito Federal e ex-ministro da Jus-
tiça no governo de Jair Bolsona-
ro (PL), acusado de omissão e de 
facilitação para os atos golpistas 

de 8 de janeiro de 2023. Foi auto-
rizada a saída de casa durante o 
período noturno e aos fins de se-
mana para que ele possa cuidar 
de sua mãe, que está com câncer. 

Torres, que cumpre prisão do-
miciliar determinada pelo STF, 
solicitou a flexibilização das me-
didas a Moraes. A mãe do ex-mi-
nistro mora com o companheiro, 

de 73 anos, que, segundo a defe-
sa, não tem condições de cuidar 
dela devido à idade avançada. 

“Defiro parcialmente o re-
querimento e autorizo a flexi-
bilização da medida cautelar de 
recolhimento domiciliar notur-
no e aos finais de semana, pa-
ra que Anderson Gustavo Torr-
res possa visitar e acompanhar 

a genitora nos cuidados neces-
sários ao tratamento de sua saú-
de”, escreveu Moraes.

Anderson Torres está entre os 
37 indiciados no caso relaciona-
do ao suposto plano para matar 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB) e o próprio 
Alexandre de Moraes.

STM negou pedidos contra Moraes

Medidas cautelares flexíveis

Superior Tribunal Militar é o órgão máximo da Justiça Militar

 CNJ/Divulgação
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Gato escaldado...
Muitos esquerdistas reclamaram da 

atitude do procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, de deixar a apresentação 
da denúncia contra Bolsonaro para o 
ano que vem. Em conversas reservadas, 
quem o conhece garante que a ideia é 
evitar o que houve com a Operação Lava-
Jato. Muitos acusados e condenados em 
outras instâncias se livraram por falhas 
processuais. Não dá para repetir isso.  

Diferenças
Os advogados dos réus da Operação 

Contragolpe têm mais problemas do 
que os da Lava-Jato. Isso porque, lá atrás, 
os processos começaram na primeira 
instância e seguiram até o Supremo 
Tribunal Federal (STF). Agora, está tudo na 
Corte. Ou seja, menos chances de recursos.        

A guerra será o Senado
Embora o eleitor esteja mais preocupado com o Natal, os políticos estão com a atenção 

voltada ao período eleitoral de 2026. Tudo o que for feito daqui para frente, estará diretamente 
relacionado à preparação de terreno, em especial, na disputa para duas vagas ao Senado. Os 
bolsonaristas já mapearam os potenciais candidatos para tentar garantir maioria e, assim, cavar 
um impeachment do ministro Alexandre de Moraes. Em alguns estados, Bolsonaro pretende 
exigir indicação para as duas vagas.

CURTIDAS

Juros na roda/ Nos bastidores da festa de 
60 anos do Sinduscon, um dos assuntos mais 
comentados foi a necessidade de baixar os 
juros. Mas, a avaliação geral é a de que não dá 
para baixar sem segurança técnica. O setor da 
construção civil prefere um pouso suave quando 
for seguro, do que baixar demais e, depois, ter que 
subir além do que seria necessário.

Bia e Nikolas/ O bolsonarismo considera 
seriamente lançar a deputada federal Bia Kicis 
(PL-DF) ao Senado, em vez de apoiar o governador 
do Distrito Federal, Ibaneis Rocha (MDB). Isso 
porque o governador, até aqui, não entrou na 
defesa do ex-presidente. E Bia está rouca de tanto 
dizer que Jair Bolsonaro é vítima de Alexandre 
de Moraes. Em Minas Gerais, Nikolas Ferreira é 
considerado o nome mais forte.

2025 de embates/ O PT deflagrou uma campanha 
virtual pelo arquivamento do projeto de anistia aos 
envolvidos no 8 de janeiro. Ainda não recorreu a 
manifestações de rua. Vai, primeiro, medir o apoio 
na população conectada. Como o leitor da coluna já 
sabe, parte do governo não quer saber de convocar 
manifestações para não atiçar seus opositores e 
garantir tranquilidade para o processo judicial.

O Novo cresce/ Com as eleições deste ano, o 
partido Novo teve um aumento de 1600% em 
número de mandatários. Para auxiliar esses 
prefeitos e vereadores eleitos, o Diretório Nacional 
fará um “Encontro de lideranças Novo 2024”, para 
treinamento em gestão e legislação. “Alcançamos 
um outro patamar. Até hoje, o Novo era um 
partido de alguns poucos mandatários, agora são 
quase 300. Esse encontro é essencial para que 
todos possam se conhecer, trocar experiências e 
cultivar a nossa cultura institucional”, comenta o 
presidente da legenda, Eduardo Ribeiro.
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O cálculo deles
Os bolsonaristas não estão sozinhos nessa conta. Em encontros 

políticos, ministros do STF também discutem esse tema. Lula e 
governadores aliados, idem. Na política, existe a certeza de que, se 
o bolsonarismo eleger 27 senadores (um por estado e o DF), terá 
condições de juntar votos contra o Supremo. Por isso, a ideia de Lula 
é que seu partido apoie nomes de outras legendas que estejam fortes, 
de forma a evitar uma avalanche de senadores que podem flertar 
com processos de impeachment. O problema é que o PT ainda não se 
convenceu. E pretende concorrer em todos os estados.

Por falar em Lula...
Não é apenas a insistência 

de Bolsonaro em ser candidato 
que tira o governador de São 
Paulo da eleição presidencial. 
Se Lula estiver forte em 2026, 
Tarcísio de Freitas se preservará 
para a temporada seguinte, 
calculam seus aliados, sem Lula 
e sem Bolsonaro.

Bolsonaro pressiona PL e segura Tarcísio em SP
O ex-presidente Jair Bolsonaro 

comentou com integrantes do PL 
que vai até o fim numa candidatura 
presidencial. Ainda que esteja 
inelegível e indiciado na tentativa 
de golpe de Estado, continuará 
percorrendo o país em eventos 
partidários, independentemente dos 
inquéritos a que responde. Se for 
preso, pretende fazer tal e qual Lula, 
em 2018: lançar um nome que possa 
representá-lo nessa empreitada. A 
ideia é manter ocupada a cadeira de 
pré-candidato do PL e seu eleitorado 
unido. Assim, se for o caso, na 
última hora, poderá sacar o nome de 
Eduardo Bolsonaro para concorrer 
ao Planalto. O filho 03, pré-candidato 
ao Senado por São Paulo, é o que tem 
menos arestas para essa disputa e 
faz política no maior colégio eleitoral 
do país. É também o que tem mais 

ligações com o futuro governo de 
Donald Trump, nos Estados Unidos.

Gratidão & lealdade/ Com o 
ex-presidente insistindo em ser 
candidato, o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
volta-se ao projeto da reeleição. 
Enquanto Bolsonaro não abrir mão 
dessa candidatura, nem ele e nem 
outros potenciais concorrentes 
citados como opções do bolsonarismo 
arriscam carreira-solo. Está nesse rol a 
senadora Tereza Cristina (PP-MT). Da 
mesma forma que Lula tentou sufocar 
nomes da esquerda em 2022 e juntou 
todos sob o seu comando, Bolsonaro 
se manterá candidato para tentar 
fazer o mesmo com os candidatos que 
podem surgir no seu campo e tirar um 
filho do coldre. Esses são os planos A e 
B e já estão em curso.

• • •

DESAFIOS 20
25

O FUTURO DO BRASIL EM PAUTA

DEBATE

Mudanças Climáticas e Transição Energética;
Inovação e Sustentabilidade;
Reforma Tributária;
Neoindustrialização;
Políticas Públicas.

Data: 17 de dezembro
Local: auditório do Correio Braziliense

Com o objetivo de discutir o desenvolvimento do país, será realizado o evento "Desafios 2025: o
futuro do Brasil em pauta". Com a presença de especialistas e autoridades, serão debatidos
temas estratégicos:

Faça parte desta iniciativa, conheça as
oportunidades de aliar sua marca a este
relevante debate que contribuirá para um

Brasil mais justo e sustentável.

APOIO DE COMUNICAÇÃO: PATROCÍNIO:APOIO:REALIZAÇÃO:
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ANOS DE CHUMBO

Vozes negras 
NA DITADURA

A repressão militar buscou silenciar a luta de negros, como Lélia Gonzalez e Arthur Pereira da Silva, que enfrentaram 
racismo e violência política. Discurso oficial tentava ocultar a existência de desigualdades sociais e raciais

L
élia Gonzalez era mais que 
uma voz. Era um grito que 
atravessa séculos de silen-
ciamento. Filha de empre-

gada doméstica indígena com 
um trabalhador ferroviário ne-
gro, nasceu no coração da desi-
gualdade brasileira em 1935. Ne-
gra, mulher e pensadora, sua es-
crita não era apenas teoria, era 
corpo que dançava entre a aca-
demia e a rua, entre o passado e o 
futuro. Perseguida, mas nunca si-
lenciada, Gonzalez viveu e resistiu 
em um Brasil sufocado pela dita-
dura militar, em que não bastava 
enfrentar a censura e a repressão: 
ser mulher, negra e ativista signifi-
cava lutar em três frentes ao mes-
mo tempo. Naquele período som-
brio, ela não apenas se destacou 
como intelectual, mas como uma 
militante incansável.

Durante os anos de chumbo, 
Lélia ajudou a fundar o Movimen-
to Negro Unificado (MNU), em 
1978, num ato de coragem que de-
safiava tanto a ditadura quanto à 
invisibilização da causa negra nos 
espaços progressistas. Mais do que 
contestar o autoritarismo político, 
Lélia questionava as bases de uma 
sociedade que marginalizava cor-
pos negros, apontando como o ra-
cismo era uma engrenagem silen-
ciosa no projeto de poder do regi-
me. Seu filho, Rubens Rufino, de 
63 anos, graduado em economia e 
diretor-executivo do memorial da 
mãe, lembra como Lélia, durante 
sua vida e principalmente duran-
te os anos de chumbo do regime , 
abriu mão de tudo pelo ativismo 
com o povo negro.

“Ela foi uma lutadora. Ela abriu 
mão da vida pessoal para lutar pe-
lo povo negro. Isso me marcou 
muito, não só a mim, mas tam-
bém à nossa família. Para poder 
entender, argumentar e falar so-
bre racismo, ela se dedicou pro-
fundamente à ciência. Ela se ar-
mou do conhecimento para fa-
lar sobre racismo. Ela reuniu to-
das essas vertentes para entender 
melhor e combater o racismo com 
argumentos sólidos. Essa foi a for-
ma que ela encontrou para abor-
dar diversas questões, especial-
mente as relacionadas às mulhe-
res, sobre as quais ela falava com 
muita profundidade e proprieda-
de”, conta o filho.

Partido Comunista

Lélia não foi a única. Arthur 
Pereira da Silva, pai de Rosa 
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Cimiana e mais três filhos, era 
ferroviário, filiado ao Partido Co-
munista e negro. Acabou preso 
durante o regime por ser consi-
derado “subversivo”. Foi tortura-
do, liberado, mas viveu em clan-
destinidade até o fim da vida. Pe-
reira não era filiado a nenhum 
partido racial, mas a filha Rosa 
conta que a cor de pele influen-
ciou na barbaridade das violên-
cias sofridas na época do cárcere.

“No dia 1º de abril, veio o gol-
pe, e já no dia 4 meu pai estava 
preso. Com ele, também foram 
presos o prefeito e o vice-prefei-
to de Santa Maria, além de alguns 
dos melhores advogados, como o 
Adelmo Genro, o Tarso Genro e 
o Jorge Montes. Jornalistas tam-
bém foram detidos. Mas, diferen-
temente dos outros, meu pai foi 
condenado e banido do país. Os 
demais, que eram brancos, con-
tinuaram sendo vigiados, mas 
não sofreram o mesmo destino. 
Meu pai foi o único desse grupo 
que foi torturado; os outros não 
passaram por isso”, conta Rosa.

A filha de Arthur explica 
ainda que o “apelido” dele pa-
ra os militares era “Negrão da 

Operação Férrea”. O que fica 
marcado para Rosa Cimina é 
a sensação de impunidade e a 
violência da prisão. “Quando 
vieram buscá-lo em casa, foi 
algo que marcou nossas vidas 
para sempre. Chegaram com 
50 soldados e quatro oficiais. 
Meu pai sempre dizia que nun-
ca esqueceria aquilo: policiais 
armados dentro de nossa casa. 
Minha mãe, tentando prote-
ger os filhos, pediu que os sol-
dados ao menos aguardassem 
até o dia seguinte para levá-lo, 
pois queria tirar a gente de casa 
para não presenciarmos aquela 
cena. Eu tinha apenas 5 anos.”

“Lembro que os oficiais fala-
vam com minha mãe (que era 
branca), mas, quando se refe-
riam ao meu pai, o chamavam 
de ‘esse negro’. Não usavam o 
nome dele, apenas o reduziam à 
cor da pele, de forma desumana. 
Depois, descobrimos que, quan-
do foi torturado, um dos mili-
tares responsáveis revelou, em 
uma entrevista no final dos anos 
1980, que meu pai era o primei-
ro nome na lista. Ele dizia: “Era o 
negrão da Viação”. Era assim que 

o identificavam, sem sequer re-
conhecê-lo como um ser huma-
no”, conclui Rosa.

“Democracia racial”

A historiadora Marize Concei-
ção, doutora e pesquisadora da 
área, esclarece que, durante a di-
tadura militar, os governantes dis-
seminavam a ideia de uma “de-
mocracia racial” como parte de 
um ideal político e social. Esse 
conceito sustentava que, devido 
à intensa miscigenação do povo 
brasileiro, o país teria se tornado 
uma nação livre de racismo e de 
tensões raciais, promovendo uma 
imagem de harmonia entre dife-
rentes grupos étnicos.

Esse discurso oficial buscava 
ocultar a existência de profundas 
desigualdades sociais e raciais, ig-
norando a realidade de discrimina-
ção e exclusão vivida pela popula-
ção negra. Segundo Renata, a “de-
mocracia racial” era uma constru-
ção ideológica conveniente para os 
interesses do regime, uma forma 
de deslegitimar movimentos ne-
gros que denunciavam o racismo 
estrutural e lutavam por direitos.

“A denúncia da falsa democra-
cia racial no Brasil e a denúncia do 
racismo no Brasil, eu acho que é 
uma das principais pautas do mo-
vimento negro naquele momen-
to, a denúncia ao Brasil como um 
país racista, onde vigora o mito da 
democracia racial e também a luta 
pela construção de uma identidade 
negra positiva e a construção dessa 
identidade negra positiva passando 
pela revisão da história do Brasil, na 
qual o movimento negro começa 
a apresentar a participação de ne-
gros e negras na construção da his-
tória do Brasil, como sujeitos histó-
ricos”, explica a historiadora.

Marize destaca que as lideran-
ças negras enfrentaram enormes 
desafios durante a ditadura mili-
tar, especialmente na luta para cri-
minalizar e expor o peso do racis-
mo na sociedade brasileira. “Acre-
dito que a maior dificuldade en-
frentada pela militância do movi-
mento negro e pelas organizações 
negras naquela época foi a luta pa-
ra criminalizar o racismo. Era um 
desafio imenso denunciar o racis-
mo estrutural e as arbitrariedades 
cometidas pela polícia nas favelas 
e periferias, onde homens negros 

eram presos sem qualquer crime 
ou julgamento”, afirma.

Para a historiadora Renata Me-
lo, doutora em história pela Univer-
sidade de Brasília e especialista em 
história e cultura afro-brasileira, ca-
sos de perseguidos políticos bran-
cos tinham muito mais revolta e 
aparições em jornais e repercussão 
na mídia enquanto os negros, que 
aconteciam principalmente em su-
búrbios e comunidades diariamen-
te, foram deixados de lado.

“Quanto à população negra que 
desapareceu, foi morta ou persegui-
da, incluindo aqueles que estavam 
nas universidades, muitos não tive-
ram seus nomes lembrados. Apenas 
agora, com as pesquisas e o aumen-
to da presença de negros e negras 
nas universidades públicas, espe-
cialmente após a implementação 
das cotas raciais, é que começamos 
a dar visibilidade a essa história. 
Esse movimento tem fomentado a 
nossa intelectualidade negra e, his-
toricamente, tem chamado atenção 
para questões que antes eram negli-
genciadas”, explica.

* Estagiária sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

TSE Unificado: divulgados 
horários das provas

Condomínio onde mora governador 
do Rio é atingido por bala perdida

Uma decisão cautelar da Justiça proibiu a venda da mansão da 
apresentadora Ana Hickmann, em Itu, no interior de São Paulo. O imóvel, 
localizado em um condomínio de luxo, está avaliado em R$ 40 milhões. A 
decisão foi dada pelo Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP) em caráter de 
tutela antecipada. O objetivo, segundo a sentença, é evitar o esvaziamento 
do patrimônio da apresentadora e de seu ex-marido, que têm dívidas em 
comum. A defesa da apresentadora avalia possível recurso. Segundo a 
assessoria da apresentadora, o imóvel foi colocado à venda em agosto para 
sanar dívidas que teriam sido contraídas pelo ex-marido, Alexandre Correa, 
que administrava as empresas do casal. O pedido para impedir a venda foi 
feito pela defesa de Correa. Ele alegou que não teria sido consultado sobre 
a negociação do imóvel, que pertence a ambos.

Os candidatos do Concurso Unificado da Justiça Eleitoral 
já podem verificar, por meio de consulta individual, o local de 
realização das provas objetivas para todos os cargos que serão 
aplicadas em 8 de dezembro nas capitais dos 26 estados e no 
Distrito Federal. A consulta deve ser feita no site do Centro 
Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção 
de Eventos(Cebraspe), banca responsável pela organização e 
realização do concurso. O candidato deve clicar em Página de 
Acompanhamento, e digitar o Cadastro de Pessoa Física (CPF) 
e senha cadastrados. As provas objetivas do chamado TSE 
Unificado serão realizadas em turnos distintos e têm caráter 
eliminatório e classificatório.

Um apartamento do condomínio onde mora o governador 
do Rio de Janeiro, Cláudio Castro (PL), foi atingido por uma 
bala perdida, na manhã de ontem. O apartamento, que teve 
a vidraça de uma varanda perfurada pelo projétil, é de outro 
morador e não fica vizinho ao do governador. O dono do imóvel 
postou as imagens da bala e da vidraça da varanda perfurada 
pelo projétil. O caso chegou ao conhecimento do governador 
e, segundo sua assessoria, a Secretaria de Estado da Polícia 
Civil foi mobilizada para apurar o ocorrido. Imagens mostram 
a janela de vidro da varanda com uma parte estilhaçada, por 
onde teria passado a bala. O projétil com a ponta amassada 
também foi exibido pelo morador.

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br

Acredito que a 
maior dificuldade 
enfrentada pela 
militância do 
movimento negro e 
pelas organizações 
negras naquela 
época foi a luta 
para criminalizar 
o racismo. Era um 
desafio imenso 
denunciar o 
racismo estrutural 
e as arbitrariedades 
cometidas pela 
polícia nas favelas e 
periferias"

Marize Conceição, 
historiadora

Justiça impede venda de 
mansão de Ana Hickmann
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,814
(+ 0,05%)

14/novembro 5,788

19/novembro 5,767

20/novembro 5,767

21/novembro  5,811

Bolsas
Na sexta-feira

1,74%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        18/11              19/11 20/11 21/11

 127.768  129.125

0,97%
Nova York

Euro

R$ 6,053

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,46%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53

Ao ano

CDI

11,15%

GOVERNO LULA

O dragão chinês 
pousa no Brasil

Visita de Xi Jinping impulsiona a economia entre os dois países, com previsão de bilhões em investimentos e novos 
mercados para o agronegócio nacional. Parceria prevê transferência de tecnologia e obras de infraestrutura

A 
visita de Xi Jinping a Bra-
sília, na semana passa-
da, marcou uma nova 
aproximação entre Bra-

sil e China. Os 37 acordos de 
cooperação assinados no Palá-
cio da Alvorada prometem ala-
vancar o desenvolvimento bra-
sileiro com um grande volume 
de investimentos em áreas co-
mo a industrialização, agronegó-
cio e infraestrutura. Com a eleva-
ção do status diplomático, pode 
avançar também no ranking dos 
maiores investidores — de olho 
especialmente nos grandes pro-
jetos de infraestrutura.

A China é o maior parceiro 
comercial do Brasil desde 2009, 
com um fluxo de US$ 157 bi-
lhões no ano passado, sendo 
US$ 51,1 bilhões de superavit 
para o lado brasileiro. A maior 
parte das exportações brasilei-
ras é do agronegócio, e as im-
portações são, majoritariamen-
te, componentes eletrônicos e 
produtos industrializados.

O destaque da visita de Xi cer-
tamente foi o anúncio de uma “si-
nergia” entre os projetos brasilei-
ros de desenvolvimento e a Inicia-
tiva Cinturão e Rota, a “nova rota 
da seda”, que reúne investimentos 
da ordem de US$ 1 trilhão em 120 
países diferentes. O Brasil se ne-
gou a aderir formalmente à ini-
ciativa, mas chegou a um acerto 
diplomático em que mantém sua 
autonomia para decidir caso a ca-
so quais projetos receberão inves-
timentos e dribla possível mal-es-
tar com os Estados Unidos.

Autoridades do Brasil e da 
China vão discutir, em conjunto, 
quais obras dentro do Novo Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), Nova Indústria Bra-
sil (NIB), do Plano de Transfor-
mação Ecológica e do Programa 
Rotas de Integração Sul-Ameri-
cana receberão aportes, e os pri-
meiros resultados devem ser de-
finidos em dois meses. Nesse úl-
timo programa, os asiáticos vão 
cooperar com a iniciativa bra-
sileira de interligar os países da 
América do Sul, incluindo aces-
so ao megaporto de Chancay, no 
Peru, recém-inaugurado pelo go-
verno de Xi Jinping. Quando as 
obras forem concluídas, as ex-
portações brasileiras para a Chi-
na terão que percorrer um cami-
nho muito menor.

Ainda na área de investimen-
tos, outro marco foi alcançado: o 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES) e o China Development 
Bank (CDB) fecharam o primei-
ro empréstimo na moeda chine-
sa, o renminbi, e não em dólar. 
O CDB aportou RMB 5 bilhões, 
cerca de R$ 4 bilhões, com prazo 
de pagamento de até três anos. 
O valor foi agregado à carteira de 
investimentos do BNDES. Dimi-
nuir a dependência do dólar para 
transações financeiras é um dos 
objetivos tanto do Brasil quan-
to da China, assim como dos de-
mais integrantes do Brics.

O agronegócio, principal se-
tor econômico na relação entre 
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Cerimônia oficial de chegada de Xi Jinping a Brasília, no feriado de quarta-feira: maior parceiro comercial do Brasil
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os dois países, também foi be-
neficiado pelos acordos. Eles in-
cluem a abertura do mercado 
chinês — com 1,4 bilhão de con-
sumidores — para quatro novos 
produtos: uvas; gergelim; fari-
nha e óleo de peixe, além de ou-
tras proteínas e gorduras de pes-
cado para alimentação animal; e 
sorgo. Os documentos definem 
os requisitos fitossanitários pa-
ra a venda dos produtos, ou seja, 
protocolos e normas de seguran-
ça que devem ser seguidos. Ou-
tros dois pactos incluem a coo-
peração para regulamentação e 
tecnologia de pesticidas, e coo-
peração técnica, científica e co-
mercial no setor agrícola.

Segundo o Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa), os no-
vos mercados, com a liberação da 
venda de noz-pecã para a Chi-
na, podem render até US$ 500 

milhões a mais por ano. Atual-
mente, o país asiático é o princi-
pal destino do agro brasileiro e, 
em 2023, importou US$ 60,24 bi-
lhões em produtos, especialmen-
te soja, milho, açúcar, carnes bo-
vina, suína e de frango, celulose e 
algodão. O Mapa também desta-
cou o acordo feito com a cafete-
ria chinesa Luckin Coffee um dia 
antes da visita do presidente Xi, 
que envolve a compra de 240 mil 
toneladas de café brasileiro entre 
2025 e 2029, com valor estimado 
em US$ 2,5 bilhões.

Em tecnologia, os acordos de 
cooperação incluem áreas, co-
mo a indústria fotovoltaica, tec-
nologia nuclear para fins pacífi-
cos — como a produção de me-
dicamentos — aceleradores de 
partículas, inteligência artificial, 
mecanização e IA para agricul-
tura familiar, economia digital e 

internet por satélites. Esse últi-
mo inclui um acordo com a Spa-
ceSail, concorrente chinesa da 
americana Starlink, do bilioná-
rio Elon Musk, que atualmen-
te fornece internet para órgãos 
públicos em locais remotos. Ou-
tras áreas envolvidas nos acordos 
foram esporte, turismo, cultura, 
saúde, mineração e mídia estatal.

Bom timing

O pesquisador do Núcleo de 
Prospecção e Inteligência Inter-
nacional da FGV Leonardo Paz 
aponta que o Brasil sempre teve 
dificuldade para investir em pro-
jetos estruturantes, como par-
ques industriais e infraestrutu-
ra, com recursos próprios, e aca-
ba dependendo de aportes exter-
nos. Ele cita como limitações os 
altos juros, a baixa poupança e as 
“loucuras” da administração pú-
blica, como o orçamento secre-
to — que acabou com a transpa-
rência de uma fatia bilionária do 
erário. Dessa forma, a aproxima-
ção com a China pode ajudar a 
superar esses obstáculos para o 
desenvolvimento.

“Basicamente, a China hoje é 
o único país que tem um pisci-
na de dólares para poder inves-
tir em vários lugares do mundo. 
O Brasil é relativamente estável, 
não tem guerra civil, tem alguma 
estabilidade política e institucio-
nalidade. É um bom destino para 
esse investimento”, comentou o 
especialista.

Paz avalia ainda como “mui-
to positiva” a diversificação dos 

acordos assinados na quarta-
feira, que inclui cooperação em 
áreas de ponta, como inteligên-
cia artificial e aceleradores de 
partículas, e na indústria e in-
fraestrutura. “O Brasil tem neces-
sidade extrema de investir em in-
dústria. Se você fala que vai fazer 
Plano Safra, de R$ 500 bilhões, 
todo mundo acha razoável. Se fa-
la que vai dar R$ 100 bilhões pa-
ra a indústria, vira uma gritaria”, 
lamentou.

Já o especialista em direito in-
ternacional empresarial Marcelo 
Godke aponta que os acordos são 
benéficos não apenas para o Bra-
sil, mas também para a China, 
que enfrenta um esfriamento de 
sua economia e prevê perda de 
seu poder de venda nos Estados 
Unidos no governo de Donald 
Trump, a partir do ano que vem. 
O republicano promete taxar for-
temente produtos importados.

“Então, esses acordos vêm em 
boa hora. A economia chinesa 
deu uma esfriada, o índice de 
crescimento despencou. A pos-
sibilidade de se investir em in-
fraestrutura no Brasil reflete um 
pouco essa necessidade de co-
locar dinheiro onde vai ter mais 
retorno”, afirmou. Sobre a coo-
peração em alta tecnologia, Go-
dke avalia que, em um primeiro 
momento, a China será a maior 
beneficiada com a venda de seus 
produtos para o Brasil. No longo 
prazo, porém, o Brasil também 
tende a se beneficiar com o au-
mento de produtividade e mes-
mo com o desenvolvimento de 
tecnologias próprias.

 » FERNANDA STRICKLAND

O recente bloqueio de 
R$ 6 bilhões no orçamento fe-
deral expõe os esforços e desa-
fios do governo brasileiro para 
equilibrar as contas públicas, 
diante de limitações orçamen-
tárias, elevado gasto público e 
receitas abaixo do esperado. 
Economistas apontam que, 
embora a medida seja neces-
sária para alinhar o orçamen-
to à meta de deficit zero, ela 
reflete dificuldades mais pro-
fundas na gestão fiscal e na re-
dução de despesas estruturais.

Segundo Otto Nogami, 
economista do Insper, o blo-
queio é uma resposta às li-
mitações do Orçamento e ao 
crescimento inesperado de 
gastos continuados, como be-
nefícios previdenciários. “O 
governo busca mostrar com-
promisso com o ajuste fis-
cal, mas enfrenta dificulda-
des em reduzir o deficit sem 
comprometer áreas críticas, 
como saúde, educação e pro-
gramas sociais”, explicou.

“Embora o governo não te-
nha detalhado integralmen-
te as áreas afetadas, cortes de 
gastos dessa magnitude costu-
mam atingir despesas discri-
cionárias, que incluem investi-
mentos e manutenção de ser-
viços públicos. Isso pode ge-
rar impacto em serviços públi-
cos e redução de investimen-
tos”, afirmou Nogami. “Áreas 
como infraestrutura, cultura, 
ciência e tecnologia frequen-
temente sofrem com cortes, 
o que pode comprometer in-
vestimentos de longo prazo. 
E também afeta diretamente 
a capacidade de o Estado fo-
mentar o crescimento econô-
mico, gerando efeitos nega-
tivos no médio prazo”, disse.

Receita

O economista e sociólogo 
Vinicius do Carmo destaca que 
o bloqueio foi necessário de-
vido à expansão não prevista 
de despesas, particularmente 
nos benefícios previdenciários. 
“Embora o governo tenha me-
lhorado a arrecadação, ainda é 
tímido nos cortes de despesas 
estruturais”, afirmou. Ele apon-
ta que a gestão atual tem avan-
çado em medidas, como o em-
poderamento da Receita Fede-
ral e a redução de isenções fis-
cais, mas reforça que um ajuste 
fiscal efetivo exige um redese-
nho mais amplo do aparato es-
tatal. “A justificativa que apre-
sentam os representantes do 
governo é o crescimento não 
esperado de benefícios previ-
denciários, acredito que sejam 
gastos que sejam possíveis de 
prever por modelos economé-
tricos e atuariais, o governo es-
perou tornar imprescindível a 
realização do bloqueio”, afirma.

Repercussão 
dos bloqueios

Basicamente, a China hoje é o único país 
que tem um piscina de dólares para poder 
investir em vários lugares do mundo. O 
Brasil é relativamente estável, não tem 
guerra civil, tem alguma estabilidade 
política e institucionalidade. É um bom 
destino para esse investimento"
Leonardo Paz, pesquisador do Núcleo de 
Prospecção e Inteligência Internacional da FGV
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Nova era do franchising

O número de empreendedores com múltiplas franquias no Brasil cresceu significativamente nos últimos 
anos. Multimarcas lideram essa tendência, demonstrando a busca por diversificação

N
os últimos dois anos, 
o franchising brasilei-
ro testemunhou um au-
mento expressivo na 

presença de empreendedores 
que gerenciam duas ou mais 
operações, seja de uma única 
marca seja de redes distintas. 
De acordo com a pesquisa de 
Multifranqueados da Associação 
Brasileira de Franchising (ABF), 
esses profissionais passaram a 
atuar em 87% das redes de fran-
quias no país em 2024, frente aos 
83% registrados em 2022.

Os multifranqueados se divi-
dem em dois grupos: multimar-
ca, que são empreendedores com 
franquias de diferentes redes, e 
monomarca, aqueles que ope-
ram mais de uma unidade de 
uma única marca. Segundo da-
dos do segundo trimestre deste 
ano, há aproximadamente 2.828 
redes de franquias com multi-
franqueados no Brasil. Dessas, 
1.725 são compostas por multi-
marcas, enquanto 1.103 contam 
com monomarca.

Os dados mostram ainda que 
houve um crescimento notável 
nos multimarcas, cuja participa-
ção subiu de 52% para 61% nesse 
período, destacando uma evolu-
ção significativa do setor e a bus-
ca por diversificação.

O aumento no número de 
multifranqueados não é apenas 
uma tendência global, mas tam-
bém reflete o amadurecimen-
to e fortalecimento do setor de 
franquias no Brasil. Segundo a 
ABF, esse crescimento está re-
lacionado à maior experiência 
e preparo dos empreendedores, 
que agora têm mais recursos 

financeiros e conhecimento pa-
ra expandir os negócios, além do 
próprio avanço do mercado de 
franchising no país.

Segundo o presidente da ABF, 
Tom Moreira Leite, ser multifran-
queado é vantajoso, tanto para 
ele próprio quanto para a em-
presa franqueadora. “Para o fran-
queado, é o caminho natural pa-
ra que ele também expanda seus 
negócios, rentabilizando um ati-
vo fundamental: o conhecimen-
to que ele detém da operação da-
quela franquia. Com mais unida-
des, ele consegue diluir despesas 
de supervisão do negócio, além 
de capturar mais valor com me-
nor riscos por já dominar o ne-
gócio”, afirmou.

Tom ressaltou que, do ponto 
de vista da franqueadora, entre 
outras vantagens, o multifran-
queado demonstra ter maior ca-
pacidade de gestão. “De forma 
geral, ter multifranqueados na 
rede acelera o processo de ex-
pansão, pois são parceiros já com 
conhecimento e experiência na-
quele negócio. Além disso, o pro-
cesso de treinamento, assessora-
mento e acompanhamento por 
parte da franqueadora também 
acaba sendo facilitado. Mas é ne-
cessário, do lado da franqueado-
ra, preparar-se para apoiar esse 
franqueado na jornada de cres-
cimento empresarial”, observou.

A opinião é corroborada por 
Cristy Martins, diretora de Fran-
queados da entidade, ela pró-
pria uma multifranqueada. De 
acordo com a executiva, a maior 
participação é impulsionada 
também por uma maior profis-
sionalização desses investidores 
e pelas oportunidades de expan-
são que o mercado de franquias 

 » FERNANDA STRICKLAND

Com 47 escolas Microlins es-
palhadas por estados, como Es-
pírito Santo, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Mato Grosso do Sul, Ri-
valdo Guedes, de 60 anos, é um 
dos maiores multifranqueados 
do Brasil. Ele administra uma 
base de 15 mil alunos e emprega 
mais de 500 funcionários.

A trajetória de Rivaldo come-
çou em 2001, quando abriu sua 
primeira unidade em Colatina, 
no Espírito Santo. O sucesso ini-
cial levou à expansão para ou-
tras regiões e à construção de um 
projeto robusto de crescimento.

“Minha jornada começou por 
necessidade e rapidamente se 
transformou em um sonho de ex-
pansão. A cada ano, ampliamos 
nossa atuação, alcançando dife-
rentes perfis de cidades, de gran-
des centros a pequenas localida-
des”, relatou Guedes.

Rivaldo atribui parte do su-
cesso ao apoio de consulto-
res e parceiros, que se torna-
ram sócios em novas empreita-
das. Com planos de atingir 60 

escolas Microlins nos próximos 
dois anos, ele reforça sua cren-
ça no impacto transformador da 
educação. “A educação transfor-
ma vidas, sejam as dos alunos, 
dos sócios ou dos investidores. 

Meu objetivo agora é proporcio-
nar a outros as mesmas oportu-
nidades que recebi”, disse.

Outro exemplo de sucesso é 
Thiago Souto, de 38 anos, que 
administra seis escolas da Pre-
para Cursos nos estados de Per-
nambuco e Paraíba. A trajetória 
começou como colaborador em 
uma unidade da marca, e, em 
2013, ele decidiu abrir sua pri-
meira franquia.

“Percebi vantagens em ter um 
grupo de franquias no mesmo 
segmento. Criei uma logística 
que me permite administrar os 
negócios de perto e otimizei cus-
tos, como em marketing digital, 
ampliando o alcance dos cursos”, 
explica Souto, que hoje atende a 
quase 3 mil alunos.

Além de expandir as opera-
ções, Thiago tem como meta 
inspirar jovens e adultos com 
a história de superação. “Que-
ro mostrar que é possível co-
meçar de baixo e alcançar o to-
po com dedicação e empenho”, 
conclui. (FS)

Apoio de parceiros e consultores

Rivaldo Guedes, de 60 anos, é um dos maiores multifranqueados do Brasil, com 47 escolas

Divulgação/Microlins

oferece. “Ao longo dos anos, vi-
mos surgir multifranqueados 
que criaram grandes grupos pa-
ra administrar dezenas de ope-
rações de franquias de uma ou 
mais marcas, o que demonstra 
também a confiança destes in-
vestidores nesse modelo de ne-
gócios e a busca por diversifica-
ção de investimentos.”

Ao serem observados mer-
cados mais maduros, como o 
dos Estados Unidos, há uma 

forte presença de multifran-
queados, que criaram verda-
deiros conglomerados de fran-
quias. Na visão do presiden-
te da ABF, “a tendência é que 
a indústria do franchising no 
Brasil tenha cada vez mais 
multifranqueados”.

Exemplos

O Grupo MoveEdu, líder no 
segmento educacional no Brasil 

e responsável por marcas como 
Microlins, Prepara Cursos, En-
sina Mais Turma da Mônica e 
faculdades EaD, tem demons-
trado o impacto significativo 
dos multifranqueados no cres-
cimento sustentável de suas re-
des. Cerca de 20% dos empresá-
rios ligados ao grupo têm mais 
de uma franquia, consolidando-
se como pilares para a expan-
são e consolidação do mercado 
educacional brasileiro.

Com mais unidades, 

ele consegue 

diluir despesas 

de supervisão do 

negócio, além de 

capturar mais valor 

com menor riscos 

por já dominar o 

negócio

Tom Moreira Leite, 
presidente da Associação 
Brasileira de Franchising

Com mais de mil escolas em 
funcionamento e uma previsão 
de encerrar 2024 com 192 no-
vas unidades, o grupo é outro 
exemplo e destaca que muitas 
dessas aberturas são coman-
dadas por empresários expe-
rientes que gerenciam múlti-
plas operações.

Segundo André Gabriel, ge-
rente de expansão do Grupo 
MoveEdu, os multifranqueados 
são mais do que simples inves-
tidores: são guardiões das mar-
cas e exemplos para novos em-
preendedores. “Eles demons-
tram os benefícios de investir 
no setor educacional, que es-
tá em franca expansão, atrain-
do profissionais, como profes-
sores, pedagogos e investidores 
que buscam diversificar seus 
portfólios”, afirmou Gabriel.

Percebi vantagens 

em ter um grupo de 

franquias no mesmo 

segmento. Criei uma 

logística que me 

permite otimizar os 

custos”

Thiago Souto, dono de seis 
escolas franqueadas
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URUGUAI

Ex-presidente esquerdista chega ao segundo turno da eleição como o principal estrategista do candidato Yamandú Orsi, da 
Frente Ampla. Amigos e professor catarinense falam sobre os encontros com o político e destacam a faceta humana de “Pepe”

“E
stou lutando contra a morte. Es-
tou no fim da partida, absoluta-
mente convencido e conscien-
te”, afirmou José “Pepe” Mujica, 

89 anos, durante comício de encerramen-
to da campanha de Yamandú Orsi, candi-
dato a presidente pelo partido Frente Am-
pla e seu afilhado político, em 19 de ou-
tubro. Sob as bênçãos do líder esquerdis-
ta que comandou o Uruguai entre 2010 e 
2015, Orsi chega ao segundo turno, hoje, 
com chances reais de ocupar o principal 
posto do país, no gabinete da Torre Ejecu-
tiva, em Montevidéu.”Sou um velho que 
está muito perto de empreender a retirada 
para o local de onde não se volta. Sou fe-
liz. Quando meus braços se forem, haverá 
milhares de outros braços substituindo a 
luta”, acrescentou Mujica, naquele evento. 

Com a saúde debilitada — depois 
de travar uma batalha contra o câncer 
de esôfago —, o ex-líder e fundador da 
guerrilha Movimiento de Liberación Na-
cional-Tupamaros (MLN) ainda mobili-
za massas, graças ao carisma, à humil-
dade e a frases de impacto que atacam 
a desigualdade social. “Temos que sair 
deste poço”, clamou Mujica, em um spot 
publicitário de campanha, no qual, sem 
sua dentadura e muito abatido, reiterou 
que estava se “despedindo da vida”.

Mujica adotou um protagonismo ain-
da mais evidente na reta final da corri-
da eleitoral. Atacou o governo de cen-
tro-direita do presidente Luis Lacalle 
Pou, defendeu a agricultura familiar e 
pregou um maior fortalecimento do pa-
pel do Estado na garantia da justiça so-
cial. Também discorreu sobre o sentido 
da vida, além de condenar o “consumo 
abominável”. As mais recentes pesqui-
sas apontam que Yamandú Orsi tem 47% 
das intenções de votos contra 46% para 
o governista Álvaro Delgado. 

Depois de ser apelidado de “o pre-
sidente mais pobre do mundo”, Mujica 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Com o ex-ministro Olivio Dutra (E) e Atahualpa Blanchet em 2019

Thiago Köche

Gonzalo Pardo

brasileiros e uruguaios. Fizemos uma 
série de atividades sobre o Mercosul na 
casa de Pepe Mujica e encontros com ele 
em outros espaços, inclusive, com a pre-
sença de lideranças políticas brasileiras, 
como o ex-ministro das Cidades Olivio 
Dutra e o ex-governador Tarso Genro. 
Também estivemos na visita do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva à casa do 
Pepe”, contou ao Correio o pesquisador 
do Instituto de Estudos Avançados da 
Universidade de São Paulo (USP). “Pe-
pe é muito aberto e acessível, recebe as 
pessoas de braços abertos. É um exem-
plo de comportamento, coerência, reti-
dão e simplicidade. Ao mesmo tempo, 
de consistência e profundidade.”

Para Atahualpa, Mujica é uma refe-
rência. “Ele é uma maneira de viver, de 
constituir a vida para além das variáveis 
que envolvem o materialismo. Buscar, 
na prática, que o ser prepondere sobre 
o ter. Em certa medida, isso tem nos in-
fluenciado, também, na forma de viver e 
de enxergar os processos. Buscamos in-
ternalizar os ensinamentos dele.”

De Fusca

Natural de Urussanga (SC), o pro-
fessor, ator e músico Adriano Medei-
ros Marcírio, 31, sempre teve admira-
ção por Mujica. Em 22 de maio de 2019, 
dois dias depois do 84º aniversário do 
ex-presidente, ele e dois amigos bra-
sileiros estacionaram o Fusca azul em 
frente ao portão do sítio em Rincón del 
Cerro. A decisão sobre a visita tinha si-
do tomada em Montevidéu. “Saímos de 
Fusca de Florianópolis com a ideia de 
ir até o Alasca, passando pelo Ushuaia. 
Quando chegamos à capital uruguaia, 
resolvemos visitar o Mujica. Não sabía-
mos exatamente onde ele morava. Fo-
mos até o Museu da República e conver-
samos com um dos seguranças. Ele nos 
contou que tinha uma amizade antiga 
com Mujica, desde a época em que fo-
ram presos, juntos. Aí, ele nos mostrou, 
no GPS do celular, o local da chácara. A 
gente simplesmente entrou no Fusca e 
foi para lá”, contou ao Correio. 

Ao chegarem até o sítio, os três tam-
bém foram recebidos por um segurança. 
“Contamos que viemos do Brasil e que 
gostaríamos muito de conhecer o Pepe e 
de conhecer o Fusquinha dele. Esse era 
um ponto em comum que sabíamos que 
ele gostaria”, relatou Adriano. “O vigilan-
te voltou para a guarita e ficamos meia 
hora, na frente do Fusca, à espera. De-
pois desse tempo, ele pediu que estacio-
nássemos o Fusca e aguardássemos Mu-
jica. Entrei na guarita e Pepe estava ali 
o tempo todo, sentado em uma cadeiri-
nha, ‘bolando’ um cigarro de tabaco. Ele 
estendeu a mão e pediu que ficássemos 
à vontade. Foi impactante dar de cara 
com uma figura tão forte como o Pepe.”

Ao saber dos planos de viagem do trio, 
Mujica brincou: “Os brasileiros são lou-
cos, mesmo”. Com o comentário, quebrou 
o gelo. Vieram perguntas sobre o Fusca, o 
motor e as peças trocadas. “Foi um papo 
descontraído. Ele nos ofereceu mate e ci-
garro. Todo o tempo muito calmo e mos-
trando interesse na conversa.” Para Adria-
no, o mais impactante foi sentir o “estado 
de presença” de Mujica. “Foi um privilé-
gio absorver um pouco dos ensinamen-
tos dele. O que me chamou a atenção foi 
o olhar compenetrado, meio intimidador, 
até. É uma figura genial.”

Fabián Restivo visita Mujica no sítio: amizade que rendeu livro e documentário 

Uma 
força de 
nome 
Mujica

Adriano (D) com Mujica (C): aventura em Rincón del Cerro 

Adriano Medeiros

explicou que sua austeridade e a vida 
simples são reflexos dos 14 anos que 
passou na prisão, entre 1971 e 1985. Na 
última terça-feira, esbanjou autentici-
dade, ao receber fortes aplausos em um 
clube de Montevidéu. “Eu sei que o que 
estou dizendo soa mal e dói. Azar. Com 
quase 90 anos, ganhei o direito de dizer 
sinceramente o que penso”, declarou. 

Hóspede

Durante 10 dias, em maio de 2022, o 
jornalista, documentarista e fotógrafo 
argentino Fabián Restivo ficou imerso 
na rotina de Mujica, com quem desen-
volveu uma amizade sólida ao longo de 
vários anos. Enquanto hóspede do Rin-
cón del Cerro, sítio onde o ex-presiden-
te vive com a esposa, Lucía Topolanski, 
a 30km de Montevidéu, ele pôde falar 

sobre vários assuntos com o líder de es-
querda e reunir material para o docu-
mentário Conversas com Pepe Mujica — 
um segundo projeto, que sucedeu o li-
vro Palavras para depois: conversas com 
Pepe Mujica.

Em entrevista ao Correio, Fabián, que 
assumirá a presidência da Fundacción 
Pepe Mujica, qualificou como “enorme” 
o legado do amigo. “É quase ecumêni-
co”, reconheceu. “O meu desespero dele 
é o de que a esquerda continental com-
preenda o seu pensamento.” Mujica lhe 
confidenciou que, apesar de ser alvo de 
homenagens em todo o mundo, perce-
be que ninguém executa os seus pensa-
mentos. Segundo Fabián, Mujica é o que 
todos veem. “Algumas pessoas acham 
que ele encarna um personagem. Não, 
ele é assim mesmo. Trata-se de uma pes-
soa que viveu muito e que vive em um 

estado permanente de pensamento. Pe-
pe se contradiz para procurar respostas 
e, de repente, acha as próprias respostas. 
Então, ele as confronta consigo mesmo. 
É uma pessoa que não somente pensou, 
mas também agiu conforme o seu pensa-
mento”, comentou.

A ideia de Fabián de fazer o livro e o 
documentário partiu uma sugestão de 
um amigo em comum dele e de Mujica, 
o ex-deputado Daniel Placeres. Os 10 
dias no sítio do ex-presidente renderam 
quase 70 horas de áudio. “Procurei re-
tratar o pensamento universal dele: vai 
desde a coisa mais pequena — a qual ele 
acha que é a própria vida — até o racio-
cínio mais geral e de fácil compreensão.”

Nascido em Porto Alegre e filho de 
uruguaios, Atahualpa Blanchet, 42, mo-
ra em Montevidéu desde 2018. “Minha 
função é construir uma ponte entre 

O que me chamou a atenção  
foi olhar compenetrado,  
meio intimidador até”

Adriano Medeiros Marcírio, professor

Ele vive em estado permanente  
de pensamento. Pepe se  
contradiz para buscar respostas”

Fabián Restivo, jornalista e amigo 

Um bombardeio israelense que ti-
nha como alvo um expoente do grupo 
libanês Hezbollah deixou 15 civis mor-
tos, ontem, no centro de Beirute. Bom-
bas também atingiram redutos do mo-
vimento xiita pró-iraniano no leste e no 
sul do Líbano e mataram pelo menos 
outras 38 pessoas, no início do terceiro 
mês do conflito.

De acordo com uma fonte de segu-
rança libanesa, o objetivo da ofensiva no 
bairro de Basta, no centro da capital, era 
um alto comandante do grupo. No en-
tanto, o deputado Amin Sherri, do Hez-
bollah, negou que qualquer dirigente do 
movimento estivesse no local. 

As três fortes explosões em Basta 
ocorreram nas primeiras horas da ma-
nhã de ontem. As bombas destruíram 
um prédio residencial no bairro densa-
mente povoado. Socorristas passaram o 

dia em busca de vítimas sob os escom-
bros. Mais de 60 pessoas ficaram feridas.

“É a primeira vez que acordo gritan-
do de terror”, disse à agência de notí-
cias France Presse (AFP) Salah, pai de 
dois filhos, relatando que saiu corren-
do do apartamento em que mora com a 
família. “O bombardeio foi tão forte que 
pensei que o edifício fosse desabar sobre 
nós”, contou Samir, 60 anos.

Bombas também foram lançadas em 
subúrbios ao sul de Beirute, reduto do 
Hezbollah. O Exército israelense afir-
mou que seus alvos nessa região foram 
“centros de comando do Hezbollah e ou-
tras infraestruturas terroristas”. 

As forças israelenses realizaram ain-
da ofensivas no leste e no sul do país. 
A Agência Nacional de Notícias libane-
sa (NNA, na sigla em inglês) reportou 
que tropas de Israel tentavam “tomar o 

Ataque israelense mata 
mais de 50 no Líbano

ORIENTE MÉDIO

Uma densa coluna de fumaça sobe durante bombardeio no centro de Beirute 

 AFP

controle” de Al-Jiam, cidade do sul pró-
xima à fronteira, em meio a intensos 
confrontos com o Hezbollah.

A incursão israelense no Líbano co-
meçou depois que o movimento islamis-
ta abriu uma frente ao país vizinho, em 

8 de outubro de 2023, no dia seguinte ao 
início da guerra em Gaza, em apoio ao 
Hamas. A situação se agravou em 23 de 
setembro passado. 

Após quase um ano de hostilida-
des, Israel lançou uma campanha de 

bombardeios contra redutos do Hezbol-
lah e uma semana depois iniciou opera-
ções terrestres no sul do território libanês. 

O objetivo da operação, segundo o 
governo do premiê Benjamin Netanya-
hu, é afastar o movimento xiita das áreas 
fronteiriças e permitir o retorno dos 60 
mil deslocados do norte de Israel devido 
às trocas de tiros com o Hezbollah, que 
também provocaram a fuga de dezenas 
de milhares de habitantes do sul do Lí-
bano. Mais de 3.650 pessoas morreram 
no Líbano em mais de um ano, a maio-
ria nos últimos dois meses, segundo o 
Ministério da Saúde. 

Diplomacia 

Em meio aos embates de ontem, o 
chefe do Pentágono, Lloyd Austin, de-
clarou, em um telefonema com seu co-
lega israelense, Israel Katz, que os Esta-
dos Unidos estão comprometidos com 
uma solução diplomática no Líbano. O 
ministro israelense assegurou que seu 
país “continuará atuando com determi-
nação” contra o Hezbollah.

Austin também instou o governo Ne-
tanyahu a melhorar as “terríveis” condi-
ções na Faixa de Gaza. 
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D
uas crises estiveram na pauta 
das mais importantes mesas de 
negociação internacional dos 
últimos dias: a dos extremos 

climáticos e a da escassez de comida. 
Ambas urgentes e, pelo desenrolar dos 
encontros, cada vez mais desafiantes. 
Impasses, frustrações, sensação de fal-
sas promessas e até acusações de hu-
milhação fizeram parte do roteiro da 
Cúpula do G20 no Rio de Janeiro ou do 
script da 29ª edição da Conferência do 
Clima, a COP29, no Azerbaijão. São si-
nais claros de que também é indispen-
sável a adoção o quanto antes de me-
didas que, de fato, favoreçam uma coo-
peração estreita entre os países para o 
enfrentamento desses desafios globais.

Há de se considerar que a Cúpula do 
G20 deste ano avança com a criação da 
Aliança Global contra a Fome e a Pobre-
za, proposta pelo Brasil, que presidiu o 
grupo até semana passada. A inédita 
concentração de esforços para erradi-
car a fome no mundo até 2030 tem lar-
gada forte, com 148 membros fundado-
res, sendo mais de 80 países e bancos in-
ternacionais. Existe, porém, o desafio de 
manter os principais atores engajados a 
longo prazo, já que pobreza e fome não 
afetam de forma significativa boa par-
te dos países que integram o bloco das 
maiores economias do mundo.

As Nações Unidas estimam que, em 
2023, cerca de 733 milhões de pessoas 
passaram fome no planeta — o equiva-
lente a uma em cada 11. Boa parte delas 
está na África: 58% da população enfrenta 
insegurança alimentar moderada ou gra-
ve no continente mais pobre do mundo. 
Nesse cenário, fica impossível cumprir a 
meta firmada à beira do mar carioca sem 
o fortalecimento do multilateralismo — 
ainda que este também esteja em crise.

No caso da COP29, a questão é mais 
curiosa, considerando que PIB alto não 
afugenta os extremos climáticos. A con-
ferência realizada no ano que deve ser a 
mais quente da história é também uma 
das mais tensas e controversas desde o 
primeiro encontro, em 1995, na Alema-
nha. Ao Correio, Claudio Angelo, che-
fe de Política Internacional do Obser-
vatório do Clima, disse que o rascunho 
apresentado sobre o novo fundo para fi-
nanciar medidas de mitigação e adapta-
ção climáticas é uma piada. O negocia-
dor do Panamá, Juan Carlos Monterrey, 
foi além. Segundo ele, “o valor oferecido 
pelos países desenvolvidos é uma cus-
parada na cara de nações vulneráveis”.

Não à toa, representantes desses paí-
ses deixaram, ontem, as salas de nego-
ciações da COP alegando estarem sendo 
insultados e ignorados. Há discordâncias, 
herdadas de conferências passadas, sobre 
o valor a ser pago e quem deverá pagar a 
conta — os países mais ricos, principais 
emissores de gases de efeito estufa,  recu-
sam-se a serem os únicos. Mas é certo que 
a postura tende a prejudicar justamente as 
nações que mais precisam de ajuda para 
combater, além das catástrofes naturais, 
as limitações socioeconômicas.

Desigualdade social, meio ambiente 
e protecionismo são questões que ten-
dem a aumentar as tensões internacio-
nais. Entram nesse caldeirão a inabili-
dade das organizações multilaterais, 
como a ONU, de lidar com as crises da 
atualidade e a pressão por novas coo-
perações internacionais que sigam um 
princípio de equidade tributária. To-
dos esses impasses na governança glo-
bal têm ainda como efeito o enfraque-
cimento da diplomacia e o avanço do 
radicalismo. Mais uma ameaça que não 
poupa ricos nem pobres.

Clima e fome desafiam 
a governança global

Chegamos muito longe

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com 

 Os acordes da música de Erasmo 
Carlos ainda ressoam na minha cabe-
ça: “Eu cheguei de muito longe... E a via-
gem foi tão longa...”. Na verdade, tudo 
ficou ressoando aqui por dentro desde 
que saí do cinema após assistir ao co-
movente e fortíssimo Ainda estou aqui, 
filme de Walter Salles, com base no li-
vro autobiográfico de Marcelo Rubens 
Paiva, atuação estupenda de Fernanda 
Torres e grande elenco, ovacionado nos 
festivais e candidato brasileiro elegível 
a concorrer ao Oscar na categoria Me-
lhor Filme Internacional. 

Não quero dar spoiler, nem ficar re-
petindo tudo o que já foi dito. Por is-
so, falo das minhas sensações, que, no 
fim, podem ser as suas, sobretudo se 
for uma mulher. O sequestro e o assas-
sinato de Rubens Paiva nos porões da 
ditadura militar e tudo o que se seguiu, 
tudo visto pelo prisma da esposa dele, 
Eunice Paiva, reúne beleza e angústia 
em igual proporção. 

O que é calar em uma situação des-
sas? O que é calar e seguir lutando para 
criar os filhos? O que é calar e, ainda as-
sim, continuar na busca por justiça? O 
silêncio angustiante de Fernanda na pe-
le de Eunice permeia todo o filme e per-
manece como um grito abafado no nos-
so peito sem coragem para sair. Ainda 
está aqui. E imagino por quanto tempo 
foi companheiro desta mulher corajosa 
e sobrevivente ao horror da ditadura. 

“É preciso dar um jeito, meu ami-
go...”, como diz o título da música en-
toada por Erasmo, parte da trilha sono-
ra do filme. Eunice deu seu jeito. Seguiu 
e falou quando e o quanto pôde até ter o 

justo reconhecimento da morte do ma-
rido, com a certidão de óbito em mãos 
— o que não alivia em nada o sentimen-
to que perdura em nós depois do filme. 
Penso em quantas Eunices viveram his-
tórias semelhantes, nas famílias que ti-
veram suas vidas sequestradas e sobre-
viveram com sequelas nunca medidas, 
pois nem parece possível fazê-lo.

De certa forma, o Brasil vem acertan-
do suas contas com o passado, mas não 
há pagamento ou reconhecimento sufi-
ciente para quem viveu o abismo do se-
questro, do desaparecimento, da tortu-
ra, da morte sem corpo. No filme, é pos-
sível sentir o vão que se abre no chão da 
família Rubens Paiva. A gente cai junto, 
bem fundo. E, ainda assim, Eunice resis-
te e reconstrói as bases seguras para ver 
seus filhos crescerem. É, de fato, como-
vente. E Fernanda nos convida a habi-
tar corpo e alma dessa mulher notável. 

Chama atenção a coincidência do 
lançamento do filme no momento em 
que o país assiste perplexo à trama des-
vendada pela Polícia Federal sobre a 
tentativa de golpe para evitar a posse 
de um presidente legitimamente elei-
to, incluindo aí planos de assassinato. 
Mas não existem coincidências. 

Ainda há histórias a serem contadas 
e o fantasma da ditadura sempre esteve 
e estará à espreita. A democracia ainda 
dói para uns e outros. Mas também sa-
bemos que é antídoto para todo o resto. 
Que ninguém mais precise passar pelo 
que Eunice e sua família passaram. Se-
jamos sempre vigilantes e conscientes. 
Já chegamos muito longe, como canta 
Erasmo; não dá para retroceder.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Estrutural

Estou muito preocupada 
com o caso da menina que 
foi abordada por um homem 
em uma bicicleta na Estru-
tural, como mostra vídeo di-
vulgado pelo Correio. É tris-
te e assustador saber que 
nossas crianças estão em 
perigo. Precisamos de mais 
segurança nas ruas e que as 
autoridades encontrem esse 
homem rapidamente. Além 
disso, todos devemos falar 
sobre como proteger nossas 
crianças. Espero que todos 
se unam para garantir um 
ambiente mais seguro para 
nossos filhos. 

 » Anna Luiza Silva

Brasília

Câncer de próstata

Você cuida de sua saúde, 
amigo? Não existe uma idade 
certa para começar a se cuidar. 
Prezar pela sua saúde em qual-
quer fase da vida é a certeza de 
que é melhor prevenir do que 
remediar. Assim como sugere 
o ditado popular, apostar na 
precaução de doenças, em es-
pecial o câncer de próstata, é a 
melhor saída. Por isso, especia-
listas alertam para a importân-
cia de manter a saúde masculi-
na em dia. Segundo especialis-
tas, o câncer de próstata é o se-
gundo mais comum no Brasil, 
perde apenas para o de pele. 
Dados do Instituto Nacional de 
Câncer (Inca)  mostram taxa de 
cura de 90% em casos de cân-
cer de próstata detectados no 
início. Menos vergonha, mais 
saúde! Muitos homens ainda 
têm vergonha de se submeter 
ao exame do toque retal, essen-
cial no diagnóstico do câncer 
de próstata. É possível prevenir 
essa doença, mas os homens 
devem perder a vergonha de ir ao urologista. Homens que 
têm vergonha de fazer o exame de toque só vão descobrir 
o câncer em estágio avançado, quando não tem mais cura.

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte

Asa Norte 1

Sou morador da Asa Norte, e é perceptível, nos últi-
mos anos, o aumento das pessoas em situação de rua 
pelas quadras. O grande problema está no governo 
Ibanez, que não está sabendo lidar com a questão da 
crise social O problema está na falta de políticas pú-
blicas para a população em situação de rua. Quando 

ocorre algum crime de supos-
ta autoria de um morador de 
rua, a polícia simplesmente 
diz que não pode fazer nada, 
jogando a responsabilidade 
para a área de assistência so-
cial. E aí, quando entramos 
em contato com a assistên-
cia social, não temos solu-
ção. Queria dizer o contrário, 
mas, infelizmente, esse não é 
um problema somente da Asa 
Norte, mas de todas as cida-
des do Distrito Federal.

 » Júnior Ornelas

Asa Norte 

Asa Norte 2

Se o aumento da violência 
fosse só na Asa Norte, estaria 
bom. A criminalidade está em 
todo o Distrito Federal. O gover-
no é omisso, negligente. A se-
gurança pública no DF não tem 
serventia para os brasilienses. 
Não vemos policiamento na 
rua, estamos à mercê dos crimi-
nosos de quanto quanto é espé-
cie. Estão preocupados apenas 
em construir estradas e destruir 
Brasília.

 » Dora Rossetto

Brasília

Diferenças

A coluna Eixo Capital da edi-
ção do Correio de 22 de novem-
bro destaca duas notícias. Uma 
boa, outra ruim. A nota positiva e 
exemplar revela que o Ministério 
Público do Distrito Federal de-
nunciou o vice-presidente do PT-
DF por exploração de menores; a 
notícia triste e medonha salien-
ta que o criminoso condenado 
por tentar explodir o Aeroporto 
de Brasília, às vésperas do Natal, 
foi beneficiado com o inacredi-
tável saidão. Duro o cidadão de 

bem acreditar na assombrosa Justiça brasileira. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Golpe

O ministro Alexandre de Moraes e demais componentes do 
Judiciário nacional apenas estão demonstrando ao país o quan-
to a Constituição Cidadã é eficaz, com o antídoto contra as aven-
turas golpistas da legalidade, da liberdade democrática e do Es-
tado de Direito. Ato que precisa ser tornado crime inafiançável!

 » Mauro Evangelista Duarte

Setor Hoteleiro Norte 

Foram listados 12 golpes 
cibernéticos recorrentes, segundo 

reportagem do Correio, em 22 
de novembro. São, pelo menos, 
12 motivos para se aumentarem 

as penas para esses crimes!...

Marcos Paulino — Vicente Pires

Até tu, padre? A confissão é 
obrigatória para os católicos, 
pelo menos uma vez por ano.

 Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A Asa Norte está muita perigosa 
realmente. Mas imagine as 

cidades satélites onde está quase 
impossível andar pelas ruas sem 
ser assaltado. Gastam o dinheiro 
público com coisas inúteis, e o 

que é essencial fica de lado.

Elizete de Oliveira — Ceilândia

Se cortassem somente as emendas 
parlamentares, que somam R$ 52 
bilhões, sobraria muito dinheiro. 
Deputados e senadores não estão 

preocupados com o povo brasileiro. 

Gilberto Reis — Santa Rosa (RS)
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Aqui, terminamos. E não queremos fazê-lo sem 
uma saudação ao dr. Juscelino e ao dr. Israel, sem os 
quais seria impossível a concretização da mudança 
da capital. A eles é grato, também, o Brasil. Uma 
demonstração dos serviços públicos em Brasília 
ocorreu um dia na Praça Municipal.  
(Publicada em 21/4/1962)

Q
uando assumiu a presidência do G20, o 
Brasil propôs, de forma inovadora, que 
os países mais ricos do mundo crias-
sem uma força-tarefa para uma Alian-

ça Global Contra a Fome e a Pobreza. O Minis-
tério do Desenvolvimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome foi um dos respon-
sáveis por colocar de pé essa Aliança, criada e 
lançada agora em novembro durante a reunião 
da Cúpula do G20, no Rio de Janeiro. Embora 
criada no âmbito do G20, da Aliança todos po-
dem participar, ela já nasceu grande: com 148 
membros fundadores e tendo como missão re-
duzir a fome e a pobreza até 2030. 

A iniciativa, que prioriza a transição para 
uma sociedade mais justa e inclusiva, visa ga-
rantir mais igualdade no mundo e que ninguém 
seja deixado para trás! Esse objetivo tem sido o 
norte do nosso governo desde o primeiro dia da 
atual gestão. Ao assumir a Presidência da Repú-
blica em 2023, o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva abraçou o desafio de erradicar a fome e a 
miséria, realidades que afligiam, em 2022, pe-
lo menos 33,1 milhões de brasileiros. A meta 
de tirar o Brasil do Mapa da Fome da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), como já foi con-
quistada em 2014 sob o comando do presiden-
te Lula, tornou-se uma prioridade novamente.

Para atingir essa meta, o governo federal, 
sob coordenação do Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social (MDS), lançou o 

Plano Brasil Sem Fome. Tivemos a oportunida-
de de compartilhar com o mundo nossas polí-
ticas públicas bem-sucedidas, como o Progra-
ma Bolsa Família, o Cadastro Único, o Progra-
ma Nacional da Alimentação Escolar e o Pro-
grama de Aquisição de Alimentos. Mostramos 
que o combate à fome se faz integrando prote-
ção social, saúde, educação, qualificação pro-
fissional e empreendedorismo, para assegurar 
às famílias inclusão socioeconômica. O social 
integrado com o econômico.

A redução de 85% da insegurança alimentar 
severa e a retirada de mais de 24 milhões de pes-
soas da fome mostram que o Plano Brasil Sem 
Fome está na direção certa para antecipar sua 
meta e tirar o Brasil novamente do Mapa da Fo-
me até 2026. Também reduzimos a pobreza abai-
xo da metade. E com crescimento econômico e 
inclusão do público do Bolsa Família e Cadastro 
Único, alcançando 15 milhões de admissões para 
o trabalho e 74% das vagas de emprego no saldo 
positivo do Cadastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged) do ano passado para cá. 

Nesse último ano, nosso país mostrou e re-
forçou para o mundo a visão de que a segu-
rança alimentar é um direito humano e que 
a colaboração internacional é essencial pa-
ra a construção de um futuro sem fome. Essa 
perspectiva transformou a luta contra a fome 
em uma prioridade global. 

A Aliança Global contra a Fome e a Pobreza 

já é uma realidade e vai operar com foco na 
mobilização e coordenação de recursos, com 
forte apoio dos países mais ricos, fundos pri-
vados e organismos e instituições financeiras 
internacionais, para políticas públicas basea-
das em evidências, adaptadas às realidades de 
cada país-membro. Os bilhões descarregados 
hoje para armamentismo, guerras e conflitos, 
serão direcionados para as batalhas que inte-
ressam à humanidade: a erradicação da fome 
e da pobreza!

Nesse contexto de crescente desigualda-
de e desafios globais, o Brasil se coloca como 
protagonista na construção de uma agenda 
mundial de proteção social e segurança ali-
mentar. E com o compromisso de deixar pa-
ra trás a fome e a pobreza que ainda afligem 
milhões ao redor do mundo.

Vivemos um marco histórico. A Aliança, cria-
da a partir da visão do presidente Lula, está 
pronta para transformar vidas e construir um 
futuro livre da fome e da pobreza extrema. Es-
se não é apenas mais um fórum de discussão, 
mas um mecanismo concreto para canalizar 
conhecimento e financiamento de forma efi-
caz, alcançando aqueles que mais necessitam.

Com o apoio da Aliança Global e o enga-
jamento do Brasil no G20, o ano de 2024 se 
projetou como um marco na luta pela reto-
mada dos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável 2030.

 » WELLINGTON DIAS
Ministro do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome

O ano de uma ação decisiva 
e global contra a fome

A 
preparação de importantes membros 
do governo Bolsonaro e de suas bases 
de apoiadores para a execução de um 
golpe de Estado ficou mais evidente 

diante do avanço das investigações da Polícia 
Federal, que indiciou o ex-presidente, ex-mi-
nistros, militares de alta patente, sendo, ao to-
do, 37 suspeitos. A Procuradoria-Geral da Re-
pública recebeu os conteúdos das investigações 
e, após análise, pode encaminhar ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), que deve julgar e con-
denar os envolvidos no chamado Plano Punhal 
Verde e Amarelo.

De fato, a mobilização da extrema-direita e a 
agenda de seus líderes têm pontos comuns que 
são sempre lembrados pelos cientistas políti-
cos, como o discurso de descrédito às institui-
ções políticas, a negação de valores democrá-
ticos, colocando-se como portadores de uma 
nova política contra a velha política, e como 
defensores do povo contra as elites, usando re-
tóricas nacionalistas que falseiam um discurso 
ultraliberal e conservador no sentido da pauta 
dos costumes. 

Mas, segundo a concepção do conceito de ex-
trema-direita, ele se divide em dois agrupamen-
tos. A direita radical, como uma tendência que 
utiliza o sistema eleitoral e participa dos proces-
sos eleitorais. E a vertente chamada ultradireita 
radical, que é muito mais tributária das experiên-
cias de caráter fascista, negando ou se contrapon-
do às instituições representativas, apoiando regi-
mes de estado de exceção e propensa a práticas 
mais explícitas e intensas de violência.

O movimento bolsonarista no Brasil e seus 
líderes podem ser pensados sob essa segunda 
definição conceitual, acrescida de uma outra 
terminologia. Entre os diferentes tipos de di-
tadura entendida como formas de estado de 

exceção, as ditaduras militares representam um 
tipo específico de regime político. Bolsonaristas 
são exemplos de uma extrema-direita atuante 
que, enquanto ultradireita radical, defende o in-
tervencionismo militar por meios violentos. O 
andamento e o resultado das investigações da 
PF e as possíveis condenações serão decisivos 
para a contenção dessas lideranças e dos mo-
vimentos e militantes que os apoiam. 

Esses fatos gravíssimos não podem ser dis-
sociados de outros elementos da ação golpista. 
As condições para a efetivação do impedimen-
to da posse do candidato vitorioso Lula foram 
organizadas em diferentes níveis. Interessante 
é observarmos que o ataque às sedes dos Três 
Poderes, no 8 de janeiro de 2023, foi um elemen-
to tático com potencial capacidade de mobili-
zar as autoridades e forças de segurança para a 
denominada intervenção militar para a Garan-
tia da Lei e da Ordem (GLO). 

Buscando construir consensos acerca de 
uma fraude eleitoral, não comparecendo à ce-
rimônia de posse e incentivando seus eleitores 
a recusar o resultado eleitoral, Bolsonaro deve 
ser responsabilizado por incitar seus eleitores 
e apoiadores mais engajados a confrontar seus 
inimigos políticos (petistas) e a executar prá-
ticas de violência. Pois, a apologia às armas, o 
lema fascista “Deus, Pátria, Família” e a apolo-
gia ao período da ditadura militar não eram so-
mente slogans de marketing político e campa-
nha publicitária. São valores que contribuem 
para a formação dos militantes.

Quando observamos estarrecidos a notícia 
sobre a tentativa de ação terrorista com um mi-
litante lançando bombas contra o STF, tragica-
mente, tirando sua vida em seguida, obviamen-
te as lembranças de ataques de ativistas de ex-
trema-direita nos Estados Unidos e na Europa 

nos vêm à lembrança. Os chamados lobos soli-
tários são aqueles que promovem ações de tipo 
terrorista motivados por valores de extremismo 
político, nacionalismo fanatizado, fundamen-
talismo religioso e/ou racial. Porém, aqui, esse 
não foi um fato isolado. Ações violentas tipifi-
cadas como atos de terrorismo foram efetuadas 
por outros militantes, segundo relatório da CPI 
do 8 de janeiro. 

O retrospecto aqui apresentado tem a inten-
ção de evidenciar que os novos fatos em ampla 
cobertura dos jornais nacionais e estrangeiros, 
a prisão recente de militares e policiais que es-
tavam organizando condições para o assassi-
nato do presidente eleito e do seu vice, além de 
um ministro do STF, assim como o indiciamen-
to do próprio Jair Bolsonaro, de seu candidato a 
vice e outros  integrantes do seu governo e das 
Forças Armada, revelam o nível elevado de or-
ganização para a tentativa de golpe de Estado. 
Sendo comprovado pela PF que a preparação 
e o planejamento das tentativas de assassinato 
foram realizados na casa do general Braga Ne-
to, candidato a vice-presidente de Bolsonaro, 
esses fatos são ainda mais graves.

Não são surpreendentes a omissão e o apoio 
da base de apoiadores e militantes bolsonaris-
tas aos seus líderes, mesmo diante dessas de-
núncias e investigações. Os apoiadores mais 
mobilizados e fanatizados acreditam que as 
eleições foram fraudadas, que o Brasil vive uma 
ditadura comunista liderada pelo PT e que Bol-
sonaro, os detidos e os condenados, investiga-
dos e indiciados são perseguidos políticos e es-
tão em luta para salvar o Brasil. A vitória de Do-
nald Trump nos Estados Unidos e a presidên-
cia de Javier Milei na Argentina fazem com que 
os “patriotas brasileiros” sintam que não estão 
sozinhos e que a luta é também internacional.

 » JEFFERSON RODRIGUES BARBOSA
Professor de  teoria política contemporânea do Departamento de Ciências Políticas e Econômicas da Universidade Estadual Paulista  (Unesp)

A extrema-direita e o punhal verde amarelo

Visto, lido e ouvido

A frase que foi pronunciada:

História de Brasília

Dizer que todos os cidadãos de um país estão aptos 
para a participação política é uma coisa; outra é afir-
mar que todos os cidadãos estão aptos para assumir o 
governo e adotar as políticas que a nação anseia. Nes-
te ponto, eleitores e eleitos deveriam se equivaler, pe-
lo menos do ponto de vista ético. Não é por outra ra-
zão que a construção de uma democracia requer, des-
de seus primórdios, que, no seio da sociedade, haja 
uma comunidade moralmente boa. Esse pré-requisi-
to é mais cobrado daqueles que, porventura, manifes-
tarem o desejo de governar. É aí que a situação escala 
para outro patamar.

É impossível se alcançar uma pacificação social — 
outro pressuposto necessário para toda democracia 
— quando se verifica que aqueles grupos apoiadores 
de cidadãos sem escrúpulos políticos e que recorrem 
a instrumentos imorais têm os mesmos direitos polí-
ticos que quaisquer outros dentro da sociedade. Votar 
é, ou deveria ser, um exercício de cidadania. Como tal, 
seria restrita aos que gozam desse direito.    

Nesse ponto, deixa de ser racionalmente ético per-
mitir que indivíduos privados da liberdade por crimes 
de diversas naturezas possam exercer o direito de vo-
to. Não pode haver um verdadeiro estabelecimento de 
paz e harmonia dentro da sociedade quando se obser-
va que, mesmo dentro de presídios de alta segurança, 
a força do crime organizado influi, direta e indireta-
mente, nas eleições.

O prolongamento dos braços do crime organizado 
dentro da política, mesmo sob os olhares indiferentes 
das autoridades, produz, no seio da sociedade, um de-
sânimo em relação às eleições, tornando o Legislati-
vo ainda mais distante dos anseios da população. Há 
muito, sabe-se que a força do dinheiro tem dilapida-
do, entre nós e em outras partes do mundo, os valores 
democráticos, transformando a escolha de candidatos 
em uma verdadeira roleta-russa. Mais do que coerção, 
o Estado deve buscar e fazer prevalecer os valores e as 
virtudes democráticas, porque, sem eles, não pode ha-
ver coesão social. A questão se torna ainda mais difícil 
quando o Estado passa a considerar que a ética na po-
lítica é uma questão menor. Embora o Estado seja, na 
sua origem, uma construção amoral, deveria caber a ele 
os requisitos para impedir que a imoralidade no trato 
da coisa pública contamine suas ações e razão de ser. 

A descrença da população com relação às coisas da 
política tem origem na certeza de que é possível ascen-
der as mais altas esferas da administração mesmo com 
as mãos sujas e um currículo de dar inveja aos crimi-
nosos mais perigosos.  Isso, em outras palavras, torna 
claro que os vícios encontrados naqueles que assumem 
esses cargos passam a fazer parte consolidada do Esta-
do, contaminando toda a máquina.

Para alguns estudiosos do assunto, o Estado, mesmo 
sendo uma construção humana, é um ente inumano e 
indiferente a sentimentos e outras manifestações de or-
dem moral. Mas como pode ele reger cidadãos que pre-
zam pela ética pública? Qualquer um é aceito no leme 
e comando do Estado, desde que seu comportamento 
não afete a harmonia e a serenidade entre os cidadãos. 
Mas, ainda assim, esse é um processo perigoso para a 
democracia. Em se tratando da correlação entre o ser 
humano e o Estado, antes, é preciso estabelecer alguns 
parâmetros que façam os cidadãos perceberem que as 
ações do Estado são, justamente, aquelas que escolhe-
riam para decidir fatos corriqueiros em seu cotidiano.

A Declaração dos Direitos Universais do Homem, 
aceita mundialmente, deve ser o ponto de partida e a 
essência a ser buscada quando da construção de um Es-
tado moderno e eficiente. De alguma forma, essa capa-
cidade do ser humano em cuidar de si e dos seus deve 
ser também transferida ao Estado, dando à  entidade a 
capacidade de agir conforme esperam os homens, am-
parando e defendendo-os cada um, quando necessá-
rio. Claro que isso é o ideal. Mas o Estado desconhece 
o que seja ideal e age segundo o desejo daqueles que 
estão com a mão colada no leme. É aí que a questão se 
complica pela segunda vez.

Nesse ponto, os vícios e as virtudes humanas, quer 
queiramos ou não, são repassados ao Estado, e desse 
para os cidadãos. Aqui, verificamos que um mau Esta-
do é sempre aquele que é comandado por indivíduos 
maus. O que não pode ser descartado aqui, a despei-
to de um Estado sem alma ou sentimentos, é que a éti-
ca deveria se constituir no principal leitmotiv (motivo 
condutor) do Estado. Sem ela, o mais avançado modelo 
de Estado não terá forças para avançar e ser o que de-
ve ser.  Esse é um problema para todos, principalmen-
te para nós brasileiros.

Vícios e 
virtudes

“Negar às pessoas os seus 
direitos humanos é desafiar a 
sua própria humanidade.”
Nelson Mandela

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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COP29: financiamento 
muito abaixo do esperado 

Conferência de Baku encerra com atraso e decide por um fundo de US$ 300 bilhões anuais para mitigação e  
adaptação às mudanças climáticas. Apesar da aprovação, texto foi criticado pelos países em desenvolvimento

C
om mais de 30 horas de 
atraso, 197 países e a União 
Europeia aprovaram a de-
claração final da Confe-

rência das Nações Unidas para 
Mudanças Climáticas de Baku 
(COP29). Considerada uma das 
COPs mais turbulentas, com for-
te presença do lobby do petróleo 
e ausência de líderes mundiais, 
como Luiz Inácio Lula da Silva, a 
cúpula, na capital do Azerbaijão, 
terminou com o acordo sobre o 
fundo de US$ 300 bilhões anuais 
até 2035, com revisão em 2030. 
Esse valor, muito abaixo das ex-
pectativas, sairá dos cofres dos 
países ricos para financiar ações 
de mitigação e adaptação às mu-
danças climáticas. 

O tema principal da confe-
rência era a definição do obje-
tivo coletivo quantificado de fi-
nanciamento climático (NCQG), 
que entra em vigor em 2025. Uma 
queda de braços entre os paí-
ses desenvolvidos e o G77+China 
marcou as duas semanas da COP, 
que ameaçou naufragar — che-
gou-se a falar, nos pavilhões de 
Baku, sobre uma suspensão do 
evento, como ocorreu, no início 
de novembro, com a COP da Bio-
diversidade, na Colômbia.  

As nações em desenvolvi-
mento exigiam de US$ 1,3 tri-
lhão (proposta do grupo afri-
cano e dos países insulares) a 
US$ 500 bilhões (o mínimo, se-
gundo o G77+China) anuais. O 
valor aprovado, de US$ 300 bi-
lhões, foi mencionado pela de-
legação brasileira em uma cole-
tiva de imprensa e, ao longo de 
todo o dia de ontem, surgiu vá-
rias vezes nas mesas de negocia-
ção. A delegação dos países in-
sulares se retirou das discussões, 
ontem, em protesto. 

Aplausos e críticas

Apesar dos aplausos e abraços 
coletivos na plenária de encer-
ramento, os exaustos represen-
tantes dos países em desenvolvi-
mento criticaram o acordo finan-
ceiro, após o anúncio do texto fi-
nal pelo presidente da COP29, 
Mukhtar Babayev. Falou-se sobre 
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O presidente da COP29, Mukhtar Babayev, fala na sessão de final: conferência ameaçou naufragar

 AFP

“dinâmica contínua do colonia-
lismo ambiental”, “falta de con-
fiança na Convenção-Quadro so-
bre Mudanças Climáticas” e “so-
ma insignificante”. 

O texto aprovado fala de uma 
rota Baku-Belém — a COP30 se-
rá realizada no Pará —, por on-
de passarão investimentos de 
fontes diversas, incluindo o se-
tor privado e bancos multilate-
rais. A avaliação de especialis-
tas que acompanharam a con-
ferência é a de que a presidên-
cia da COP brasileira terá mais 
uma tarefa penosa pela frente. 
A principal será aumentar o ní-
vel de ambição dos compromis-
sos nacionalmente determina-
dos (NDCs), metas internas que 
cada país apresenta com objeti-
vo de reduzir a emissão de gases 
de efeito estufa. 

“A COP29 terminou com um 
acordo sobre financiamento cli-
mático que não consegue dar 

resposta à urgência de enfren-
tar a crise climática global”, ava-
liou, em nota, Friederike Rö-
der, vice-presidente da organi-
zação da sociedade civil Global 
Citizen. “É claro que o acordo fi-
nal da COP29 sobre o NCQG fi-
ca lamentavelmente aquém da 
resposta aos desafios climáti-
cos prementes de hoje, e muito 
menos aos crescentes desafios 
de amanhã. No entanto, sauda-
mos o acordo sobre uma rota pa-
ra Belém, que desperta um leve 
raio de esperança.”

Protagonista 

Maurício Voivodic, diretor-exe-
cutivo do WWF-Brasil, destacou 
que, em 2025, o Brasil terá pe-
la frente a tarefa de tentar sal-
var a meta de limite do aumento 
da temperatura até o fim do sé-
culo. "Como presidente da pró-
xima Conferência do Clima, é 

fundamental que o Brasil se colo-
que como protagonista da viabili-
dade do 1,5°C, cobrando o aumen-
to de ambição dos demais países 
em todas as áreas de negociação."

Um avanço da conferência foi 
a aprovação do artigo 6 do Acor-
do de Paris, que estabelece re-
gras para o mercado de carbo-
no. Esse mecanismo permitirá 
aos países que cumpriram suas 
metas de emissões vender cré-
ditos a outras nações. “A decisão 
foi muito comemorada, pois es-
perar mais um ano para se ope-
racionalizar os mercados do sim-
plesmente não era uma opção. Se 
isso não acontecesse agora, o ar-
tigo 6 se tornaria algo totalmente 
obsoleto em um mundo em que 
mercados voluntários de carbo-
no sem qualquer tipo de fiscali-
zação acabam se impondo”, co-
mentou Caroline Prolo, cofunda-
dora da organização da socieda-
de civil Laclima. 

Segundo o registro fóssil, os ce-
táceos — baleias, golfinhos e seus 
parentes — evoluíram a partir de 
mamíferos terrestres quadrúpedes 
que regressaram aos oceanos há 
cerca de 50 milhões de anos. Hoje, 
os seus descendentes estão amea-
çados por um mamífero terrestre 
diferente, que também regressou 
ao mar: os humanos.

Milhares de baleias são feridas 
ou mortas todos os anos após se-
rem atingidas por navios, espe-
cialmente os porta-contentores, 
que transportam 80% dos bens co-
mercializados no mundo através 
dos oceanos. Um estudo liderado 
pela Universidade de Washington 
quantificou pela primeira vez o 
risco de colisões de embarcações 
baleeiras em todo o mundo para 
quatro gigantes oceânicos geogra-
ficamente espalhados, que estão 
ameaçados pelo transporte ma-
rítimo: baleias-azuis, barbatanas, 
jubarte e cachalotes.

No artigo, publicado na revista 
Science, os pesquisadores relatam 
que o tráfego marítimo global se 
sobrepõe a cerca de 92% da área de 

distribuição dessas espécies de ba-
leias. “Isso se traduz em navios via-
jando milhares de vezes a distância 
até a Lua e voltando dentro da área 
de distribuição dessas espécies to-
dos os anos”, disse a autora senior 
Briana Abrahms, pesquisadora do 
Centro Sentinelas do Ecossistema. 
“Esse problema só deverá aumen-
tar, à medida que o comércio glo-
bal crescer nas próximas décadas.”

Desconhecimento

“As colisões entre navios baleei-
ros normalmente só foram estuda-
das ao nível local ou regional – co-
mo nas costas leste e oeste do con-
tinente americano, e os padrões de 
risco permanecem desconhecidos 
em grandes áreas”, disse a autora 
principal, Anna Nisi. “Nosso estu-
do é uma tentativa de preencher 
essas lacunas de conhecimen-
to e compreender o risco de ata-
ques de navios ao nível global. É 
importante compreender onde é 
provável que essas colisões ocor-
ram, porque existem algumas in-
tervenções realmente simples que 

Navios ameaçam  
vida das baleias

OCeAnOs 

Jubarte no Canadá: tráfego em 92% das regiões onde vivem quatro grandes espécies de cetáceos

Ocean Wise/Divulgação 

podem reduzir substancialmente 
o risco de colisão.”

A equipe internacional analisou 
as águas onde as quatro espécies 
de baleias vivem, alimentam-se e 
migram, reunindo dados de fon-
tes diversas, incluindo pesquisas 
governamentais, avistamentos por 
membros do público, estudos de 

marcação e, até mesmo, registros 
baleeiros. Os pesquisadores cole-
taram cerca de 435 mil avistamen-
tos únicos dos cetáceos. Eles, então, 
combinaram o novo banco de da-
dos com informações sobre os ru-
mos de 176 mil navios de carga de 
2017 a 2022 — rastreados pelo sis-
tema de identificação automática 

de cada navio e processados usan-
do um algoritmo do Global Fishing 
Watch — para identificar onde as 
baleias e os navios têm maior pro-
babilidade de se encontrar.

O estudo revelou regiões já co-
nhecidas, como áreas de alto ris-
co para ataques de navios: a costa 
do Pacífico da América do Norte, 

o Panamá, o Mar da Arábia, o 
Sri Lanka, as Ilhas Canárias e o 
Mar Mediterrâneo. Mas também 
identificou regiões pouco estuda-
das e de alto risco para as baleias, 
incluindo a África Austral; Améri-
ca do Sul ao longo das costas do 
Brasil, Chile, Peru e Equador; os 
Açores; e Leste Asiático ao largo 
das costas da China, Japão e Co-
reia do Sul.

As medidas obrigatórias pa-
ra reduzir as colisões de navios 
baleeiros eram muito raras, en-
contradas em apenas 0,54% dos 
pontos críticos de baleias-azuis 
e 0,27% das jubarte. Não foram 
identificadas nos casos das ba-
leias-comuns ou cachalotes. Em-
bora muitas áreas de risco de cho-
que estejam dentro de áreas mari-
nhas protegidas, as reservas mui-
tas vezes não têm limites de velo-
cidade estabelecidos. 

Para todas as quatro espécies, 
a grande maioria dos focos de ata-
ques de navios baleeiros — mais 
de 95% — abrangiam o litoral, en-
quadrando-se na zona econômi-
ca exclusiva de uma nação. Isso 
significa que cada país poderia 
implementar a sua própria prote-
ção. “Do ponto de vista da conser-
vação, esse fato é realmente enco-
rajador”, disse Nisi. “Isso significa 
que cada país tem a capacidade de 
proteger as áreas de maior risco.”

Três perguntas para 

O modelo das COPs está se 
mostrando insustentável? 

As regras da Convenção-
Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas 
vêm de um contexto da ONU, 
que foi criada no pós-Segun-
da Guerra Mundial. O mundo 
mudou, as coisas não são mais 
as mesmas, nem as relações de 
poder. Certamente, é impor-
tante haver ajustes. Agora, isso 
não significa que as COPs não 
servem para nada, ou que não 
serão suficientes. Na verdade, 
as regras, da forma como estão 
estabelecidas, têm tudo o que a 
gente precisa para equacionar o 
desafio das mudanças climáti-
cas. A questão são os países. Se 
eles não estiverem de fato fo-
cados na resolução desse que é 
o maior desafio da humanida-
de no século, não há ajuste na 
governança que vai resolver. Eu 
participei de 18 COPs até agora, 
e consigo ver claramente toda a 
evolução que foi sendo realiza-
da nesse caminho. A gente es-
perava que fosse mais rápido? 
Sim, esperava, mas muita coi-
sa aconteceu e vai acontecer 
nas próximas. 

O Brasil não apresentou 
um cronograma sobre a 
substituição de combustível 
fóssil. Haverá uma cobrança 
para que o país se posicione 
mais claramente? 

A resposta é muito clara. 
Sim, haverá. Tanto da própria 
população brasileira, da socie-
dade civil brasileira, da ciên-
cia brasileira, quanto de ou-
tros países que vão claramente 
pressionar o Brasil. Porque se 
o país quer ser uma potência 
climática, é totalmente incoe-
rente ele falar de uma parte do 
problema e não atacar a princi-
pal parte dele, que é a emissão 
de gás de efeito estufa por quei-
ma de combustível fóssil. Não 

adianta a gente falar de conser-
vação da biodiversidade, que-
rer financiamento, apoio dos 
países mais ricos. Acabamos de 
conseguir reduzir 30% do des-
matamento na Amazônia, e is-
so foi responsável por uma que-
da de 12% nas nossas emissões. 
Mas precisamos também fazer 
o básico do básico, que é a tran-
sição energética. 

Quem se beneficiará com  
a regulamentação do  
mercado de carbono? 

A COP29 começou com al-
guns avanços dentro do artigo 6 
do Acordo de Paris, sobre o mer-
cado de carbono. Mas ainda há 
muito o que fazer e, muito pro-
vavelmente, o processo não será 
concluído na COP30. É impor-
tante que isso se acelere porque 
se trata de um mecanismo que 
pode contribuir bastante. Não é 
a solução para tudo, mas pode 
ajudar. Sem o mercado de car-
bono regulado no Brasil, a gen-
te não consegue levar segurança 
para os investidores, nem para 
aqueles que operam os proje-
tos no campo. Basicamente, o 
mercado de carbono vai esti-
mular os países que já fizeram 
a lição de casa em relação às 
suas metas de redução e garan-
tir que façam ainda mais, por-
que haverá um retorno finan-
ceiro. Da mesma forma, ajuda-
rá quem não conseguiu, ainda, 
fazer sua lição de casa.

André Ferreti, gerente senior de 
Economia da Biodiversidade da 
Fundação Grupo o Boticário 
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»  Mayara de Souza 
Lisboa Azevedo foi 
assassinada com sete 
tiros quando saía do 
banho, aos 22 anos, em 
2 de novembro de 2010. 
Ela foi morta em Santa 
Rita de Cássia, interior 
da Bahia, pelo marido, 
Igor Azevedo Bomfim.

»  Foram necessários 
14 anos para que o 
acusado fosse preso. 
A demora se baseou na 
tese desumanizadora 
“legítima defesa 
da honra”, julgada 
inconstitucional 
somente em agosto 
de 2023. Souza foi 
capturado em 15 de 
novembro pela PM, 
no Guará 1. Porém, 
ele foi solto, na 
última terça-feira.

»  A defesa dele entrou 
com um pedido no 
Supremo Tribunal 
Federal alegando 
“prejuízo processual”. 
O argumento apontou 
um possível erro 
no julgamento. Os 
advogados sustentaram 
que o Superior Tribunal 
de Justiça falhou 
ao considerar 
inadmissível um 
recurso especial.

Burocracia 
beneficia réu

Ligue 190: PMDF. Serviço 
disponível 24h, todos os dias. 
Ligação gratuita.
Ligue 197: Polícia Civil
WhatsApp: (61) 98626-1197

Ligue 180: Central de 
Atendimento à Mulher, canal da 
Secretaria Nacional de Políticas 
para as Mulheres. A denúncia 
pode ser anônima, 24h, todos os 
dias. Ligação gratuita.

Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher (Deam)
funcionamento 24h, todos os dias.
Deam 1: EQS 204/205, Asa Sul.

Telefones: 3207-6172 / 3207-6195 
/ 98362-5673

Deam 2: St. M QNM 2, Ceilândia
Telefones: 3207-7391 / 3207-7408 
/ 3207-7438

Ministério da Mulher, da Família 
e dos Direitos Humanos
Whatsapp: (61) 99656-5008 - 
Canal 24h

Secretaria da Mulher do DF
Subsecretaria de Enfrentamento 
à Violência Contra as Mulheres 
(Subev)
Telefones: 3330-3109/3118/3105

Subsecretaria de Promoção das 
Mulheres (SUBPM)
Telefone: 3330-3116 / 3148

Casa da Mulher Brasileira
3371-2897

Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT)
3343-6086 e 3343-9625

Núcleo de Assistência Jurídica 
de Defesa da Mulher (Nudem) 
Telefones: (061) 3103-1926 / 3103-
1928 / 3103-1765
WhatsApp (61) 999359-0032

Onde pedir ajuda?

A advogada, Kênia Sousa es-
banja sorrisos ao falar da sua 
única filha, Letícia Sousa Cura-
do. Contudo, o vazio no olhar 
escancara a dor de havê-la per-
dido assassinada há cinco anos. 
“Nós éramos grudadas. Depois 
do ocorrido, só consigo me ques-
tionar: como viver uma vida sem 
Letícia?”. O assassino está preso 
e condenado. E não é exceção no 
Distrito Federal. A taxa de con-
denação de feminicidas julga-
dos na capital do país, entre 2022 
e outubro passado 
é de 96%, segundo 
o promotor de Jus-
tiça e coordenador 
do Núcleo de Defe-
sa da Vida do Minis-
tério Público do Dis-
trito Federal e Ter-
ritórios (MPDFT), 
Raoni Maciel. “Se-
guramente, é uma das mais al-
tas do país e sem cifra oculta. 
Aqui, não temos casos a esclare-
cer”, afirmou.

Aos 26 anos, em agosto de 
2019, Letícia foi asfixiada e mor-
ta. Ela deixou um filho, à época 
com três anos. Marinésio dos 
Santos Olinto, 43, que admitiu 
a culpa foi a julgamento 22 me-
ses depois do crime. Ele foi con-
denado a uma pena de 37 anos 
em regime inicialmente fecha-
do, sem possibilidades de re-
correr em liberdade. Os jurados 

aceitaram todas as qualificado-
ras apontadas pelo MPDFT: fe-
minicídio, motivo torpe, meio 
cruel, dissimulação e crime pra-
ticado para assegurar impuni-
dade de outro crime. Ele tam-
bém foi sentenciado por tenta-
tiva de estupro, furto e oculta-
ção de cadáver.

Maciel lembrou que a denún-
cia é o primeiro passo para com-
bater o crime. “Punir entrega à ví-
tima e sua família justiça. Punir 
mostra à sociedade que o crime 
não é aceitável, não é tolerável. A 
partir da punição podemos pen-

sar em outras medi-
das”, declarou.

Das 58 denúncias 
oferecidas pelo MP-
DFT à Justiça, 29 au-
tores foram conde-
nados por femini-
cídio, um foi absol-
vido, outro impro-
nunciado (quando 

o réu tem sua acusação rejeita-
da por um juiz, sem que seja jul-
gado) e um terceiro condenado, 
porém — em seu caso — os jura-
dos entenderam que não era fe-
minicídio. Os outros 26 estão em 
fase de julgamento.

Para o promotor, a punição 
dos criminosos é necessária, mas 
não suficiente para combater o 
crime. “Precisamos seguir tra-
balhando, além da punição, com 
prevenção e educação. O objeti-
vo é que não tenhamos femini-
cídios”, disse.

 » LETÍCIA GUEDES

Justiça do DF é ágil 
com feminicidas

ASSUNTO P

Kênia sobre a filha assassinada: “Só consigo me questionar: como viver uma vida sem Letícia?”

Ed Alves/CB/DA.Press

FEMINICÍDIO

Morta após dar 
carona a assassino

Bertha Soares foi estrangulada e jogada em uma área de mata por um conhecido seu, em Ceilândia, há dois dias. 
Segundo a Polícia Civil, o acusado estava em prisão domiciliar e usava tornozeleira devido a ter matado uma mulher

A
os 27 anos, Bertha Vic-
toria Kalva Soares te-
ve os sonhos interrom-
pidos para sempre. Na 

noite de sexta-feira, segundo 
familiares, ao sair para comprar 
cigarros e bebidas, próximo a 
sua casa, em Ceilândia, ela en-
controu Edilson de Sousa Nas-
cimento, 35, conhecido da jo-
vem e também vizinho. Ele pe-
diu uma carona a ela e, no ca-
minho, a matou estrangulada 
e jogou o corpo em uma ma-
ta próxima, segundo investiga-
ções da Polícia Civil (PCDF). O 
suspeito foi preso, ontem, por 
agentes da corporação, que tra-
tam do caso como feminicídio.

A vítima, que morava com a 
namorada, enviou mensagem à 
companheira informando que 
iria dar uma carona a um co-
nhecido, segundo contou a mãe 
de Bertha — Iracira Márcia Kal-
va, 57 — ao Correio. “Logo de-
pois, só soubemos da fatalida-
de. Ainda não temos a certeza 
do que ocorreu. E se foi de ou-
tra forma? Nós acreditamos no 
trabalho da polícia”, declarou a 
professora aposentada.

As investigações da 19ª De-
legacia de Polícia (P Norte) re-
velaram, com base em trocas 
de mensagens e depoimentos 
de testemunhas, que o acusado 
e a moça se conheciam há cer-
ca de três dias. Nascimento ha-
via se mudado para a região há 
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Depois de matar a assistente social, acusado ateou fogo no veículo

Material Cedido

pouco menos de dois meses e 
era desconhecido por parte dos 
familiares da jovem. “Eu nunca 
o vi, mas sei que ele tem ocor-
rências por homicídio. O nos-
so desejo, agora, é por justiça”, 
disse a mãe.

Morte

A motivação do crime está sob 
investigação. Até agora, a polícia 
sabe que, depois de cometer o fe-
minicídio por estrangulamento, 
o investigado jogou o corpo em 

uma área de mata, em Ceilândia. 
E, posteriormente, ateou fogo ao 
veículo dela, um Uno Mille prata.

Militares do Corpo de Bombei-
ros foram acionados para apagar 
as chamas que haviam tomado o 
automóvel, no Condomínio Vista 
Bela, às 23h51. De acordo com a 
corporação, o fogo foi controla-
do rapidamente. E, em seguida, 
os bombeiros receberam um no-
vo chamado. Dessa vez, para veri-
ficarem a existência de um corpo 
que estava perto de onde o Uno 
havia sido incendiado.

A prisão de Nascimento — que 
de acordo com os policiais da 
19ª DP é o responsável pelo as-
sassinato de Bertha — deu-se no 
Condomínio Bela Vista de Ceilân-
dia. A PCDF acrescentou que ele 

teria um antecedente criminal, 
com o registro de estupro segui-
do de feminicídio. Devido a esse 
outro crime foi condenado à ca-
deia em 2013, mas colocado em 
prisão domiciliar, com uso de tor-
nozeleira, em fevereiro deste ano.

Legado

A mãe de Bertha relata que 
recebeu a notícia, por chamada 
telefônica, feita por uma ami-
ga. “Ela me disse para eu ir para 
lá (onde a jovem morava) por-
que tinha um problema com mi-
nha filha, mas eu imaginei que 
fosse qualquer outra coisa, me-
nos isso.” No local, a professo-
ra aposentada foi informada por 
um policial do ocorrido com a 

Iracira (D) sobre a filha (E): “Ainda não temos certeza do que houve”

Arquivo pessoal

assistente social. “Minha filha 
queria evitar situações das quais 
ela mesma foi vítima. A gente 
conversava sempre e ela defen-
dia questões de gênero e raciais, 
e abordava assuntos de violência 
contra a mulher”, contou.

Bertha era a caçula de três ir-
mãos e se preparava para passar 
em um concurso público, depois 
da formação na carreira profis-
sional que escolheu. Ela chegou 
a trabalhar, como voluntária, em 
uma escola pública da região. Pa-
ralelamente, dedicava-se aos es-
tudos em busca da aprovação em 
um cargo como servidora públi-
ca. “Quero apenas ter boas lem-
branças da minha filha”, desaba-
fou a mãe.

Feminicídios

O caso de Bertha é tratado co-
mo feminicídio, o que fez o DF 
chegar ao númmero de 21 ví-
timas. Na quinta-feira passada, 
outra jovem se somou aos ca-
sos de violência de gênero. Ma-
ria Mayanara Lopes Ribeiro, 21, 
foi espancada e esfaqueada, em 
casa, no assentamento Rosa Lu-
xemburgo, em Samambaia Nor-
te. O acusado do crime é o com-
panheiro dela, Daniel Silva Vitor, 
43, preso três dias depois.

Em 2023, o total de mulheres 
assassinadas na capital federal 
chegou a 31, segundo o painel 
da Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP-DF).
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ENQUANTO ISSO...
NA SALA DE JUSTIÇA

A cesta de Natal deve 
encerrar 2024 com 
aumento de 9,16%, 

conforme prévia do Índice 
de Preços ao Consumidor 
da Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas. 

O crescimento é 
impulsionado pela 

elevação nos preços do 
azeite de oliva, 

da carne suína e do 
suco de laranja.

A 4ª Vara da Fazenda Pública do Distrito Federal rejeitou, 
na última sexta-feira, uma ação popular que pedia a 

nulidade de uma portaria da Secretaria de Transporte do 
Distrito Federal (Semob). A pasta havia determinado aos 

usuários o fim do pagamento, em espécie, pelas passagens 
nos ônibus da capital. A ação, movida por três advogados, 
tinha como réus o secretário da Semob, Zeno Gonçalves, e 

o governador Ibaneis Rocha. O juiz Roque Fabrício Antônio 
de Oliveira Viel entendeu que a mudança está sendo 

implementada de forma gradual e que não há violação 
ao Código de Defesa do Consumidor (CDC), conforme 
alegado pela acusação. Acrescentou que a decisão do 

Executivo não é considerada abusiva.

“Para 2026, tenho uma certeza: não serei 

candidata a deputada novamente”

Ed Alves/CB/DA.Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A Press
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PABLO GIOVANNI (INTERINO)
pablo.giovanni.df@dabr.com.br

Há uma expectativa crescente em torno 
de sua possível candidatura ao Senado 
ou ao Governo do Distrito Federal 
em 2026. A senhora considera essa 
possibilidade ou ainda acredita 
que é cedo para se posicionar?

Para 2026, tenho uma certeza: 
não serei candidata a deputada 
novamente. Após seis mandatos 
consecutivos — dois distritais e 
quatro federais — considero esse ciclo 
prestes a se encerrar. Fico feliz em ser 
lembrada para um cargo majoritário. 
É o reconhecimento do trabalho 
que venho construindo desde 1976, 
sempre lutando pela democracia, pela 
liberdade, pelos direitos e guardando 
uma coerência muito grande com 
o que me levou à vida pública. O 
momento, porém, pede primeiro a 
construção de uma aliança e de um 
programa capazes de dar ao DF uma 
alternativa democrática e popular 
contra o bolsonarismo de Ibaneis 

Rocha e Celina Leão. Os nomes serão, 
naturalmente, discutidos depois.

A esquerda enfrentou desafios 
consideráveis, nas últimas eleições 
majoritárias no DF, com um 
governador reeleito em primeiro turno 
e uma senadora eleita com votação 
recorde. Caso venha a disputar um 
desses cargos em 2026, como pretende 
reverter esse cenário e 
mobilizar o eleitorado?

Nós enfrentamos uma conjuntura 
muito difícil. O golpe contra Dilma, 
a prisão injusta de Lula e o governo 
Bolsonaro. Mesmo assim, os três 
deputados mais votados para a CLDF, 
na última eleição, são da esquerda. 
O Brasil está vivenciando uma 
experiência positiva, com o sucesso 
no combate à fome, com a volta dos 
empregos e com a liderança de um 
presidente que não fomenta o ódio 
e a agressividade entre os brasileiros 

e brasileiras. Isso, por si só, é um 
diferencial em relação às experiências 
recentes e indica que outra realidade 
é possível. A população daqui 
também vai querer um DF melhor, 
um DF que não tenha o quarto maior 
desemprego do país, e que cuide da 
saúde, da educação e das pessoas 
de forma digna.

Existe a possibilidade de uma aliança 
sólida entre os partidos de esquerda 
para fortalecer uma candidatura 
competitiva em 2026? Até o momento, 
nomes como o do ex-interventor 
de Segurança Ricardo Cappelli são 
considerados para a disputa pelo 
Palácio do Buriti. Como a senhora 
vê essa articulação?

Todos os partidos têm a 
legitimidade de indicar nomes 
aos cargos majoritários. Isso não é 
empecilho para uma aliança, que 
será construída com base em um 

programa. É muito importante que 
o nosso campo esteja unido. O DF 
teve a maior inflação do Brasil, em 
2023, e o desemprego está bem 
acima da média nacional. Temos o 
maior percentual de população em 
situação de rua do país, um dos piores 
índices de cobertura da saúde bucal 
e mental, e um governo que flerta, 
constantemente, com a extrema-
direita, que quer fazer de Brasília o 
cenário para um golpe de Estado. 
Não se pode naturalizar isso.

Recentemente, a Polícia Federal 
indiciou o ex-presidente Jair Bolsonaro 
e outras 36 pessoas por suposto 
planejamento de um golpe de Estado, 
entre outros crimes. Como a senhora 
avalia o impacto desse caso no cenário 
político nacional?

As denúncias são gravíssimas, 
contundentes e com materialidade. 
A extrema-direita — com suas fardas 

manchadas de sangue do povo 
brasileiro durante a ditadura — 
mostra, mais uma vez, a sua cara, 
se utilizando do Estado contra a 
democracia e a soberania popular. 
Vivenciamos uma série de atentados, 
desde as depredações no dia da 
diplomação da chapa presidencial 
eleita, passando pela tentativa de 
explosão do Aeroporto de Brasília 
dias antes da posse, o 8 de janeiro de 
2023, as bombas na Câmara e no STF 
na última semana e, finalmente, a 
descoberta do plano para assassinar 
Lula, Alckmin e Alexandre de Moraes. 
A resistência das nossas instituições 
a todos esses ataques à democracia 
prenuncia um isolamento cada vez 
maior da extrema-direita, além do 
fortalecimento do campo democrático 
e do repúdio da população a um 
movimento político autoritário, que 
quer legitimar e perpetuar o golpismo 
com o projeto da anistia.

Schietti julgará pedido de prisão imediata contra Adriana Villela
O ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ), Rogério 

Schietti Cruz, é o responsável pelo processo que pode definir o 
futuro de Adriana Villela. Ela foi condenada a 61 anos de prisão 
pelo assassinato do pai, o ex-ministro do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) José Guilherme Villela, da mãe, Maria Villela, e da 
empregada da família, Francisca Nascimento.

O caso, conhecido como “Crime da 113 Sul”, chegou ao STJ após 
a defesa da acusada alegar que ainda há recursos pendentes antes 
de qualquer decisão sobre sua prisão. Schietti deve avaliá-lo, assim 

como o pedido do Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios (MPDFT), que solicita a 
prisão imediata da acusada.

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu validar a execução 
da pena após condenação pelo Tribunal do Júri em crimes dolosos 
contra a vida, como homicídio, feminicídio e infanticídio. A 
medida passou a ser considerada constitucional, permitindo a 
prisão do réu mesmo que ainda haja possibilidade de recursos em 
outras instâncias. A decisão enquadra Adriana Villela.

Distritais debatem indicadores do Iges

Os deputados distritais da Comissão de Fiscalização, 
Gestão, Transparência e Controle passaram quase 10 horas 
em audiência pública na Câmara Legislativa debatendo 
os indicadores e metas do Instituto de Gestão Estratégica 
de Saúde do Distrito Federal (Iges-DF), especialmente 
o funcionamento das UPAs e dos hospitais geridos pelo 
instituto. Durante o debate, os parlamentares foram 
unânimes: antes de expandir o Iges, é essencial resolver 
questões internas. Mesmo assim, a presidente da comissão, 
Paula Belmonte (Cidadania), destacou a necessidade de 
os gestores do órgão prestarem contas à CLDF. “Estamos 
falando de um quadradinho bilionário (o DF), com um 
orçamento considerável”, afirmou.

Postos de combustível na mira

A Superintendência-Geral do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) 
recomendou a condenação de diversos postos de combustíveis por prática de cartel e 
troca de informações sensíveis no Distrito Federal e Entorno. O processo está em análise 
pelo Tribunal Administrativo do Cade, e, caso condenadas, as empresas podem receber 
multas equivalentes a até 20% do faturamento bruto.

Ao todo, 38 empresas e 13 pessoas físicas estão envolvidas. Segundo o Cade, a 
investigação foi iniciada após uma representação da Câmara Legislativa. O caso também 
motivou operações do Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) e da 
Polícia Federal, no âmbito da operação Dubai, em 2015 e 2016.

Na ocasião, os investigadores descobriram que empresários e funcionários dos 
mercados de revenda e distribuição de combustíveis mantinham encontros frequentes 
para fixar preços uniformes e abusivos, prejudicando a livre concorrência e o 
consumidor. A coluna não conseguiu contato com a defesa dos investigados.

Estudantes conhecem projeto de recarga 
de aquíferos no Instituto Histórico

Os alunos da Escola Classe da 304 Norte participarão, 
amanhã, do lançamento do projeto Recarga de Aquíferos, 
promovido pelo Instituto Histórico e Geográfico do Distrito 
Federal (IHGDF). A iniciativa pretende mostrar aos estudantes 
como a entidade capta e armazena a água da chuva que cai 
sobre o telhado do emblemático “edifício Nave”, projetado 
pelo arquiteto Milton Ramos e sede do IHGDF, na 703/903 Sul.

Segundo o instituto, toda a água captada é direcionada por 
tubulações até uma fossa de três metros de profundidade, 
o que contribui para a recarga dos aquíferos, essenciais para 
a preservação das nascentes da região. “A ideia é simples: 
aproveitar o que vem do céu. Ninguém paga pela chuva. Se 
todos os edifícios do DF captassem água de seus telhados, a 
situação seria bem diferente”, ressaltou o sociólogo Eugênio 
Giovernardi, que lidera o projeto.

PL e 2026
O presidente nacional do Partido Liberal (PL), 

Valdemar Costa Neto, vê como certa a candidatura 
da deputada federal Bia Kicis (PL-DF) ao Senado nas 
eleições de 2026. Em busca de um sucessor para ela, 
no cargo atual, Costa Neto tem sondado nomes na 

Câmara Legislativa (CLDF). Entre os cotados, um dos 
favoritos, apoiado pela direita, é Thiago Manzoni (PL).

Reginaldo Veras participa 
de visita ao Uruguai

O Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) convidou 

deputados federais e senadores da Frente 
Parlamentar Mista de Educação para uma 

visita ao Uruguai. O objetivo da visita é 
observar o uso de tecnologia nas escolas 
públicas do país. Entre os participantes 

está o deputado Reginaldo Veras (PV-DF), 
que busca avaliar a aplicabilidade de novas 

práticas educacionais. A visita ocorre 
em meio ao debate sobre a proibição de 

celulares em escolas públicas e privadas no 
Brasil, tema também discutido na CLDF.

MANDOU BEM 
O governador Ibaneis 

Rocha (MDB) publicou 
o decreto que cria a 

divisão antiterrorismo no 
Distrito Federal. A nova 

unidade, vinculada à 
Polícia Civil (PCDF), terá 
funções de inteligência 

policial voltadas ao 
combate ao extremismo 
violento. A equipe será 

composta por dois 
delegados e 23 policiais.

MANDOU MAL

À QUEIMA-ROUPA

ERIKA KOKAY (PT),
Deputada federal
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Crônica da Cidade

Flor do 
Cerrado

Eu estava de férias quando Caeta-
no e Maria Bethânia se apresentaram 
no Mané Garrincha para mais de 60 mil 
pessoas. Mas o alumbramento com o 
show continua ressoando por meio de 
vários amigas e amigos com quem con-
versei. “Até agora, estou em êxtase com 
os filhos de Dona Canô”, me disse uma 
amiga nesta semana. Como o show ter-
minou e, no entanto, ainda está no ar, 
voltarei ao assunto.

Em todos os lugares por onde passou, 
Caetano e Bethânia homenagearam 

cada cidade com uma música, que se 
tornou uma das grandes surpresas e 
atrações do espetáculo. Em Fortale-
za, eles cantaram Mucuripe, de Fag-
ner e Belchior, premiada no I Festi-
val de Música Jovem do Ceub. Já em 
Olinda, a música foi Festa, de Gonza-
guinha. Enquanto isso, para celebrar 
Belém, os filhos de Dona Canô esco-
lheram Voando pro Pará, parceria de 
Crystian Lima, Isac Nadail, Nick Oli-
veira e Valter Serrana.

Eu acho que é um privilégio ser con-
temporâneo de Caetano Veloso, pois ele 
sintetizou na música popular o melhor 
da cultura brasileira moderna: a bossa 
nova, o Cinema Novo, Roberto Carlos, 
Glauber Rocha, o Cinema Experimen-
tal, João Cabral, Carlos Drummond e a 

Poesia Concreta. Mas do jeito dele, no 
fim, tudo virava Caetano Veloso.

Flor do Cerrado, a canção que cele-
brou Brasília no show, é um exemplo 
do talento de Caetano para falar de 
múltiplas coisas ao mesmo tempo em 
uma letra que vai estabelecendo cone-
xões entre os temas, como se fosse um 
filme de Godard em uma montagem 
fragmentária de choque. Cada verso 
puxa um assunto e cola com outro em 
um papo pra lá e Marrakeshi sob o so-
pro de uma linda melodia: “Todo fim 
de ano é fim de mundo/E todo fim de 
mundo é tudo que já tá no ar/Todo 
ano é bom, todo mundo é fim/Você 
tem amor em mim/Mas da próxima 
vez que eu for a Brasília/Eu trago uma 
flor do Cerrado pra você”.

Em um encarte de um livro sobre a 
história de suas canções, Caetano con-
ta, com Flor do Cerrado, pretendeu ho-
menagear Brasília, pois gosta da cidade 
e tinha vários amigos por aqui. Lembro 
de Fernando Lemos, Vera Catalão e Vla-
dimir Carvalho, colega do curso de filo-
sofia na Universidade Federal da Bahia.

Fiquei imaginando qual flor do Cerrado 
teria inspirado Caetano a compor a can-
ção. A caliandra é uma flor em flama ver-
melha e sensual na paisagem árida. É co-
mo se o fogo, incorporado ao ciclo de vi-
da do Cerrado, se transformasse em flor. O 
pepalanto, apelidado de chuveirinho, tem 
hastes que sugerem antenas, chuva surreal 
em riste para cima. É improvável que seja 
a canela-de-ema com suas flores lilazes de 
miolo amarelo brotam em março e abril.

São flores bravas, vencem a atmosfera 
árida, a oscilação entre períodos de se-
ca e períodos de chuva e a devastação 
do fogo. Segundo Ana Miranda, elas são 
de outro planeta.Mais de 60 mil pessoas 
(de várias gerações) assistiram ao show 
de Caetano e Bethânia no Mané Garrin-
cha. É público e clima de Fla-Flu.

Caetano ficou muito comovido e es-
creveu: “Ainda sem palavras para agra-
decer o jardim de flores do Cerrado que 
nos recebeu em Brasília.” Pelo que en-
tendi, ele estava falando de maneira 
simbólica. Acho que, com a velocida-
de de intuição do poeta, ele pegou no 
ar aquela flor para fazer a canção.  Mas, 
da próxima vez que Caetano vier a Bra-
sília, alguém poderia dar a ele algumas 
flores verdadeiras do Cerrado.

Vestibular da UnB tem foco na IA

O tema foi abordado em questões de língua portuguesa, ciências humanas e na redação. Hoje, os candidatos 
fazem prova de matemática e ciências da natureza, sonhando em conquistar uma vaga na universidade pública

C
erca de 14.528 candidatos 
enfrentam o vestibular da 
Universidade de Brasília 
(UnB) neste fim de sema-

na, concorrendo a 2.212 vagas 
para cursos de graduação. As pro-
vas, que ocorrem em dois dias, in-
cluem redação, questões de co-
nhecimento geral e língua estran-
geira. Ontem, os candidatos fize-
ram questões de língua portu-
guesa, língua estrangeira, ciências 
humanas e redação.  Em comum, 
as disciplinas abordaram o tema 
Inteligência Artificial. O ano ficou 
marcado por uma abstenção de 
25,56%, pouco maior do que os 
23,08% de 2023.

Os candidatos compartilham 
seus sonhos, desafios e expecta-
tivas para a prova que pode de-
finir seus futuros acadêmicos. O 
jovem Ahmed Gabriel, 17 anos, 
mostrou determinação e con-
fiança para conquistar uma va-
ga no curso de Ciência da Com-
putação. Ele explicou ao Cor-

reio que vem estudando ardua-
mente para o Enem, o vestibular 
e o PAS. “Realizar essas provas é 
uma grande oportunidade e es-
tou bem confiante”, contou.

O estudante ainda descreveu as 
disciplinas as quais tem mais afi-
nidade e outra que não tem tan-
ta familiaridade. “Gosto muito de 
química e tenho facilidade com 
matemática. A física não é muito 
meu forte, mas eu vou dar um jei-
to e vai dar certo”, comentou Ah-
med, com bom humor. Residen-
te da Asa Norte, ele contou com 
o apoio da mãe para o desloca-
mento até o local da prova no Pa-
vilhão João Calmon, do campus 
Darcy Ribeiro que, segundo ele, 
foi tranquilo e sem preocupações.

A professora e mãe de Ahmed 
Gabriel, Mira Vieira, 55, também 
estava presente no local da pro-
va e ressaltou que o principal é o 
bem-estar do filho. “Estamos com 
toda a expectativa, mas eu que-
ro que ele seja feliz, esse é o meu 
objetivo, independentemente do 
resultado”, afirmou. Ela ainda res-
saltou o orgulho ao acompanhar 

 No primeiro dia de provas, a abstenção foi 25,56%, um pouco maior do que no ano passado, que foi de 23,08%

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » DAVI CRUZ
 » PEDRO IBARRA

Morreu, na sexta-feira, o em-
presário e fisiculturista José Ma-
teus Correia Silva, aos 28 anos. 
A informação foi confirmada ao 
Correio pelo irmão, Tiago. De fa-
mília tradicional de Planaltina, 
Mateus era conhecido pela car-
reira ligada ao esporte, sendo o 
fundador de lojas de suplemen-
tos alimentares, linha de nutri-
ção, marca de fitness, e treinador 
de atletas de alto rendimento. A 
morte foi causada por uma pa-
rada cardiorrespiratória. Mateus 
deixa a esposa, pais e irmãos.

Segundo contou Tiago, o ir-
mão fazia um treino em uma aca-
demia com um grupo de amigos 
quando começou a passar mal. 
Um dos colegas, que era bombei-
ro, ajudou Mateus, que pareceu 
melhorar em um primeiro mo-
mento. Enquanto o grupo leva-
va o empresário para o hospital, 
Mateus desmaiou no carro. De-
sesperados, o amigos pararam 
em frente ao batalhão de bom-
beiros, que tentaram reanimar o 
rapaz, mas sem sucesso.

“Eu não sei se é possível, mas 
queria agradecer a toda a equi-
pe que tentou salvar a vida dele, 

todos muito profissionais e pres-
taram toda a assistência”, contou 
Tiago, emocionado.

Ainda segundo o irmão, Ma-
teus não tinha problemas de saú-
de: “Foi uma fatalidade”.

Sobre enfrentar o momento 
difícil, Tiago conta que a união é 
a força da família. “Nós estamos 
todos muito unidos, recebemos 
muitas manifestações de carinho, 
mensagens, flores. Somos mui-
to católicos, acreditamos na vida 
eterna e vamos enfrentar juntos”.

O velório foi marcado para 
hoje, às 13h, no Cemitério de 
Planaltina.

 » RONAYRE NUNES

Fisiculturista Mateus  
Correia morre aos 28 anos

LUTO

Mateus era 
empresário e 
conhecido pela 
carreira ligada 
ao esporte

Divulgação

o filho em um momento tão im-
portante para ele.

O militar Daniel Moraes, 43, 
militar busca ingressar no bacha-
relado de música na universidade. 
“Eu já trabalho na área (música) e 
por isso vou ter uma certa facilida-
de na prova. Vou precisar somente 
aplicar aquilo que eu já sei”, expli-
cou. Morador da região do Guará, 
Daniel chegou de carro e contou 
que, em razão da distância, preci-
sou sair uma hora antes da prova 
para não correr riscos.

Redação

À saída da prova, a discussão 
era o tema que permeou todo o 
exame: Inteligência Artificial. Foi 
pedido aos alunos fazer um tex-
to dissertativo-argumentativo 
com um posicionamento sobre 

o seguinte trecho de uma entre-
vista de Noah Chomsky ao jornal 
português Público: “A IA, tal co-
mo é entendida atualmente, é um 
projeto corporativo que visa reunir 
conteúdos para serem usados por 
sistemas de simulação em grande 
escala. De que vale compreender 
o que quer que seja quando se po-
de analisar um sem-fim de dados 
e prever o que vai acontecer? Este 
é o mais radical ataque ao pensa-
mento crítico, à inteligência críti-
ca e particularmente à ciência que 
eu alguma vez vi”.

Entre reclamações e elogios, 
os alunos comentavam sobre o 
fato de que a temática da IA foi 
usada na maioria dos textos pa-
ra cobrar as habilidades inter-
pretativas dos vestibulandos e 
não apenas na redação, como de 
costume. “Não imaginava que a 

prova toda teria um único tema”, 
conta o estudante Igor de Sou-
za Pontes, 17, que disputa uma 
vaga em psicologia. “Se você ti-
nha estudado Era Vargas, ainda 
assim precisava relacionar o as-
sunto de alguma forma com in-
teligência artificial, isso dificul-
tou muito”, reflete.

Na contramão do colega, Jefer-
son Popeye, 36, achou que este es-
tilo de prova o ajudou a elaborar 
melhor as próprias ideias. Estu-
dante de filosofia na Universida-
de Federal de Ouro Preto (UFOP), 
o pernambucano de Recife tenta 
passar para direito na UnB. “Ama-
nhã, vou chegar ainda mais con-
fiante para o segundo dia de pro-
va, acho que fui bem hoje”, diz o 
postulante à vaga na universidade 
brasiliense. “É importante discutir-
mos inteligência artificial”, exalta.

Avaliações

No primeiro dia de prova, os 
candidatos resolveram 30 ques-
tões de língua estrangeira, esco-
lhidas entre inglês, espanhol ou 
francês, 120 itens de língua portu-
guesa e ciências humanas e uma 
redação. Já no segundo dia, se-
rão 150 questões de matemática 
e ciências da natureza.

As questões têm quatro tipos: 
A, B, C e D. No primeiro caso, os 
inscritos vão responder a itens 
de certo ou errado, que atribuem 
pontuação positiva ou negativa, 
a depender da concordância com 
o gabarito oficial. O segundo ti-
po se refere a questões que en-
volvem cálculos, sem pontuação 
negativa, caso o candidato erre 
o item. O tipo C são questões de 
múltipla escolha, que atribuem 

pontuação positiva de dois pon-
tos em caso de acerto e negati-
va de -0,667. Já o D envolve itens 
abertos, podendo ser discursi-
vos, cálculos ou desenho de grá-
ficos, por exemplo.

Resultados

O gabarito oficial preliminar do 
vestibular será divulgado em 26 de 
novembro. Já o resultado final nas 
provas de conhecimentos, ques-
tões do tipo A, B e C, estará dis-
ponível em 16 de dezembro, en-
quanto para as do tipo D e a reda-
ção, está previsto para 3 de janeiro 
de 2025. A partir de 3 de fevereiro, 
será divulgada a relação dos can-
didatos selecionados, iniciando-se 
a convocação para o registro aca-
dêmico em primeira chamada pa-
ra o ingresso na UnB.

 Daniel Moraes quer cursar 
música, mas já trabalha na área: 
facilidade na prova 

 Ahmed Gabriel mostrou-se 
confiante de que vai entrar no 
curso de ciências da computação
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TRÂNSITO / 

Chuva eleva riscos para motociclistas

Em 2024, acidentes com moto vitimaram 57  pessoas até setembro. Pistas molhadas e escorregadias 

C
om a chegada das chuvas ao 
Distrito Federal em outubro, 
os riscos para acidentes de 
trânsito também crescem. 

Em 2024, até o mês de setembro, 
motos estiveram envolvidas em 82 
dos 258 sinistros fatais de trânsito na 
capital, matando 57 pessoas. Diaria-
mente, circulam pelas vias do DF 
276.016 motocicletas, um aumento 
de 4,09% em relação à frota registra-
da em 2023. Esse número represen-
ta 13,3% da frota veicular distrital. 

De acordo com o Sindicato dos 
Motociclistas Profissionais (Sind-
moto), existem cerca de 30 mil mo-
tofretistas ativos no DF, que preci-
sam redobrar os cuidados no dia a 
dia enquanto equilibram a necessi-
dade de fazer entregas rápidas para 
agradar tanto às empresas contra-
tantes quanto aos consumidores.

Sustos

Muitos trabalhadores, como 
Silvestre Junior Rodrigues, de-
pendem das motos para garan-
tir sua renda mensal. O homem 
de 24 anos reconhece que sem o 

Trabalhadores usam motos para garantir a renda mensal

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » HENRIQUE SUCENA*

configuram um perigo a mais a quem se locomove sobre duas rodas. Detran-DF oferece dicas para evitar acidentes

veículo não sabe se teria condi-
ções de sustentar o filho de 6 anos 
e a mulher, ainda que ela também 
trabalhe como cozinheira. “Mi-
nha mulher trabalha, mas não é 
uma renda que eu posso afirmar 
que dá para nos manter durante o 
mês. Então, no caso, eu dependo 

muito da moto e do meu serviço.”
As chuvas e a incerteza financei-

ra fazem com que Silvestre tenha 
atenção redobrada durante as chu-
vas. No começo de outubro, ele le-
vou um susto que reforçou a im-
portância desses cuidados extras. 
O motoqueiro trabalhava nas ruas 

quando um carro, que não o enxer-
gou pela falta de visibilidade causa-
da pelo temporal, atravessou um si-
nal vermelho e o acertou. 

O acidente, ainda que não tenha 
causado ferimentos graves ao mo-
tociclista, fez com que ele passasse 
a pilotar em velocidades menores, 

»Checar se os pneus estão 
calibrados, a corrente limpa  
e lubrificada, os freios  
revisados e a parte elétrica 
funcionando bem;

»  Usar capacete de segurança 
com viseira ou óculos de 
proteção; 

»  Usar roupas adequadas — 
como jaqueta e luvas, além 
de calça de couro, cordura ou 
jeans e botas de cano longo;

»  Manter distância de segurança 
lateral e frontal entre a 
motocicleta e os demais veículos.

Fonte: Detran-DF

Dicas de Segurança

Obituário

 » Campo da Esperança

Adalberto Lima do Nascimento, 48 anos
Cleonice Santana de Veras, 67 anos
Fabiana Santos Sales, 45 anos
Francisco de Salesda Silva, 81 anos
Giovana Victória Pires de Souza, 
24 anos
Jefferson de Oliveira Mattos, 32 anos
João Evangelista Carneiro, 61 anos
Luzia Dias de Arruda, 95 anos

Maria Aparecida Bezerra de Araújo, 
81 anos
Nazare Dantas de Moura Silva, 87 anos
Robson Alves Gonçalves Dantas, 58 anos
Roosewelt Almeida,57 anos
Sebastião Ceculini Ventura, 90 anos

 » Taguatinga

Ana Paula Eugenia Pinheiro de Freitas, 
42 anos
Ayslla Gabriela Oliveira de Souza, 

menos de 1 ano
Creusa Gonçalves dos Santos, 80 anos
Domingos Pereira da Silva Prado, 62 anos
Helena Moura Campos, menos de 1 ano
Jacer Martins da Silva Cezário, 83 anos
Josenice Maria da Silva, 77 anos
Maria Isaura Silva, 94 anos
Maria Oraci Roque da Silva, 
82 anos
Patrícia de Oliveira Ferreira Dias,  
menos de 1 ano

Pedro Henrique Ferreira Cavalcanti, 
30 anos
Wellengton Alves de Oliveira, 62 anos

 » Gama

Amanda Azevedo da Silva, 25 anos
Delcia Barbosa Machado, 87 anos
Lorena Martins de Souza, menos de 1 ano

 » Brazlândia

Raimundo Nonato de Sousa Barros, 
55 anos

 » Jardim Metropolitano

Adriana dos Santos Bonfim de Jesus, 
40 anos (Cremação)
Assunta Parrini da Silva, 91 anos 
(Cremação)
João Victor Esser Alves, 24 anos
José Maria Matos Haussmann, 59 anos
Romeu Crispim Ferreira, 
53 anos (Cremação)
Tereza Pereira de Matos, 65 anos

Sepultamentos realizados em 23 de novembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

tentando ser mais consciente das 
ações dos outros veículos ao seu re-
dor. A dependência da motocicleta 
para receber seu salário e as dificul-
dades passadas enquanto conser-
tava seu meio de locomoção servi-
ram de lições importantes sobre a 
segurança no trânsito. 

Assim como Silvestre, Silas Mo-
raes, de 29 anos, também passou 
por um acidente que o marcou. 
Sob chuvas fortes, um carro en-
trou no corredor e, na tentativa de 
desviar, o piloto acabou deslizando. 
Ele conseguiu evitar lesões severas, 
mas sua moto levou a pior. “Se me 
machucar ou perder a moto, fico na 
mão”, lamenta. 

Ele comenta que as empresas 
podem oferecer uma ajuda ao tra-
balhador em caso de acidentes, 
mas que muitas não têm condi-
ções de oferecer esse suporte. Ele 
reconhece a dificuldade de manter 
a entrega rápida que os consumi-
dores pedem enquanto se prote-
ge de acidentes, mas acredita que 
a velocidade faz parte do serviço 
oferecido. Para isso, ele diz que se 
protege por meio da direção de-
fensiva, prestando atenção maior 
no trânsito durante o trabalho. 

Segurança

O especialista em atividades de 
trânsito Pedro Brito de Arruda, do 
Departamento de Trânsito do Dis-
trito Federal (Detran-DF), alertou 
sobre os cuidados que os motoci-
clistas precisam ter durante o pe-
ríodo chuvoso. Ele recomenda que 
seja feita uma checagem prévia pa-
ra garantir que o veículo esteja em 
condições ideais de tráfego. É im-
portante, por exemplo, avaliar a ca-
libragem dos pneus, a lubrificação 
da corrente e o funcionamento dos 
freios e da parte elétrica. 

Outras dicas incluem a direção 
defensiva, com velocidade reduzi-
da e atenção redobrada aos arre-
dores. Em casos de tempestades, a 
recomendação do Detran-DF é de 
que o motociclista procure um lo-
cal seguro para parar ou estacionar 
e aguardar o momento adequado 
de voltar à pista. Caso a visibilidade 
esteja baixa, também é importante 
o uso de itens retrorrefletivos, pa-
ra que outros motococlistas con-
sigam enxergar o piloto na pista. 

* Estagiário sob supervisão  
de Eduardo Pinho
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Os desejos 
natalinos 
dos idosos

LAR DO VELHINHOS MARIA MADALENA, NO NÚCLEO BANDEIRANTE, REALIZA CAMPANHA PARA PRESENTEAR OS  
MORADORES EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE NO NATAL. DOAÇÕES DE ITENS BÁSICOS PODEM SER FEITAS O ANO TODO 

N
atal é uma oportunidade de 
olhar ao redor e perceber que 
pequenos gestos podem trans-
formar vidas, especialmente da-

queles que, muitas vezes, sentem-se es-
quecidos: os idosos que vivem em abri-
gos. É a oportunidade de realizar desejos 
simples, como o de Evangelina Alves, que 
quer um sapato número 36, “bonito”. A 
idosa de 82 anos nasceu em uma fazenda 
no interior do Ceará e, aos 21, mudou-se 
para Brasília após o falecimento de seus 
pais, com o objetivo de cuidar do irmão 
que estava debilitado. Ela conta que nun-
ca casou ou teve filhos e hoje vive no Lar 
dos Velhinhos Maria Madalena, que pro-
move anualmente a campanha “Adote 
um Idoso”, com o objetivo de alegrar o 
Natal dos moradores da instituição.

“A ideia é fazer com que os idosos se 
sintam lembrados ao receberem os pre-
sentes. Perguntamos o que eles gosta-
riam de ganhar e elaboramos uma lista 
com duas ou três opções para cada um 
e divulgamos para quem deseja apadri-
nhar. Após a escolha, o presente deve ser 
entregue até uma data específica, pa-
ra que possamos distribuí-los durante 
a nossa ceia de Natal, em 25 de dezem-
bro”, explica Lilian Carvalho, coordena-
dora de captação de recursos do asilo.

Bem arrumados e cheirosos

O jornalista aposentado Antônio 
Carlos Maluf, 83 anos, contou ao Cor-

reio que já ganhou um presente de Na-
tal este ano: seu sexto neto nasceu há 
duas semanas. Isso não impede de de-
sejar, ainda, uma camiseta polo tama-
nho G “para andar mais arrumado”. Ma-
luf é de origem mineira e se mudou pa-
ra Brasília aos 74 após perder sua visão. 
“Vim para cá para ficar mais perto da 
minha filha, que mora aqui, e da minha 
ex-mulher, que, apesar de ex, continua 
sendo minha amiga”, comenta.  

Um vestido longo e sem estampas é o 
que a idosa Maria José Ferreira, 82, deseja 
ganhar. Nascida no interior de Minas Ge-
rais, Zezé como é conhecida, mudou-se 
para o Distrito Federal por causa do seu 
marido, que veio para a capital procurar 
emprego. Ela trabalhou a vida inteira co-
mo costureira e diz ter nascido com um 
dom. “Desde criança que eu corto e cos-
turo, lembro de costurar minhas bonecas 
de pano e, aos 12 anos, ganhei a primeira 
tesoura do meu pai. Foi uma alegria” re-
lembra. A idosa teve filhos com seu ma-
rido, mas afirma que não mantém con-
tato com nenhum deles.

Vicente Aguiar e Maria Conceição, ca-
rinhosamente chamada de Atarcilia pelos 
colegas, desejam ganhar perfumes neste 
Natal. Embora não tenham especificado a 
fragrância, deixaram claro que gostariam 
de algo bem cheiroso. Vicente também é 
natural do interior do Ceará e veio para 
a capital trabalhar como pedreiro. Maria 
Conceição, por sua vez, nasceu no Distri-
to Federal, no Gama, e conta que recebe 
visitas dos seus filhos, às vezes. “O Natal 
é um pouco corrido para eles, então, não 
é sempre que nos vemos nesse feriado, 
mas eles costumam me visitar”, destaca. 

A campanha terá início nesta sema-
na e, para participar, é necessário en-
trar em contato com o lar pelo número 
(61) 98539-5962 e escolher o idoso que 
deseja apadrinhar. Os presentes devem 
ser entregues até 18 de dezembro. Além 
da ação, o grande bazar de fim de ano 
será em 6 e 7 de dezembro na institui-
ção, com itens disponíveis a partir de 
R$ 1. A entrada no bazar será organiza-
da por ordem de chegada.

Campanhas mensais

O Lar dos Velhinhos é uma das insti-
tuições sem fins lucrativos mais antigas 
do Distrito Federal. Fundado em 1980 
por Jorge Cauhy Júnior em parceria com 
a comunidade espírita do Centro Espíri-
ta Sebastião, o local, atualmente, abriga 
92 idosos e conta com quase 200 cola-
boradores, incluindo cuidadores, técni-
cos de enfermagem, equipe de limpeza, 
manutenção e cozinha. A instituição é 
mantida por meio de um convênio com 
a Secretaria de Desenvolvimento Social 
(Sedes), que assegura a transferência de 
recursos financeiros. No entanto, esses 
recursos são insuficientes para cobrir to-
das as despesas, o que torna essencial a 
realização de campanhas e doações pa-
ra complementar o orçamento e garan-
tir o bem-estar dos moradores.

“Nosso termo de convênio cobre 
apenas parte das despesas, por isso 
realizamos campanhas mensais para 
suprir as necessidades do estoque. Es-
sas campanhas incluem arrecadação 
de fraldas geriátricas, medicamentos, 
leite, arroz, feijão e outros alimentos”, 
explica a coordenadora Lilian Carva-
lho. Ela ressalta que as maiores neces-
sidades da instituição são as fraldas 
e os alimentos. Na entrada do abri-
go, há  um espaço chamado Cantinho 
de Doação, onde qualquer pessoa pode 
deixar contribuições, todos os dias da 
semana, em qualquer horário. “Tam-
bém aceitamos roupas, móveis, itens 
de decoração e utensílios domésticos, 
que são utilizados em bazares, como o 
grande bazar de fim de ano, para aju-
dar na arrecadação de recursos para a 
instituição”, acrescenta.

O local oferece uma rotina estrutu-
rada para os idosos, com atividades que 
promovem distração e bem-estar. “Ser-
vimos seis refeições diárias para os re-
sidentes. À tarde, recebemos visitas, or-
ganizamos passeios e participamos de 
eventos no Centro de Convivência do 
Idoso. Essas atividades são essenciais 
para estimular a interação social, algo 
que eles valorizam muito”, explica Lilian.

A coordenadora destaca que muitos 
idosos sentem falta de visitas e convi-
vência. “Contamos com a ajuda de di-
versos grupos voluntários, o que faz 
uma grande diferença. Embora alguns 
familiares visitem, a maioria dos nos-
sos residentes está aqui devido a situa-
ções de vulnerabilidade ou violência, 
que resultaram no rompimento dos la-
ços familiares. Outros têm famílias que 
vivem longe ou não mantêm contato. 
Cada história é única, e muitos acabam 
encontrando aqui um novo círculo de 
convivência e cuidado”, relata Lilian.

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Dona Maria José quer estar na moda no Natal

Dona Maria da Conceição quer ficar cheirosa O pedido de Seu Antônio Maluf é uma camisa polo G

Seu Vicente Aguiar quer ser presenteado com perfume

Dona Evangelina, 82 anos, 
deseja ganhar um sapato 

número 36 “bonito”
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CURSOS

PCDF
O Aprova DF, organizado pela Asso-
ciação Cresce-DF, em parceria com 
a Secretaria de Justiça e Cidada-
nia (Sejus-DF), oferece aulas pre-
senciais e materiais gratuitos aos 
fins de semana para candidatos a 
concursos públicos. De 15 a 22 de 
dezembro, será a vez do certame 
para a Polícia Civil do Distrito Fede-
ral, que vai abordar preparação em 
segurança pública e legislação. Os 
interessados podem se inscrever 
pelo site aprovadf.com.brouInsta-
gram @aprovadf.

Qualificação
O Projeto Aviva Brasília atenderá 
300 mulheres no Gama com cursos 
nas áreas de copeira e assistente 
administrativo, além de preparar as 
participantes com conteúdos vol-
tados para a construção de currí-
culos, técnicas de entrevista e net-
working. O programa visa capacitar 
mulheres desempregadas ou em 
busca de aprimoramento. As aulas 
serão entre 25 de novembro e 20 de 
dezembro, de segunda a sexta-feira. 
As inscrições são gratuitas e podem 
ser feitas pela plataforma Sympla. 
Mais informações pelo Instagram 
@avivabrasilia.cursos.

Arte e saúde mental
O projeto Artear segue até 30 de 
novembro. A proposta abrange uma 
diversidade de modalidades artísti-
cas, como artes visuais, fotografia, 
mosaico e produção literária. As 
atividades são conduzidas por pro-
fissionais especializados e contam 
com o apoio de acompanhantes 
terapêuticos, garantindo que todos 
os participantes recebam o suporte 
necessário, especialmente aqueles 
com deficiências psicossociais. As 
aulas são voltadas, principalmente, 
para pessoas com transtornos men-
tais, mas também estão acessíveis 
ao público em geral, reforçando a 
importância de espaços inclusivos 
para a promoção da saúde mental. 
Informações (61) 3273-4175, What-
sApp (61) 98149-9592.

Licenciamento de obras
Um circuito de palestras gratuitas 
sobre o processo de licenciamen-
to de obras no Distrito Federal está 
sendo promovido pela Central de 
Aprovação de Projetos (CAP) da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação (Seduh-DF). 
Os interessados devem enviar seus 
nomes e CPFs para o e-mail aten-
dimentocap@seduh.df.gov.br e con-
firmar a presença nas palestras que 
forem de seu interesse, que acon-
tecem até 13 de dezembro, sempre 

das 9h às 11h, tendo como público
-alvo responsáveis técnicos e estu-
dantes de arquitetura e engenharia. 
O ciclo já começou e os encontros 
têm transmissão pelo canal da 
Seduh no YouTube.

OUTROS

Conversa
Hoje às 16h, o Museu Nacional da 
República promove a Conversa 
com o artista. Com duração de uma 
hora, Ismael Monticelli abordará 
questões referentes à sua pesquisa 
poética e historiográfica das van-
guardas do século 20 associadas 
ao fascismo e aos movimentos de 
extrema direita na atualidade, que 
resultaram na realização da mostra. 
O evento terá entrada gratuita.

Palestra
O Instituto Histórico e Geográfico 
do Distrito Federal (IHGDF) convi-
da os associados e a comunidade 
para o Café Histórico e Geográfico, 
que será promovido na próxima ter-
ça-feira, às 19h, na sede do órgão, 
na 703/903 Sul. Na ocasião, have-
rá palestra ministrada por Carlos 
Michiles para debater o tema FHC 
(e Jürgen Habermas): do realismo 
utópico à realidade da democrati-
zação possível. A entrada é gratuita.

Teatro
O Complexo Cultural de Planalti-
na apresenta o espetáculo Coma, 
peça teatral que aborda a temática 
da violência contra a mulher. A tra-
ma principal acompanha Lídia, uma 
mulher preta que luta por justiça e 
redenção de sua própria história. O 
projeto é financiado pelo Fundo de 
Apoio à Cultura do Distrito Federal 
(FAC-DF). A apresentação é hoje 
(19h), com entrada gratuita. Classi-
ficação indicativa: 16 anos.

Inteligência artificial
A Escola da Fundação Itaú lançou o 
curso gratuito Inteligência Artificial 
para Educadores. O conteúdo ofere-
ce orientações para que professores 
apliquem a tecnologia em sala de 
aula e no planejamento de ativida-
des pedagógicas, com ênfase no uso 
ético e responsável. A formação é 
certificada, tem duração de 12 horas 

e está disponível no site fundacaoi-
tau.org.br/escola.

Exposição
Até 12 de janeiro, de terça-feira a 
domingo, das 9h às 22h, o CCBB 
recebe a exposição Indominá-
veis presenças. A exposição reúne 
obras de 16 artistas, em diferentes 
estágios de suas carreiras. São 114 
obras que convidam os visitantes 
a experimentarem o mundo que 
emerge das margens das artes 
visuais no Brasil. A entrada é gra-
tuita mediante retirada de ingresso 
no site bb.com.br/cultura.

Cerrado
O TEDx Guará Countdown — Viver o 
Cerrado traz palestras e apresenta-
ções artísticas para celebrar o Cer-
rado em 9 de dezembro, às 19h30, no 
Teatro da Administração Regional do 
Guará. Com foco na preservação do 
Cerrado, nas mudanças climáticas 
e na relação entre a vida urbana e 
a natureza, os ingressos, limitados a 
100 vagas, estão disponíveis gratui-
tamente na plataforma Sympla.

Monólogo
Mateus Solano estará em Brasí-
lia para apresentar seu primeiro 
monólogo, O figurante. Ao mos-
trar o dia a dia de um figurante do 
audiovisual, o espetáculo pretende 
jogar luz sobre todos os figurantes 
de todos os segmentos da sociedade 
— os invisibilizados, que nem sem-
pre se percebem apagados dentro 
de um coletivo, seja ele profissio-
nal ou pessoal. As sessões serão no 
Teatro Royal Tulip, SHTN Trecho 1, 
em 13 de dezembro, às 21h, 14 de 
dezembro, às 20h, e 15 de dezem-
bro, às 19h30. As entradas custam 
R$ 75 (meia) e R$ 150 (inteira).

Desenho
O Programa Educativo do CCBB Bra-
sília promove uma oficina gratuita 
de desenho para adultos. Os parti-
cipantes aprendem sobre diferentes 
técnicas, uso de materiais artísticos e 
composição visual. Além de ampliar 
o repertório artístico, o workshop 
estimula o pensamento crítico e a 
resolução de problemas. A atividade 
é realizada aos sábados e domingos 
até o fim do ano. às 17h30.

Espetáculo
O Fantástico Mistério de Feiurinha, 
do autor Pedro Bandeira, é um 
espetáculo que propõe um questio-
namento sobre a premissa das his-
tórias infantis que finalizam dizendo 
que as princesas “viveram felizes 
para sempre”. Com entrada franca, 
está em cartaz no  no Teatro Sesc 
Paulo Gracindo, no Gama, em 3 e 4 
dezembro, às 20h.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ TAGUATINGA

ENTULHO BURACO
Lucas Ribeiro, 26 anos, morador do Guará, reclama do entulho 

que está acumulado na QE 01, conjunto M. “São muitos, tem até sofá. 
Muitas vezes, é a própria população que joga, mas precisamos que esse 
espaço seja limpo antes que venha a causar problemas com 
ratos, baratas e água parada”, alerta.

 » A Administração Regional do Guará informa que enviará uma equipe ao 
local no início da semana para um mutirão de limpeza, recolhimento de 
inservíveis e de entulhos. Já o Serviço de Limpeza Urbana (SLU) explica que 
a área mencionada é um ponto de descarte irregular. De acordo com o órgão, 
a remoção de entulhos descartados irregularmente é realizada pelo SLU em 
todo o Distrito Federal, conforme cronograma de limpeza. “Os moradores 
do Guará contam com coleta de lixo porta a porta, com dias e horários 
disponíveis no site do SLU e no aplicativo SLU Coleta DF. Além disso, há 
dois papa-entulhos na região, onde podem ser descartados, gratuitamente, 
até 1m³ por dia de resíduos, como restos de obras, móveis velhos, materiais 
volumosos, recicláveis e óleo de cozinha usado”, complementa.

O morador de Taguatinga Bruno Parente, 32 anos, 
queixa-se da quantidade de buracos na CSG 20, 
próximo a um grande atacado. “São enormes, 
precisam ser tapados urgentemente, e estão por 
toda a quadra, causando prejuízos para quem 
precisa passar pela região”, afirma.

 » A Administração Regional de Taguatinga excplica 
que, em parceria com outros órgãos do governo, 
realiza constantemente a Operação Tapa-Buracos 
na região. “Destacamos que as ações foram 
intensificadas no período chuvoso. Os buracos são 
reparados seguindo um cronograma elaborado 
com base nos pedidos recebidos via Ouvidoria. 
Informamos que as vias da CSG 20 estão 
incluídas nesse cronograma e, em breve, 
serão atendidas”, garante a administração.

Desligamentos 
programados 
de energia

Até o fechamento da edição, 
não havia desligamentos 
programados. 

Esculturas

Isto é Brasília 

Lado a lado, dois museus se comunicam por meio de suas esculturas. Enquanto do alto do 

Memorial JK o ex-presidente Juscelino Kubitschek acena para a cidade, um indígena parece 

observar a cena. Instalada na entrada do Memorial dos Povos indígenas, a obra de arte se posta 

como um guardião do projeto de Oscar Niemeyer, um recanto dedicado aos povos originários.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Cinema 

»  A 21ª Mostra do Filme 
Livre (MFL), de 4 
a 21 de dezembro, 
apresentará mais de 
120 filmes de todos os 
gêneros e durações — do 
drama e terror aos filmes 
infantis, do curta ao 
longa-metragem — em 
uma eclética mostra de 
cinema. Também estão 
previstos um debate sobre 
a produção nacional e 
local e uma oficina de 
VideoMapping. 
O evento é gratuito. 
Mais informações no 
Instagram @ccbbbrasília. 

Hiper-realismo

»  Até 12 de janeiro, a 
Caixa Cultural Brasília, 
apresenta a exposição 
Hiper-Realismo Brasil, do 
artista paulista Giovani 
Caramello, que captura 
a essência da vida, 
esculpindo em resina, 
silicone e terracota rostos 
que parecem respirar e 
corpos que carregam as 
marcas do tempo, como 
a obra central, Nikutai, 
com 2,5 metros de altura, 
e Segunda chance, que 
traz o busto de um idoso 
com marcas da idade 
esculpidas em silicone. 
A entrada é gratuita e a 
mostra pode ser visitada 
de terça-feira a domingo, 
das 9h às 21h.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Nublado com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas.
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Jáder Rezende/CB/D.A.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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O 
Campeonato Brasileiro 
tem um velho novo líder 
nos critérios de desem-
pate. Atual bicampeão, 

o Palmeiras está de volta ao to-
po depois de uma combinação 
de resultados ontem á noite. Em 
Goiânia, o time alviverde venceu 
o rebaixado Atlético-GO por 1 x 
0 com gol de Raphael Veiga após 
assistência do jovem Estêvão. Pa-
ralelamente, no estádio Nilton 
Santos, o Botafogo sofreu para 
arrancar empate por 1 x 1 com o 
Vitória. Alerrandro abriu o placar 
e Wagner Leonardo fez contra. Os 
dois clubes têm 70 pontos. O Al-
viverde é primeiro devido ao nú-
mero de triunfos: 21 contra 20 do 
concorrente alvinegro.    

O Botafogo acumulava 19 ro-
dadas na liderança. Ocupava o 
topo desde a 25ª. O Palmeiras as-
sume a dianteira pela primeira 
vez nesta edição depois acumu-
lar 14 jornadas na segunda colo-
cação. O perseguidor mais tei-
moso do time alvinegro alugava a 
vice-liderança desde a 26ª volta. 

A troca de posições acontece 
em um momento crucial da tem-
porada. Com 70 pontos, o Pal-
meiras receberá o Botafogo nesta 
terça-feira, às 21h30, no Allianz 
Parque, em São Paulo, pela an-
tepenúltima rodada, em um con-
fronto direto pelo primeiro lugar.

A partida ganha mais relevân-
cia devido à semana pesada do 
Botafogo. Depois da partida con-
tra o Palmeiras, o Glorioso em-
barcará rumo a Buenos Aires pa-
ra a final da Libertadores contra 
o Atlético-MG. Sãos duas parti-
das com altíssima demanda físi-
ca e técnica em cinco dias. On-
tem, o atacante Tiquinho Soares 
recebeu cartão vermelho no fim 
da partida e e desfalcará a equi-
pe comandada por Artur Jorge.

Enquanto os jogadores dei-
xavam o gramado em silêncio 
no Nilton Santos, o goleiro We-
verton falava sobre a reação do 
Palmeiras em Goiânia. “Primeiro 
era muito importante vencer ho-
je (ontem), era sair daqui com os 
três pontos. Sabemos que a gen-
te está correndo atrás o campeo-
nato todo, somar os três pontos 
era fundamental, independen-
temente do resultado do Bota-
fogo. Terça, será uma grande jo-
go. O campeonato não acaba ho-
je nem terça-feira. É uma grande 

BRASILEIRÃO Palmeiras derrota o Atlético-GO, aproveita-se do empate do Botafogo com o Vitória e assume liderança pela 

Sob nova direção

 O meia Raphael Veiga foi decisivo pela segunda partida consecutiva e coloca o Palmeiras na liderança do Campeonato Brasileiro no número de vitórias: o alviverde tem 21 contra 20 do Botafogo

 ESTADÃO CONTEÚDO
MARCOS PAULO LIMA

Tottenham goleia City
 O Manchester City sofreu um duríssimo revés ontem. Dois dias depois do 
anúncio da renovação do técncio Pep Guardiola até 2027, o time foi goleado 
em casa pelo Tottenham por 4 X 0 e emendou a terceira derrota consecutiva 
no Campeonato Inglês, e a primeira como mandante no torneio em dois 
anos. A última derrota do City no Etihad Stadium pela Premier League havia 
sido em novembro de 2022, quando caiu diante do Brentford. A sequência 
invicta do time em seus domínios durou 52 jogos.

primeira vez nesta edição. Os dois times têm confronto direto marcado nesta terça, em São Paulo, na antepenúltima rodada 

35ª RODADA
Ontem

 Botafogo 1 x 1 Vitória

 Atlético-GO 0 x 1  Palmeiras

 Juventude 1 x 1 Cuiabá

 São Paulo x      Atlético-MG*

Hoje

 16h Internacional x RB Bragantino

 16h Bahia x Athletico-PR

 16h Corinthians x Vasco

Terça-feira

 19h Fluminense  x  Criciúma

 20h Fortaleza x Flamengo

 21h Cruzeiro x Grêmio

*Não encerrado até o fechamento da edição

sul-americana

Racing é campeão continental
JOÃO VITOR PENA
Enviado especial

Assunção — Ilusión é uma 
palavra com carga positiva no 
espanhol. No futebol, é usada 
muitas vezes para falar do sonho 
dos torcedores com uma grande 
conquista. Esse termo de desejo 
e esperança é bem diferente no 
português. Quando menciona-
mos ilusão, é para falar de algo 
em que acreditávamos e não se 
concretizou, fantasia amarga. 

E é assim que a torcida do 
Cruzeiro se sentiu ontem, na 
final da Copa Sul-Americana. O 
castelo de cartas celeste desa-
bou em frente às 40 mil pessoas 
que lotaram o Estádio General 
Pablo Rojas (Nueva Olla Azul-
grana), no Paraguai, . O Racing 
bateu a Raposa por 3 x 1 e con-
quistou o título inédito.

Gastón Martirena e Adrián 
Martínez abriram o caminho 

para os argentinos, que tiveram 
um início avassalador no pri-
meiro tempo. O Cruzeiro deixou 
a apatia de lado apenas na eta-
pa final, quando esboçou bre-
vemente uma reação e marcou 
com Kaio Jorge. Mas foi em vão. 
No suspiro final, Roger Martínez 
achou as redes para garantir a 
alegria do Racing.

Após 36 anos, a Academia 
voltou a ser campeã continen-
tal — novamente diante dos 
cruzeirenses — as vítimas fatais 
da decisão de 1988 da extinta 
Supercopa Libertadores. 

Para Gustavo Costas, ex-joga-
dor e atual técnico do Racing, foi 
uma tarde de ilusión. Para Fer-
nando Diniz, ex-atleta e atual 
comandante do Cruzeiro, o ano 
de 2024 será marcado por uma 
grande ilusão. Com a derrota na 
Nueva Olla, a Raposa perdeu a 
chance de quebrar um jejum de 
25 anos sem conquistas interna-

 O Racing celebra no apito final diante de um Cruzeiro incrédulo

Daniel Duarte/AFP

cionais. O Cruzeiro não ganha 
um título continental desde 
setembro de 1999, quando ven-
ceu o River Plate na decisão da 
Recopa Sul-Americana.

Contratado pela SAF do Cru-
zeiro nesta temporada, o goleiro 
Cássio comentou o resultado 
amargo. “É difícil falar, pois não 

estava aqui no clube nos últimos 
anos, mas o meu sentimento é 
o mesmo que o deles. A gente 
queria esse título por tudo que 
eles viveram no passado e agora 
com a reconstrução. É duro, não 
tem o que falar. É pedir descul-
pa por não conseguir o título. A 
gente trabalhou muito e queria 

o título”, declarou o camisa 1 em 
entrevista à ESPN.

O capitão Romero estava 
inconsolável. “A dor que a gen-
te sente é muito grande. Tínha-
mos o sonho de conseguir esse 
sonho para nós e para todos os 
caras que trabalham no Cru-
zeiro há muito tempo, por tudo 

que aconteceu nos últimos 
anos, por tudo que a torcida 
sofreu. Eles vieram e acompa-
nharam. Acho que eles mere-
ciam muito esse título, assim 
como os jogadores, por tudo que 
a gente trabalhou neste ano”, 
afirmou o volante celeste. 

“Eu penso nos caras do time 
que estavam aqui no ano passa-
do e conseguiram a vaga na Sul
-Americana. Temos que enten-
der a camisa que estamos repre-
sentando e dar o melhor de nós 
nos últimos jogos do Campeo-
nato Brasileiro para conseguir a 
vaga na Libertadores. o Cruzeiro 
competir em competições inter-
nacionais”, concluiu o volante.

O técnico Fernando Diniz 
explicou a a troca de Walace por 
Lucas Silva no primeiro tempo. 
“Sabia que ganharia mais mobi-
lidade com o Lucas Silva. Era 
uma aposta que a gente tinha. 
Eu tinha o Lucas no banco caso 
alguma coisa desse errado. Se 
ele começa, não sei se aguenta-
ria o jogo todo. Era uma estra-
tégia, não me arrependo do 
que fiz”, afrimou o treinador na 
entrevista coletiva. 

Temos que 
entender a 
camisa que 

estamos 
usando e dar o 
melhor de nós 
para conseguir 

vaga para a 
Libertadores”

Romero
volante do Cruzeiro
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 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 70 35 21 7 7 57 28 29
2º Botafogo 70 35 20 10 5 53 27 26
3º Fortaleza 64 34 18 10 6 49 34 15
4º Flamengo 62 34 18 8 8 53 38 15
5º Internacional 62 34 17 11 6 47 28 19
6º São Paulo 58 34 17 7 10 48 35 13
7º Cruzeiro 47 34 13 8 13 39 37 2
8º Bahia 46 34 13 7 14 44 44 0
9º Corinthians 44 34 11 11 12 41 42 -1
10º Vasco 43 34 12 7 15 36 50 -14
11º Atlético-MG 43 34 10 13 11 42 47 -5
12º Vitória 42 35 12 6 17 40 49 -9
13º Grêmio 40 34 11 7 16 40 44 -4
14º Athletico-PR 40 34 11 7 16 37 41 -4
15º Juventude 39 35 9 12 14 43 55 -12
16º Fluminense 38 34 10 8 16 30 38 -8
17º Criciúma 37 34 9 10 15 39 49 -10
18º Bragantino 37 34 8 13 13 35 41 -6
19º Cuiabá 30 35 6 12 17 27 44 -17
20º Atlético-GO 26 35 6 8 21 24 53 -29

 SÉRIE Adecisão. Vamos pensar jogo a jo-
go, a vitória do Bahia era impor-
tante, do Atlético-GO também. 
Não fizemos grande jogo, mas o 
que era preciso. Agora é descan-
sar, recuperar, todo mundo can-
sado devido ao campo castigado 
pela chuva”, comentou o goleiro.

Weverton reforçou: “Indepen-
dente do resultado, vamos en-
trar como sempre entramos, co-
mo uma decisão. Há 11 ou 12 jo-
gos estamos batendo nesta tecla. 
Contra o Botafogo é mais uma 
grande decisão, os dois times que 
estão brigando”, afirmou. 

No Nilton Santos, o Botafogo 

deixou o gramado mais uma vez 
sob tensão. Depois da briga ge-
neralizada no Independência 
com o Atlético-MG aplós o em-
pate sem gols, ontem o técnico 
Artur Jorge se envolveu em dis-
cussão com o atacante Everal-
do do Vitória. O treinador partiu 
em direção ao árbitro para recla-
mar e teve um bate-boca com m 
um membro da comissão técni-
ca do time baiano. Everaldo en-
trou em ação e partiu em direção 
ao treinador português e foi con-
tido por jogadores do Botafogo. 

O empate em pontos entre 
Palmeiras e Botafogo alimenta o 

sonho da turma que vem de trás. 
Invicto há 15 jogos, o Internacio-
nal visitará o Red Bull Braganti-
no hoje, às 16h, no Beira-Rio. Se 
vencer, o colorado diminuirá a 
distância em relação aos líderes 
para cinco pontos. Entre os últi-
mos três jogos colorados há um 
confronto direto com o Botafogo 
na penúltima rodada. 

Adversários na próxima terça-
feira, na Arena Castelão, Fortale-
za e Flamengo também prestam 
atenção nos acontecimentos. O 
tricolor vacilou na última sexta-
feira ao ceder o empate ao Flumi-
nense por 2 x 2, no Rio. 
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Para ter 
cinco na 
Série A

SÉRIE B Possíveis acessos de Ceará e Sport, hoje, podem brindar o Nordeste com o recorde de representantes na elite 

N
a briga pelo acesso na 
Série B do Campeonato 
Brasileiro, Ceará e Sport 
têm a chance de aproxi-

mar o Nordeste de um recorde 
na elite do futebol nacional. A re-
gião pode ter cinco representan-
tes na primeira divisão em 2025, 
número jamais alcançado na era 
dos pontos corridos, iniciada em 
2003. Os acessos da dupla esta-
rão em jogo hoje. Às 18h30, os 
pernambucanos recebem o cam-
peão Santos na Ilha do Retiro, en-
quanto os cearenses visitam o re-
baixado Guarani. 

Nesse cenário hipotético, os 
clubes nordestinos seriam 25% 
dos 20 participantes da Série A. 
A última vez que a região regis-
trou um percentual semelhante 
foi na década de 1980, há quase 
40 anos, quando os critérios de 
classificação para o Campeonato 
Brasileiro eram bem diferentes.

Mas é preciso de uma com-
binação de resultados para que 
isso ocorra. Na quarta posição, 
com 63 pontos, os cearenses só 
dependem de si na última roda-
da. Se vencerem o Guarani fo-
ra de casa, asseguram o acesso 
sem torcer por tropeços rivais. O 
Sport é o quinto, com os mesmos 
63 pontos — fica atrás no núme-
ro de vitórias (18 x 19). 

Para subir, o time pernambuca-
no precisa vencer o Santos em casa 
e torcer por empate ou derrota de 
Mirassol (segundo, com 64 pon-
tos), Novorizontino (terceiro, com 
64) ou do próprio Ceará. Em caso 
de empate com o Santos, o Sport 
ainda pode subir. Mas, para isso, 
dependeria de uma derrota de ao 
menos um dos três adversários.

Se subirem, os dois podem se 
juntar ao trio nordestino que já 
está na primeira divisão. O For-
taleza, terceiro colocado da Sé-
rie A, não cai mais, está na briga 
pelo título e já se garantiu na Co-
pa Libertadores do próximo ano. 
O Bahia é o oitavo colocado e, a 
cinco rodadas do fim, também 
não tem mais risco de rebaixa-
mento. A briga do time tricolor 
é por uma vaga na Libertadores. 

O Vitória ainda precisa asse-
gurar um lugar na próxima edi-
ção da Série A. O rubro-negro es-
tá em 13º, com 38 pontos — ape-
nas um a mais que o 17º Juven-
tude, que abre o Z-4. O risco de 
rebaixamento é de 21,5%, segun-
do cálculos do Departamento de 
Matemática da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG).

O recorde do Nordeste nos 
pontos corridos foi registrado en-
tre 2018 e 2021. Em cada uma 
dessas edições, quatro clubes da 
região disputaram a Série A. His-
toricamente, a marca também 
pode ser bastante representati-
va. Cinco seria o maior número 
de clubes nordestinos na Série A 
desde 1993. Naquele ano, foram 
sete da região: Bahia, Ceará, For-
taleza, Náutico, Santa Cruz, Sport 

Torcida do Sport pode comemorar o acesso após dois anos de tentativas frustradas. Em 2023, foi sétimo

Paulo Paiva/Sport

JOÃO VÍTOR MARQUES

Apaixonados pelo Ceará estão empolgados com a campanha de 19 vitórias em 37 jogos na Série B do Brasileiro. Vozão não perde há quatro partidas

Gabriel Silva/Ceará

18h30

Estádio: Brinco de Ouro
Série B: 38ª rodada

GUARANI

CEARÁ

Bruno Ferreira; Rafael Ramos, João Pedro, 

David Ricardo e Matheus Bahia; Richardson, 

Lourenço e Mugni; Saulo, Pulga e Aylon

Técnico: Allan Aal 

Bruno Ferreira; Rafael Ramos, João Pedro, 

David Ricardo e Matheus Bahia; Richardson, 

Lourenço e Mugni; Saulo, Pulga e Aylon

Técnico: Léo Condé

Transmissão : SporTV e Premiere
Árbitro : Paulo Zanovelli (MG)

e Vitória. Esse número significou 
21,8% dos 32 participantes do 
Brasileirão. Em 2025, o percen-
tual pode chegar a 25%. A última 
vez em que os nordestinos repre-
sentaram um quarto ou mais do 
total de clubes da elite foi na dé-
cada de 1980.

Na época, os critérios de clas-
sificação eram diferentes e mu-
davam constantemente graças à 
influência das federações, à po-
lítica da Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) e à “mão” da 
ditadura militar. O regime exigia 
uma nacionalização do campeo-
nato a fim de angariar apoio de li-
deranças e população locais. Esse 
movimento, muitas vezes, inflou 
a competição, que chegou a ter 
quase 100 participantes em 1979.

Relevância

No período, o percentual de 
clubes nordestinos também au-
mentou. Afinal de contas, trata-
se da região com mais estados do 
país. São nove (Alagoas, Bahia, 
Ceará, Maranhão, Paraíba, Per-
nambuco, Piauí, Rio Grande do 
Norte e Sergipe), e cada um de-
les enviava representante. Não 
à toa, o ano com maior número 
times nordestinos foi justamen-
te em 1979. Na ocasião, 30 clubes 
da região disputaram o Brasilei-
ro — 31,9% dos 94 participantes.

Esse, contudo, não foi o maior 
percentual alcançado pelo Nor-
deste. Essa marca é da Taça Bra-
sil de 1962, quando os nove esta-
dos enviaram um representan-
te: ABC (Rio Grande do Norte), 
Bahia (Bahia), Campinense (Pa-
raíba), Ceará (Ceará), River-PI 
(Piauí), Sampaio Corrêa (Mara-
nhão), Sergipe (Sergipe) e Sport 

(Pernambuco). Naquele torneio, 
o Nordeste representou nada me-
nos que 50% dos times partici-
pantes. 

Eram 18 no total, com repre-
sentantes de outros estados: 
Guanabara (município do Rio 
de Janeiro, com Botafogo), Rio 
de Janeiro (Rio Branco-RJ), Pa-
raná (Comercial-PR), Minas Ge-
rais (Cruzeiro), Rio Grande do Sul 
(Internacional), Santa Catarina 

(Metropol-SC), Pará (Paysan-
du), Espírito Santo (Santo An-
tônio-ES) e São Paulo (Santos).

No Nordeste, os clubes e as 
nove unidades federativas têm 
participações bastante variadas 
na elite do futebol nacional. Per-
nambuco e Bahia, históricas po-
tências econômicas, políticas e 
administrativas da região, domi-
nam o ranking. Clubes pernam-
bucanos somam, até 2024, 104 

participações na Série A. Desta-
que para Sport (43), Náutico (34) 
e Santa Cruz (23). A Bahia apare-
ce em seguida, com 103. O Cea-
rá completa o “pódio” (60). Rio 
Grande do Norte (33), Alagoas 
(33), Sergipe (28), Paraíba (27), 
Maranhão (26) e Piauí (24) tam-
bém se orgulham das exibições 
no torneio.

O clube que jogou a elite mais 
vezes foi o Bahia, com 51. Esse 

número, somado às 40 partici-
pações do rival Vitória, impul-
siona o estado — já representado 
por equipes de menor expressão, 
como Fluminense de Feira-BA 
(quatro), Leônico-BA (três), Galí-
cia-BA (duas), Itabuna-BA (duas) 
e Catuense-BA (uma). O Sport é 
o segundo nordestino mais assí-
duo na Série A, com 43 desfiles, 
nove a mais do que o rival Náu-
tico quarto do ranking. 

18h30

Estádio: Ilha do Retiro
Série B: 38ª rodada

SPORT

SANTOS

Caíque França; Igor Cariús, Rafael Thyere, Chico 

e Felipinho; Felipe, Domínguez e Lucas Lima; 

Ortíz, Gustavo Coutinho (Wellington) Barletta

Técnico: Pepa

Gabriel Brazão; JP Chermont, João Basso, Luan 

Peres e Souza; Tomas Rincón, Sandry e Diego 

Pituca; Otero, Wendel Silva e Miguelito

Técnico interino: Leandro Zago

Transmissão : SporTV, Premiere e TV Brasil
Árbitro : Bruno Arleu (RJ)

Rayssa Leal colocou o Bra-
sil no lugar mais alto do pódio 
pela 11ª vez em uma eta-
pa da Liga Mundial de Skate 
Street (SLS). Na madrugada de 
ontem, a medalhista de prata 
em Tóquio-2021 e bronze em 
Paris-2024 foi a última atleta a 
ir para a pista na etapa do Japão, 
acertou a manobra e comemo-

rou mais um título na carreira. 
De quebra, conquistou a classi-
ficação antecipada para a final 
do Super Crow.

“Eu estava muito relaxada na 
final. Estou feliz, principalmente 
com o meu joelho, que chegou a 
doer muito. Conquistar mais um 
título me faz me sentir incrível”, 
afirmou a brasileira logo após de 

SKATE

Rayssa Leal é campeã em Tóquio ter levantado o troféu.
“Estou muito feliz com o meu 

nível e ver outra garota conquis-
tar um ‘nightclub’ é louco. Estou 
feliz de estar aqui com todas 
elas, poder andar de skate e me 
divertir”, completou.

Rayssa Leal ressaltou a pon-
tuação conquistada por Coco 
Yoshizawa, que ficou em tercei-
ro lugar após tirar nota 9,1 nas 
manobras e levantar o público. 
Na segunda colocação, ficou a 

também japonesa Liz Akama. 
A australiana Chloe Covell ter-
minou em quarto após ficar no 
pódio em todas as outras etapas.

Com o 11º título na SLS, 
Rayssa Leal só fica atrás de 
Nyjah Huston, que foi campeão 
da principal liga de skate em 24 
oportunidades. A brasileira, no 
entanto, tem a maior sequência 
de finais consecutivas — 18 — e 
está em busca do tricampeonato 
do Super Crow, cuja competição 

será disputada no Brasil.
Na madrugada de ontem, 

Rayssa conseguiu um 8,2 nas 
voltas e foi para as manobras em 
situação favorável. A brasileira 
poderia ter conquistado o título 
na quarta tentativa, mas caiu e 
precisou passar por um teste de 
pressão para ficar com o título. 
Ela foi a última a ir para a pista 
e conseguiu cravar a manobra 
para chegar na soma de 30,7 e 
ficar com a taça.

Rayssa Leal foi a última a entrar 
na pista e cravou nota 30,7

Divulgação/SLS
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e
m 2, 3 e 4 de dezembro, o 
Cine Brasília e a Univer-
sidade de Brasília promo-
vem a quinta edição do 

Festival Universitário. Criado 
em 2017 pelas professoras Dá-
cia Ibiapina e Érika Bauer, o festi-
val é realizado, paralelamente, ao 
Festival de Cinema de Brasília e 
reúne curtas de universitários de 
todo o país. Foram selecionados 
20 curta-metragens, dos mais de 
200 inscritos, e o projeto tem par-
ceria com a UnBTV. 

As sessões no Cine Brasília se-
rão em 2 e 3 de dezembro, com 10 
curtas em cada exibição seguidas 
de debates com os realizadores. 

No período da tarde, o Festival 
Universitário terá seminários na 
Faculdade de Comunicação da 
UnB, em 2, 3 e 4 de dezembro, a 
partir das 14h30. Os filmes sele-
cionados também serão exibidos 
no canal da UnBTV, a partir das 
21h nos dias do festival. 

O projeto foi criado quando 
Dácia atuava como professora na 
Universidade de Brasília e perce-
beu a falta de oportunidade dos 
estudantes de exibirem os fil-
mes realizados na faculdade. Dá-
cia também irá mediar um dos 
seminários realizados na Facul-
dade de Comunicação. “A gente 
acha que o festival não é só pas-
sar um filme. É exibir o filmes, 
mas também trocar uma ideia 

AUDIOVISUAL

 » mARiAnA ReGinAto

O talento 
das novas 
gerações

o Festival universitário será realizado, paralelamente, ao Festival de Brasília do Cinema Brasileiro, com exibição de curtas 

O mestre João de Cordeira, protagonista do curta Cabocolino, é uma das atrações do Festival Universitário

marlom meirelles/divulgação

Frases da semana do amigo mosquito,  
o robert Plant de boteco
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“Está todo mundo 
indo para o jogo do 

Botafogo na Argentina 
e aí minha conta 

bancária diz: ‘Você 
não é todo mundo’”

“O mercado de 
tornozeleira 
eletrônica 

voltou  
a aquecer nos  
últimos dias”

“Bom 
mesmo  

é a escala 
do Papai 

Noel,  
1 x 364”

 Perguntar não 
oFende

 “Dorival Junior está 
virando um Rolando Lero?” 

 simPles assim
“Sempre digo: ‘Ninguém 
me convida’, mas quando 
me convidam, eu não vou”

  
História da 
carocHinHa

Era uma vez um ajudante 
de ordens...

  PoeminHa
O cuidado de minha poesia

aprendi foi de mãe,
mulher de pôr reparo nas coisas,

e de assuntar a vida
Conceição Evaristo

 Um 
abração!!!! 

(pelo 
Estado 

Democrático 
de Direito)

com os estudantes, fazer um de-
bate, os seminários fazem esse 
papel de incentivar os estudantes 
também”, comenta a professora. 

No dia 4, após o seminário na 
Faculdade de Comunicação, se-
rá realizada a sessão especial de 
filmes pertencentes ao projeto 

Meu primeiro curta, iniciativa 
da UnBTV. Os jovens cineastas 
poderão apresentar seus filmes e 
passar por um teste de audiência. 
A sessão terá a estreia do filme Na 

estrada com a batalha da escada, 
dirigido por Virgulas e Lucas De-
naro, alunos da UnB. 

Um dos curtas selecionados 
para o FestUni é  Cabocolino, 
do cineasta pernambucano João 
Marcello Alves. O documentário 
de 15 minutos tem como pro-
tagonista o mestre João de Cor-
deira, agricultor de 82 anos do 
Povoado da Melancia, em João 

Alfredo (PE), que comanda um 
grupo de caboclinhos há mais 
de 70 anos. João de Cordeira es-
tará em Brasília para participar 
do festival. 

Para Dácia Ibiapina, o desta-
que da quinta edição do festival 
é o retorno do Festival Universi-
tário junto ao Festival de Cinema 
de Brasília.”Acho importante que 
haja uma colaboração no festival 
de Brasília porque é uma opor-
tunidade de um apoiar o outro. 
Os estudantes assistem aos fil-
mes no Festival de Brasília, que 
é muito enriquecedor para eles, 
conhecem realizadores, atores,  
técnicos. Essa convivência entre 
os cineastas universitários e os 
cineastas profissionais é muito 
rica”, destaca Dácia.

V FestiVal 
UniVersitário
2 e 3 de dezembro, no Cine 
Brasília, das 9h às 12h40. 
entrada gratuita. 

seminários 
do V FestiVal 
UniVersitário 
2, 3 e 4 de dezembro, na 
Faculdade de Comunicação 
na universidade de Brasília, 
das 14h30 às 16h30.
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Brasília, domingo, 24 de novembro de 2024Diversão ArteArte
Correio publica, com 
exclusividade, o resultado 
da seleção de projetos 
para a programação de 
2025 de sete espaços da 
Caixa Cultural

 »Escultórias | Poesias 
da matéria

 »Frequências urbanas 
— um panorama da 
arte de rua

 »Olhar negro, negro 
olhar: antologia da 
fotografia negra da 
Bahia

 »Todos falam de 
mim, ninguém me 
representa: um olhar 
indígena sobre a obra 
de Rugendas

 »Tô no cineminha

 »FIH2 tour Brasil — 
Festival de arte e 
cultura urbana

 »Paralelo 16º- 
Mostra de dança 
contemporânea - 
13ª edição

 »Baile do Mestre 
Cupijó: herança 
musical do Baixo-
Tocantins” — 
Fortaleza

 »Caixa mágica musical

 »Cerrado Jazz Festival

 »Daniela Mercury 
canta Chico Buarque.

 »Festival Agô

 »Josyara & Martins — 
Deu match

 »Kids on the rocks

 »Ocupação 
Barbatuques

 »Senhora das folhas 
— Áurea Martins

 »Zizi Possi - De volta 
ao começo - 45 Anos 
de carreira.

 »A falecida

 »A menina escorrendo 
dos olhos da mãe

 »Mundo Suassuna

 »Nastácia

 »Pequeno monstro

 »Torto arado — O 
Musical

 »Traidor

 »Tropicalipse 
(com Matheus 
Nachtergaele)

 »Turnê Conexão 
Galpão

 »Um precipício no mar

 »Literatura na tela: 
ciclo de debate sobre 
adaptação literária 
para audiovisual

 »Sempre um papo — 
Brasília

Muita cultura 
na Caixa

U
ma das principais incentiva-
doras da cultura pelo Brasil, 
a Caixa faz um chamado pú-
blico anual para fechar a pro-

gramação dos espaços culturais que 
tocam em sete capitais brasileiras. O 
Correio teve acesso a lista do resulta-
do da seleção de projetos que se ins-
creveram para a programação de 2025.

Ao todo, foram 138 projetos sele-
cionados, sendo que alguns deles se-
rão apresentados em mais de uma ci-
dade, totalizando 202 eventos cultu-
rais em 2025. As Caixas Culturais de 
Brasília, Curitiba, Fortaleza, Recife, Rio 
de Janeiro, Salvador e São Paulo rece-
berão os projetos, que são divididos da 
seguinte forma: 29 de artes visuais, 28 
de teatro, 15 de cinema, 36 de música, 
12 de dança e 18 de vivências.

A iniciativa da Caixa Cultural é vol-
tada a aproximar o público da cultura 
como um todo. “Investir em cultura é 

a certeza de democratizar o acesso às 
artes. É, sobretudo, proporcionar ao ci-
dadão brasileiro conhecimento, apren-
dizado e diversão de qualidade a pre-
ços populares, além de gerar emprego 
e renda”, afirma o presidente da Caixa, 
Carlos Vieira em nota ao Correio.

Para a instituição, uma mão acaba 
por lavar a outra. Quando se investe em 
cultura, cria-se empregos e gira a eco-
nomia como um todo. “É a Caixa dando 
concretude ao seu papel de promover 
desenvolvimento econômico com jus-
tiça social”, pontua o presidente.

O investimento, que será feito por 
parte da Caixa, gira em torno de R$ 
51 milhões. Segundo estimativa das 
produções escolhidas, o potencial de 
geração de empregos diretos e indire-
tos é de 10673 postos de trabalho pa-
ra possibilitar a execução de todos os 
projetos e datas propostas.

A seleção é robusta em comemo-
ração de um ano especial. A Cai-
xa Cultural completa 45 anos de 

atividade nacional. A operação co-
meçou em 12 agosto de 1980 em Bra-
sília tendo aberto as outras 6 sedes 
entre 1987 e 2012, com Fortaleza e 
Recife como as mais recentes.

Desde o início das operações cultu-
rais, nomes gigantes já passaram pelos 
palcos galerias dos espaços espalhados 
pelo Brasil. Figuras importantes, como 
Marcos Valle, Os Mutantes, Arnaldo 
Antunes, Nelson Sargento, Aldir Blanc, 
Tom Zé, Toquinho, Jorge Mautner, Elza 
Soares e Erasmo Carlos são alguns dos 
artistas que já fizeram histórias com a 
música nesses palcos. Nomes como Ve-
ra Holtz, Zé Celso Martinez, Jonas Blo-
ch e Paulo José já levaram o teatro para 
o público, enquanto artistas do calibre 
de Frida Kahlo e Miró tiveram as obras 
expostas nas galerias.

Para 2025, o Brasil verá espalhados 
pelas Caixas Culturais nomes do ca-
libre de Mano Brown, Adriana Calca-
nhotto, Tulipa Ruiz, Zeca Baleiro, Zezé 
Mota e Zizi Possi. Atores da potência de 

Matheus Nachtergaele, Marcos Nanini, 
Camila Morgado e do Grupo Galpão. 
Exposições de nomes como Rugendas, 
Antônio Poteiro e Nise Silveira.

Brasília ocupada

Ao Correio, a Caixa revelou a lista 
dos selecionados para a programação 
da sede brasiliense. Entre os desta-
ques estão o festival Cerrado Jazz que 
migra para o local, um show especial 
de Daniela Mercury cantando Chico 
Buarque, a comemoração de 45 anos 
de carreira de Zizi Possi, a adaptação 
musical do livro Torto arado e o espe-
táculo Tropicalipse, protagonizado 
por Matheus Nachtergaele.

Vale lembrar que a seleção não ga-
rante exatamente que essas atrações 
serão realizadas. Todos os projetos 
ainda precisam passar por ritos de 
contratação e só serão confirmados 
após a assinatura de todos os contra-
tos. Confira a lista completa.

 » PEDRO IBARRA

Selecionados
 Daniela Mercury vai homenagear Chico 

Buarque em show  — Zizi Possi comemora 
45 anos de carreira em Brasília ano que 

vem — Matheus Nachtergaele estreia com 
Tropicalipse — Torto Arado de Itamar 

Vieira Junior ganha musical



DECORAÇÃO
Dicas para 
preparar a casa 
para o Natal 

MODA
A volta das 
sapatilhas como 
item fashion

Mais do que alertar sobre o câncer 
de próstata, o Novembro Azul deve 

incentivar a prevenção e o 
autocuidado no público masculino. 

Sem o hábito de procurar 
regularmente o médico, eles têm 

expectativa de vida 7,1 anos menor 
que as mulheres. Rodrigo Fragoso 
não só mantém hábitos saudáveis 

como os incentiva nos filhos

     A saúde dos 
homens
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Do editor
Faço um desafio aos pais leitores. Quando 

sua filha teve a primeira menstruação, prova-

velmente, vocês passaram a levá-la ao gineco-

logista regularmente, certo? E o seu filho ado-

lescente passa por cuidados médicos periódi-

cos? Culturalmente, as mulheres se cuidam e  

se previnem de possíveis doenças mais que os 

homens. Isso se reflete em números: eles vivem, 

em média, 7,1 anos menos do que elas. Mas 

essa realidade precisa mudar. Autocuidado e 

prevenção devem ser inseridos na rotina de 

todos, independentemente de gênero, como 

mostram os repórteres Ailim Cabral e Eduardo 

Fernandes na nossa reportagem de capa. Mais 

que um alerta sobre o câncer de próstata, o 

Novembro Azul deve ser encarado como um 

momento para se olhar a saúde masculina 

como um todo, inclusive a mental. Nesta edi-

ção, falamos ainda sobre os desafios emocio-

nais que os pais passam quando têm filhos pre-

maturos. E mais: o poder das frutas, a make 

de Sabrina Carpenter e uma bate-papo com 

Bruno Montaleone.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Na onda da volta de trends 
dos anos 2000, as sapatilhas 
têm o seu retorno triunfal.

06 Beleza
Queridinha do momento no mundo 
pop, Sabrina Carpenter inspira a 
make do momento.

14 Fitness & Nutrição
Para além de banana, uva e maçã, 
inclua outras frutas na dieta diária 
e ganhe mais nutrientes. 

16 Saúde
Conheça os problemas de audição 
mais comuns e saiba como 
preveni-los.

18 Comportamento
A difícil jornada dos pais de 
prematuros e a precupação 
com a saúde mental deles.

20 Casa
Já está na hora de preparar o lar para 
o Natal. Veja o que estará em alta 
na decoração deste ano.

22 Bichos
Quer montar a árvore natalina? 
Atenção, porque ela pode ser 
perigosa para os pets. 

24 TV+
Todos os detalhes da nova série 
brasileira da Disney+, estrelada 
por Bruna Marquezine.

28 Cidade nossa
O ódio que tem dominado a 
sociedade é motivo de preocupação 
e reflexão para o jornalista Cláudio 
Ferreira.

30 Crônica da Revista
Maria Paula convida os leitores 
a darem uma volta no Conic e 
conhecerem a nova galeria de arte e 
design que acaba de abrir no local 
icônico de Brasília.
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Queridinhas 
anos atrás, 
as sapatilhas 
retornam 
com tudo e 
prometem se 
adequar ao  
guarda-roupa 
moderno  
de hoje. 
Saiba como 
usá-las

E
las já foram o calçado prefe-
rido de ícones como Audrey 
Hepburn, dominaram nos 
anos 2000 e, agora, vol-

tam com força total em 2025. As 
sapatilhas, sinônimo de conforto e 
versatilidade, consolidam-se como 
tendência, adaptando-se aos mais 
diversos estilos e ocasiões. No 
modelo slingback, Mary Jane ou 
nos novos formatos mais estrutura-
dos, o calçado reafirma seu lugar 
nos guarda-roupas femininos. 

As sapatilhas surgiram no final 
do século 18 como calçados 
simples e funcionais usados por 
camponeses na França. Mas foi 
graças a figuras icônicas como 
Brigitte Bardot, famosa atriz dos 
anos 1950, que encomendou um 
modelo inspirado nas sapatilhas de 
dança, que elas ganharam popula-
ridade no dia a dia. 

Para a stylist Nina Stellato, a 
volta das sapatilhas está diretamen-
te conectada à tendência Y2K, que 
resgata os queridinhos da década de 
2000. “Nos anos 2000, elas estavam 
super em alta e agora conseguimos 
ver essa essencial voltando”, explica. 
O retorno é reforçado pelo charme 
nostálgico do design e pela capaci-
dade de dialogar com outros estilos, 
como o romântico e o minimalista.

Modelos em alta

Entre as principais apostas para 
os próximos anos estão as sapati-
lhas de bico fino, slingback e bai-
larina. De acordo com a consultora 
de moda Mabel de Bonis, as sapa-
tilhas de bico fino são uma excelen-
te escolha para alongar a silhueta 
e podem transitar entre looks cor-
porativos e casuais. “Os metaliza-
dos levantam o look e emprestam 
luxo, sendo ideais para quem quer 
uma combinação sofisticada”, des-
taca. Já as slingbacks, com sua tira 
charmosa atrás, são perfeitas para 
quem aprecia um toque vintage 
com uma pegada contemporânea.

POR LUIZA MARINHO*
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Fotos: Reprodução/Pinterest

Para quem busca conforto alia-
do ao estilo, as sapatilhas de bico 
redondo e as versões mesh (teladas) 
são opções certeiras. Inspiradas nos 
designs da marca Maison Alaïa, 
essas últimas conquistaram cele-
bridades como Jennifer Lawrence e 
Elsa Hosk. “São fresquinhas, con-
fortáveis e têm tudo para se torna-
rem clássicos entre os sapatos sem 
salto”, comenta Mabel.

Nina também chama atenção 
para a versatilidade das novas 
sapatilhas. “Os modelos que a 
gente está vendo nas lojas têm um 
solado mais pesado, aplicação de 
brilhos e uma cartela de cores atua-
lizada, como o preto, o vermelho 
e os metalizados puxados para o 
prata”, detalha. Ela ainda destaca o 
modelo bailarina, com bico quadra-
do e tira no peito do pé, ideal para 
quem prefere um estilo romântico.

O retorno

Como toda tendência, as sapa-
tilhas também passaram por altos e 
baixos. Durante boa parte dos anos 
2010, elas ficaram à margem, subs-
tituídas por modelos mais robustos 
e ousados, como as plataformas, 
as botas de cano longo e os tênis. 
Nesse período, o conforto das sapa-
tilhas parecia perder espaço para o 
apelo das silhuetas mais irreverentes 
e dos calçados de salto alto, que 
dominavam as passarelas e as ruas.

Muitos chegaram a pensar que 
as sapatilhas tinham se tornado 
uma peça antiquada, um símbolo 
da moda dos anos 2000. Mas a 
verdade é que elas nunca saíram 
completamente de cena. 

Para Mabel, essa combinação 
entre design funcional e apelo 
estético é o que mantém as sapati-
lhas relevantes ao longo do tempo. 
“O tipo de calçado confortável, 
leve e flat nunca mais saiu do 
guarda-roupa feminino, estando 
na moda ou não”, conclui.

Hoje, o desafio de escolher o 
modelo ideal passa tanto pelo 
estilo quanto pela anatomia do 
pé. “Sapatilhas de bico fino, por 
exemplo, podem não ser a melhor 
escolha para quem tem pés mais 
largos”, lembra Nina. O impor-
tante, segundo ela, é que o calça-
do seja confortável e adequado à 
rotina de quem o usa.

Entre amores e ódios, sejam 
metalizadas, de verniz ou com 
aplicações de strass, as sapati-
lhas seguem firmes como uma 
peça-chave para quem busca 
unir praticidade e estilo. Mais 
do que uma tendência passagei-
ra, elas reafirmam sua posição 
como um clássico reinventado, 
adaptando-se às demandas da 
moda contemporânea.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

O estilo Mary Jane 
nunca sai de moda 



Sapatilha de tela 
promete dividir opiniões 

Elas combinam com looks 
clássicos e modernos 

Audrey Hepburn e Brigitte 
Bardot foram percussoras das 
sapatilhas no mundo fashion 

Cores como vinho  
e metalizadas são as  
mais usadas atualmente 
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O 
ano de 2024 foi, sem 
dúvidas, o de Sabrina 
Carpenter. Considerada 
por muitos a estrela pop 

do momento, a loirinha quebrou 
recordes, lançou dois dos maiores 
hits do ano, consolidou seu nome 
com o álbum Short n Sweet, recebeu 
indicações ao Grammy e muito mais. 
Mas não foi só na música que ela se 
destacou. Sabrina também se tornou 

um ícone de estilo, e sua maquia-
gem, apelidada de Sabrina Makeup, 
virou febre no TikTok e consolidou-se 
como uma tendência de beleza.

Para Fabiano Herrera, hairstylist e 
maquiador do Pelle Capelli, o suces-
so da maquiagem de Sabrina está 
em sua proposta moderna e femini-
na, com um toque ousado na medi-
da certa. “Sabrina traz um ar de fres-
cor ao pop, e sua maquiagem reflete 
isso. Apesar de o estilo da make não 
ser nada complexo, ela consegue 

tornar isso sua marca registrada sem 
muita dificuldade”, afirma ele.

Entre as características principais, 
destacam-se a pele impecável e ilu-
minada, o contorno sutil, os olhos 
marcados com delicadeza e os 
lábios bem contornados. O blush, 
sempre rosado, bem evidente e ilu-
minado, é o grande protagonista e 
ponto alto da make, conferindo um 
visual jovial e saudável. “Podemos 
até dizer que ela busca uma estética 
de boneca, como um efeito Barbie”, 

completa o especialista.
O resultado final tem um ar bem 

natural e, ao mesmo tempo, impac-
tante. Por tudo isso, o estilo é muito 
versátil e pode ser utilizada nas mais 
diversas ocasiões. “O que pode 
variar é o uso da sombra e, depen-
dendo do evento, vale a pena tam-
bém intensificar o iluminador e tro-
car o batom”, conclui o maquiador. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

POR GABRIELA SENA*

Glow de estrela pop

Beleza

O efeito glow na pele 
é parte essencial da 
maquiagem da cantora

O uso de gloss é uma boa 
opção para reforçar o 
brilho da make.

Muitas vezes, Sabrina ilumina os cantos dos olhos com 
um branco cintilante, dando mais destaque para o olhar

A make da Sabrina pode ser 
reproduzida em casa com 
facilidade

O blush rosado e a boca 
bem contornada são marcas 
registradas da estrela

Fotos: Reprodução/Pinterest

A it girl do momento, Sabrina Carpenter, não se destaca apenas pelos hits lançados: sua maquiagem 

também virou marca registrada. Descubra como recriar o visual da celebridade em casa



Apesar de parecer sofisticada 

à primeira vista, a maquiagem 

da Sabrina Carpenter pode ser 

reproduzida em casa com os 

produtos certos e algumas técnicas 

simples. Confira o passo a passo:

Pré-maquiagem 

•	A	maquiadora	Jessica	Redi		explica	que	a	

preparação	da	pele	é	o	primeiro	e	mais	

importante	passo	para	atingir	o	efeito	glow.	

“A	pele	da	Sabrina	é	luminosa	e	saudável,	

e	isso	começa	com	uma	boa	hidratação.	

Os	cuidados	com	a	pele	são	fundamentais	

antes	de	aplicar	qualquer	produto”,	afirma.

•	Use	um	hidratante	facial	adequado	ao	seu	

tipo	de	pele	e,	no	caso	das	maquiagens	

diurnas,	complemente	com	um	protetor	

solar	leve.	Jessica	também	recomenda	um	

primer	luminoso	para	criar	a	base	de	um	

acabamento	radiante.	“Ele	proporciona	

aquele	efeito	de	pele	de	vidro	e	ajuda	a	

fixar	os	outros	produtos”,	acrescenta.

Pele

•	O	acabamento	da	pele	deve	ser	leve	e	

natural,	sem	perder	o	brilho	nem	pesar.		

“A	cobertura	não	é	alta,	mas,	sim,	leve	e	

natural,	com	luminosidade	destacada”,	

indica	a	maquiadora.	Para	isso,	o	ideal	é	a	

escolha	de	uma	base	fluida,	de	cobertura	

leve	a	média	e	de	acabamento	luminoso.

•	“Aplique	a	base	com	um	pincel	apropriado	

ou	esponja,	pressionando	suavemente	a	

pele”,	detalha	Jessica.	Use	um	corretivo	

de	tom	mais	claro	para	iluminar	pontos	

estratégicos,	como	abaixo	dos	olhos,	centro	

da	testa	e	queixo.	Para	finalizar,	um	pó	

translúcido	pode	ser	aplicado	levemente	na	

zona	T,	apenas	para	controlar	a	oleosidade.	

“Evite	selar	toda	a	pele,	pois	o	glow	deve	

ser	preservado”,	aconselha	Jessica.	

Blush

•	O	blush	é	o	destaque	da	Sabrina	Makeup.	

Como	explica	o	maquiador	Fabiano	

Herrera,	o	tom	é	bem	rosado	e	deve	ser	

aplicado	nas	maçãs	do	rosto.	“O	legal	é	

aplicá-lo	um	pouco	mais	alto,	para	dar	

aquele	efeito	lifting,	um	truque	muito	usado	

para	um	look	jovial”,	comenta	Fabiano.	

Para	isso,	basta	pegar	um	pincel	de	blush	

macio	e	ir	fazendo	movimento	diagonais,	

indo	em	direção	à	têmpora.	Nesse	passo,	

pode-se	aplicar	iluminador	por	cima	

nos	pontos	mais	altos	da	maçã	do	rosto,	

intensificando	o	efeito	glowy.

Olhos

•	A	maquiagem	dos	olhos	de	Sabrina	

combina	destaque	e	leveza.	Comece	

aplicando	uma	sombra	marrom	suave	

no	côncavo	para	criar	profundidade.	Na	

pálpebra	móvel,	aposte	em	uma	sombra	

metálica	ou	cintilante.	“Aqui,	use	um	pincel	

de	esfumar	para	garantir	que	as	transições	

fiquem	bem	suaves”,	indica	Jessica.

•	Outra	técnica	muito	usada	por	Sabrina	para	

iluminar	ainda	mais	o	olhar	são	os	pontos	

brancos	e	cintilantes	no	canto	interno	dos	

olhos.	Esse	efeito	pode	ser	criado	com	

iluminador	ou	sombra	branca	brilhante.	

•	“Para	quem	quer	incluir	o	delineado,	pode-

se	optar	pelo	gatinho	clássico	ou	por	um	

delineado	gráfico	mais	ousado,	com	linhas	

retas	ou	uma	linha	fina	ao	longo	dos	cílios	

superiores”,	acrescenta	a	maquiadora.	

•	Finalizando	os	olhos,	aplique	várias	

camadas	de	máscara	de	cílios	para	um	

efeito	volumoso.	Quem	busca	um	toque	

extra	pode	optar	por	cílios	postiços	leves,	

aplicados	apenas	na	parte	externa	dos	

olhos.

Boca

•	Para	os	lábios,	dependendo	da	ocasião,	

Sabrina	costuma	alternar	entre	um	tons	

nudes	clássicos	e	um	vermelho	vibrante.	

O	foco,	entretanto,	é	sempre	em	lábios	

bem	definidos.	“Use	um	lápis	de	boca	

para	definir	os	lábios	e	evitar	que	o	batom	

borre”,	explica	Jessica.	O	Gloss	é	opcional,	

mas	adiciona	um	toque	jovem	e	luminoso	

para	o	visual.

Reprodução/TikTok: @tiffanyglowss

COMO FAZER 
• Preto, tons de peles, vermelhos e 

terrosos são os mais vistos. “Estampar 

tule não é tão comum, mas bordá-los 

e aplicar patches são soluções mais 

viáveis, visto que o tecido aceita muito 

facilmente esse tipo de manipulação e 

costura”, finaliza Fernando Lackman.

• Use tule para dar um toque  
romântico ao look; 

• Combine tule com peças mais pesadas; 

• Para criar um contraste interessante, 
combine peças de tule com peças  
mais pesadas, como jaquetas  
de couro ou botas; 

• Se você não quer um look totalmente de 
tule, use o tecido em detalhes, como em 
mangas ou em saias com forro curto; 

• Combine tule com acessórios delicados; 

• Para manter a delicadeza do look, 
combine peças de tule com acessórios 
delicados, como colares finos e 
brincos pequenos; 

• Além do tradicional tule preto ou 
branco, experimente usar o tecido em 
outras cores, como rosa ou azul claro, 
para um look mais divertido.

Fonte: 

“A Vida é sobre Mudanças

Às Vezes de Endereço,

Às Vezes de Aparência,

E na Maioria das Vezes de Atitude.”

TE AJUDAMOS A DAR O PRIMEIRO PASSO !

(61) 9 8581 2057

Auriculoterapia

Ventosaterapia

Cromoterapia

Reiki

Florais de Bach

50%
DE DESCONTO*
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Sobre prevenção e 

autocuidado!

Especial



Aos nossos leitores do público 
masculino, fazemos um 
questionamento neste Novembro 
Azul: a sua saúde está em dia? 
Entenda como a prevenção e o 
autocuidado salvam vidas

Q
uando se fala em cuidar da saúde, 
o que vem primeiro à sua mente? A 
pergunta permite uma série de respos-
tas, que podem ser muito diferentes 

entre si, mas que, de certa forma, estão todas 
conectadas. Afinal, fazer atividade física, comer 
bem, garantir equilíbrio emocional e psicológico 
e fazer visitas regulares e preventivas ao médico 
são todas ações que têm um mesmo objetivo e, 
quando feitas em concomitância, podem garan-
tir qualidade de vida, bem-estar e longevidade. 

E é esse o foco da campanha Novembro 
Azul deste ano do Ministério da Saúde: tratar 
a saúde como um todo. De acordo com o 
órgão, as ações promovidas por todo o mês 
tiveram e têm como objetivo oferecer “uma 
oportunidade para sensibilizar homens, gesto-
res e profissionais de saúde sobre o autocui-
dado e o cuidado integral da saúde, conside-
rando os fatores socioculturais relacionados à 
masculinidade e ao adoecimento”. 

Segundo dados do Ministério, apesar do 
aumento da expectativa de vida entre 2000 
e 2018, os homens continuam vivendo muito 
menos que as mulheres — uma média de 
7,1 anos a menos. Um dos motivos para esse 
número é o aspecto social, que faz com que as 
mulheres busquem o atendimento médico com 
muito mais frequência, o que deixa ainda mais 
clara a importância de campanhas voltadas 
para o público masculino. 

As visitas regulares e preventivas ao cardio-
logista, por exemplo, poderiam diminuir drasti-
camente o risco de óbitos por doenças crônicas 
não transmissíveis. As mortes de homens por 
patologias cardiovasculares e respiratórias crô-
nicas são de 40% a 50% maiores em relação às 
mulheres. Eles também morrem mais do que as 
mulheres, na maioria das causas de óbito e em 
todas as faixas etárias, até os 80 anos. 

POR AILIM CABRAL E EDUARDO FERNANDES

Freep
ik

Novembro Azul
Em relação ao câncer de próstata, de acor-

do com dados do Instituto Nacional do Câncer 
(Inca), em 2022, mais de 16,4 mil homens mor-
reram em razão da doença no Brasil. Em média, 
71.730 recebem o diagnóstico em algum está-
gio, por ano, no país — número fixo anual para 
o triênio 2023-2025. A taxa de incidência, em 
nível nacional, é de 55,49 para cada 100 mil 
habitantes, sendo a do Distrito Federal a menor 
entre as unidades federativas, com 28,21. 

Thiago Vilela Castro, médico urologista do 
Hospital Santa Lúcia Norte, da Asa Norte, expli-
ca que homens sem fatores de risco podem ini-
ciar o acompanhamento com 50 anos. “Nos 
homens com histórico familiar e negros, o início 
deve ser aos 45. Já o rastreamento do câncer 
colorretal deve começar, também, aos 45”, 
detalha. Segundo o especialista, condições de 
saúde pré-existentes ou histórico familiar podem 
exigir um cuidado maior e mais frequente, 
sobretudo no que diz respeito a idas ao médico. 

“Pacientes com comorbidades, como obesi-
dade, síndrome metabólica e diabetes mellitus, 
podem aumentar o risco de doenças prostáticas e 
suas complicações”, elenca. Os principais sinais 
aparecem quando o homem sente dificuldade 

para urinar ou tem aumento da frequência uri-
nária, em especial pela noite. Urgência ou sen-
sação de esvaziamento incompleto da bexiga, 
dores pélvicas nos testículos ou pênis, além de 
disfunção erétil, diminuição da libido ou altera-
ções na ejaculação são outros sintomas.

Nas fases iniciais, o câncer de próstata costuma 
ser assintomático, sendo diagnosticado frequente-
mente em exames de rotina. Quando os sintomas 
aparecem, geralmente estão relacionados ao cres-
cimento tumoral, são eles: dificuldade ou dor ao 
urinar; sangue na urina ou no sêmen; e dor óssea 
(em casos de metástase). “Por isso, o rastreamento 
periódico com dosagem de PSA (Antígeno Prostático 
Específico) e exame de toque retal é essencial para 
o diagnóstico precoce”, enfatiza Thiago.

Lutas e desafios
Após uma consulta com um médico urologis-

ta, Vilmar Morais, 65 anos, notou que seu PSA 
— teste de sangue para identificar o câncer de 
próstata — estava alterado. Preocupado com a 
situação, decidiu, no mesmo dia, pedir uma bióp-
sia da próstata, que acabou constando a existên-
cia do câncer. “Fiquei muito aflito, logo depois 
procurei apoio ao lado dos meus familiares e da 
minha irmã, que me acompanhou durante todo o 
processo de recuperação”, lembra. 

Os sentimentos de agonia, nesse momento 
de dificuldade, misturavam-se com a necessi-
dade de enfrentar a doença. Assim, Vilmar bus-
cou novos especialistas para identificar a melhor 
forma de tratamento e combate ao câncer de 
próstata. Após muitas conversas e idas ao con-
sultório, recebeu a melhor recomendação: fazer 
uma cirurgia robótica da próstata. 

“Naquele momento, era uma maneira mais 
rápida em tentar solucionar o problema. Depois 
de vários exames pré-operatório e uma infecção 
urinária solucionada por medicação indicada 
pelo médico, resolvemos marcar o procedimento 
o mais rápido possível”, revela. Ao fim da cirurgia, 
Vilmar ainda precisou fazer um acompanhamento 
específico, com exames realizados a cada três ou 
quatro meses, para ficar de olho na doença.

Em uma dessas idas ao consultório, notou, 
novamente, que o PSA estava alterado. 
Recebeu a indicação de outro médico, que lhe 
orientou a realizar tratamento com radiotera-
pia, a fim de solucionar, mais uma vez, seus 
desafios com o câncer de próstata. “Trinta e 
três sessões no total e o meu PSA voltou ao 
nível ideal, graças a Deus. Agora, continua-
mos monitorando de perto. Sobre a cura, só o 
tempo dará a resposta. Sei que, neste momen-
to, não tenho indícios da doença.”

Serviços disponíveis na Praça 
de Saúde do Homem:
•	Clínica médica e enfermagem 

•	Odontologia 

•	Oftalmologia 

•	Urologia e nutrição 

•	Testes rápidos: PSA, Sífilis, 

Hepatite e HIV 

•	Cuidados com o corpo: avaliação 

física, bioimpedância, IMC,  

RCQ e alongamentos 

•	Nutrição: orientações e receitas 

educativas com o projeto  

Cozinha Sem Sobras 

•	Barbeiro e brindes da campanha 

•	Local: Rodoviária do Plano Piloto, 

Plataforma Superior 

•	Período: até 30 de novembro  

(de segunda a sexta-feira) 

•	Horário: das 8h às 15h 

•	Público: homens a partir de 18 anos 

ATENDIMENTO  
AO PÚBLICO
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Professor do curso de nutrição da 
Universidade Católica de Brasília, 
Guilherme Falcão afirma que, com 
o passar do tempo, o interesse 
das pessoas em cuidar da saúde 
passa a crescer. Esse movimento, 
claro, também é visto entre muitos 
homens, já que a prevalência de 
doenças, principalmente crônicas, 
aparecem em adultos ou idosos. 
“Em relação à alimentação e ao 
estilo de vida, de fato, quanto mais 
cedo houver adoção de bons hábi-
tos, melhor os resultados”, explica.

De acordo com o especialista, 
os estudos não indicam, de manei-
ra direta, uma relação entre os 
alimentos e o câncer de próstata. 
Todavia, Guilherme ressalta que a 
prática de atividade física regular e 
uma boa dieta carregam uma espé-
cie de fator protetor. Além disso, 
claro, ambos são importantes para 
que a qualidade de vida do indiví-
duo se desenvolva cada vez mais. 

“Se muitos homens na família pas-
saram por problemas com o câncer 
de próstata, esse cuidado com a ali-
mentação e com o estilo de vida mais 
fisicamente ativo é um fator importan-
tíssimo. Mas, para quem tem a carga 
genética elevada entre homens, tanto 
para o pai quanto para a mãe, é 
bom ficar atento a essa questão do 
rastreio preventivo, principalmente a 
partir de uma idade em que a inci-
dência é maior”, esclarece.

Na visão de Guilherme, o brasi-
leiro precisa aumentar o consumo de 
frutas e hortaliças e diminuir o consu-
mo de alimentos potencialmente não 
saudáveis. Desse modo, excesso de 

Saúde 
em dia

Especial

Francisco sempre 
incentivou nos cinco 
filhos a prática de 
atividades físicas: 
os caçulas, Rodrigo 
e Henrique, fazem 
natação e jogam 
futebol e capoeira 



carne vermelha e de alimentos ultra-
processados deve ser minimizado. 
“Quando você tem um estilo de vida 
mais saudável, o risco para câncer 
de próstata, de fato, é bem menor.”

Amor e natação!
O esporte sempre esteve presen-

te na vida de Francisco Fragoso, 
54 anos. No início, ainda quando 
criança, recorda-se de entrar na 
natação como uma forma de lidar 
com os próprios medos. “Essa prá-
tica foi uma forte lição pra mim. 
Tinha muito medo de água, até 
mesmo para entrar embaixo do 
chuveiro”, conta. Tempos depois, 
o que era bicho-papão virou pai-
xão rotineira, daquelas que vão de 
segunda a sexta e podem até se 
estender aos fins de semana.

Entretanto, do pequeno Chico 
até o adulto que nada mais de 
10 quilômetros no Lago Paranoá, 
há uma história muito bonita. Da 
infância para a adolescência, ele 
transitou em outras práticas espor-
tivas, não se concentrando apenas 
na natação. Natural de Recife, foi 
campeão pernambucano de polo 
aquático em 1987, muito antes de 
se instalar na capital federal. “O 
esporte, além de transformar minha 
história, tanto no aspecto físico 
quanto mental, foi e continua sendo 
uma superação”, destaca.

Já na fase adulta, passou, aos 
poucos, a deixar a atividade de 
lado. Estudos, trabalho e filhos 
pequenos fizeram com que Chico 
conhecesse o outro lado da moeda: 
o sedentarismo. Duas décadas 
depois, sem praticar qualquer tipo 
de esporte, decidiu retornar para 
o lugar do qual nunca deveria ter 
saído. “Voltei a nadar e, em segui-
da, comecei a praticar corrida de 
rua. Cheguei a fazer oito meia 
maratonas em 2013 e uma mara-
tona em 2014”, relata. No ano 
seguinte, por estímulo de alguns 
amigos, entrou na onda do triathlon.

Quando chegou a Brasília, em 
2017, conheceu o grupo Tubarões 
do Paranoá, conhecido por 
nadar no lago mais popular do  

quadradinho. Acolhido pelos par-
ceiros, faz parte da comunidade 
até hoje. Nessa época, Chico tinha 
apenas três filhos: Gabrielle, que 
atualmente vive na Dinamarca; 
José Lucas, que mora em Recife; e 
Júlio Augusto, morador de Águas 
Claras. Contudo, para completar a 
família, ainda vieram os pequenos 
Henrique e Rodrigo, de 6 anos.

Geração  
para geração

Diante de uma veia esportiva tão 
forte, repassar esse legado para os 
filhos, obviamente, sempre fez parte 
dos planos de Chico. O exemplo e 
o incentivo, para ele, são primor-
diais nesse processo de ser uma 
fonte de inspiração para os fami-
liares. “Em uma simples conversa, 
podemos incentivar os pequenos, 
desde cedo mesmo, para que o cor-
pinho em desenvolvimento cresça 
com o estímulo saudável e com o 
benefício do esporte para a saúde 
física e mental deles”, detalha.

Os ensinamentos de um espor-
te coletivo, a socialização, o res-
peito ao adversário e aos colegas 
de time, o apoio que se recebe 
e que se oferece são fatores que 
formam o caráter e a energia de 
viver de um ser humano. Henrique 
pratica futebol e natação, enquan-
to Rodrigo também gosta de bater 
uma bolinha, com um adendo: 
adora capoeira. José, um dos mais 
velhos, pedala para todo canto, 
Júlio, um pouco diferente do irmão, 
ficou nas corridas de rua. 

“Hoje, tenho saúde por conta da 
presença da prática do esporte na 
minha vida, que sempre teve alguma 
ligação com a água, como disse no 
início. Há pouco mais de seis meses, 
voltei com mais consistência, pois 
diminuí a carga para participar mais 
da vida dos meninos”, descreve. O 
grande sonho de Chico é realizar uma 
prova de triathlon de longa distância, 
famoso Ironman, até completar 60 
anos. Em sua visão, o cuidado mascu-
lino deve ser imprescindível para uma 
vida melhor. “Acredito que a gente 
precise, ainda mais, de terapia.”

O Brasil é pioneiro na 
América Latina, sendo o 
único país do bloco a ter uma 
política de saúde específica 
para a população masculina, 
a Política Nacional de Atenção 
Integral à Saúde do Homem 
(PNAISH). A iniciativa é 
pautada em cinco eixos:

•	Acesso	e	acolhimento:	busca	

reorganizar	as	ações	de	saúde	

com	uma	proposta	inclusiva,		

na	qual	os	homens	considerem	

os	serviços	de	saúde	também		

como	espaços	masculinos.

•	Saúde	sexual	e	saúde	

reprodutiva:	promove	a	

abordagem	às	questões		

sobre	a	sexualidade	masculina,		

nos	campos	psicológico,	

biológico	e	social.

•	Paternidade	e	cuidado:	busca	

sensibilizar	gestores(as),	

profissionais	de	saúde	e	a	

sociedade	em	geral	sobre	os	

benefícios	da	participação	ativa	

dos	homens	no	exercício	da	

paternidade	em	todas	as	fases	da	

gestação	e	nas	ações	de	cuidado	

com	seus	filhos,	destacando	

como	essa	participação	pode	

contribuir	para	a	saúde,	o	

bem-estar	e	o	fortalecimento	de	

vínculos	saudáveis	entre	crianças,	

homens	e	suas	ou	seus	parceiros.

•	Doenças	prevalentes	na	

população	masculina:	reforça	

a	importância	da	atenção	

primária	no	cuidado	à	saúde	dos	

homens,	facilitando	e	garantindo	

o	acesso	e	a	qualidade	dos	

cuidados	necessários	para	

lidar	com	fatores	de	risco	de	

doenças	e	agravos	à	saúde	

mais	prevalentes	na	população	

masculina.

•	Prevenção	de	violências	e	

acidentes:	visa	a	conscientização	

sobre	a	relação	significativa	

entre	a	população	masculina	e	

violências	e	acidentes.

SAÚDE 
INTEGRAL
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Nos últimos anos, falar sobre sentimen-
tos e emoções do público masculino tem sido 
um debate maior quando comparado a outras 
gerações. No mundo, os homens representam 
78% de mortes por suicídio, segundo dados da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), coleta-
dos em 2019. Na visão de Rafael Félix, psicólo-
go e professor na Uniceplac, o Novembro Azul é 
tradicionalmente voltado à conscientização sobre 
o câncer de próstata, todavia, também é uma 
oportunidade para abordar a saúde integral dos 
homens, incluindo a parte mental. 

“Eles enfrentam pressões sociais que frequen-
temente os afastam do autocuidado emocional, 
aumentando riscos de problemas como depres-
são, ansiedade e suicídio. A necessidade cons-
tante de autoafirmação da masculinidade e o 
estigma cultural fazem com que homens busquem 
menos apoio psicológico, pois isso representa-
ria uma demonstração de vulnerabilidade e sinal 
de fraqueza”, pontua. Para o especialista, falar 
abertamente sobre saúde mental, nesse contexto, 
ajuda a desconstruir estereótipos e reforça que 
cuidar do emocional é parte essencial do bem-es-
tar, independentemente do gênero.

O psicólogo destaca que pesquisas recentes 
indicam que mais homens estão buscando psico-
terapia e outros recursos de saúde mental do que 
há algumas décadas. “Mesmo assim, o progres-
so é paulatino e desafiado por resistências cul-
turais e estruturais, mas há avanços positivos na 
ampliação e naturalização do debate”, completa.

Desde a infância, meninos são ensinados a 
reprimir emoções, exceto raiva, para se alinharem 
a um ideal de masculinidade. Como resultado, 
expressar vulnerabilidade pode ser visto como 
uma ameaça à identidade masculina. “Tal estig-
ma acaba por se reforçar na medida que o cuida-
do emocional é desvalorizado. Seja em espaços 
de trabalho, seja em demais grupos sociais, essas 
demandas masculinas ainda são subestimadas”, 
acrescenta Rafael. Em síntese, o tabu em torno 

Estigmas 
e tabus

Especial

Fernando escreveu o livro 
Homens, masculinidade e saúde mental

Fotos: Arquivo pessoal

da saúde mental masculina está ligado a normas 
sociais e culturais que associam masculinidade 
a força, autossuficiência e resiliência emocional.  

Na tentativa de selar e progredir, as iniciativas para 
tentar combater o estigma são inúmeras. O primeiro 
movimento, na avaliação de Rafael, pode ser o de 
convidar homens a uma educação emocional desde 
cedo, identificando suas emoções e as enxergando 
como algo natural e saudável. “Desconstruir este-
reótipos, promovendo modelos de masculinidades 
plurais, que preveem empatia e vulnerabilidade, além 
de campanhas públicas de conscientização, que esti-
mulem o autocuidado. Espaços seguros de convivên-
cia e grupos de apoio também são fundamentais.”

Silêncio dos 

sentimentos

Quando mais novo, Fernando 
Pessoa, 41 anos, interessou-se por 
questões emocionais e os questio-
namentos que rodeavam o tema. 
Dessa forma, optou por se formar 
em psicologia e, de lá pra cá, pas-
sou a estudar sobre o processo de 
como se tornar homem mexe com 
o modo como meninos e homens 
lidam com suas emoções. 

“Percebi, desde muito cedo, 
que não falar sobre nossas emo-
ções afasta os homens de uma 
amizade ou de uma relação com 
o pai de um modo mais profun-
do e de confiança. Vejo que essa 
é uma questão não só minha, 
mas da maioria dos homens. O 

silenciamento das emoções faz com que não 
tenhamos intimidade com a gente mesmo”, 
reitera. Fernando começou a fazer terapia 
aos 19 anos e nunca mais parou.

Mais do que isso, mergulhou tão profunda-
mente na relação do homem com suas emoções 
e coordenou o grupo Masculinities, responsável 
por promover diálogos francos e abertos entre o 
público masculino, em Brasília. Enquanto líder da 
rede de apoio, observou que a cultura patriarcal 
leva os homens a reprimir suas dores emocionais 
e escondê-las de si mesmos. “Isso os leva a um 
menor vocabulário emocional e a uma dificulda-
de em lidar com conflitos relacionais.”

A partir daí, passou a estudar a relação entre 
saúde mental e masculinidades e sobre como os 
padrões rígidos de gênero comprometem a saúde 
mental dos homens, em especial por se identifi-
carem como uma imagem idealizada, baseada 
na ideia de “homem de verdade”. Além disso, 
Fernando acredita que o indivíduo masculino 
tenha mais dificuldade em pedir ajuda ou buscar 
serviços de saúde como um todo, sobretudo os 
que podem trazer algum auxílio psicológico.

Durante este caminho sobre relacionamentos 
e emoções masculinas, Fernando escreveu o livro 
Homens, masculinidade e saúde mental, que ana-
lisa as interações entre masculinidade e sofrimento 
psíquico. Na obra, ele apresenta uma pesquisa 
realizada em Centros de Atenção Psicossocial, na 
qual revelou as expectativas frustradas de muitos 
por não serem aquilo que a sociedade acreditava 
que era ser um homem ideal.





14/15  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 24 de novembro de 2024

Opção prática, saborosa e 
nutritiva para uma alimentação 
saudável, as frutas desempenham 
papel fundamental no 
organismo, proporcionando 
diversos benefícios

A
o falarmos de frutas, é comum 
lembrarmos das mais popula-
res, como maçã, banana e uva, 
que estão presentes na maio-

ria das mesas dos brasileiros. Os frutos, 
de maneira geral, ajudam a reduzir o 
risco de inúmeras condições crônicas de 
saúde, prevenir doenças cardiovascula-
res, obesidade, fortalecer o sistema imu-
nológico e melhora na saúde intestinal.

É recomendado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o consumo 
diário de, pelo menos, cinco porções de 
frutas e vegetais, de forma geral. A quan-
tidade de cada porção pode variar com o 
tamanho e o peso da fruta, indo de acor-
do com a idade e a necessidade de cada 
pessoa. Com o tempo, se consumidas 
em pouca variedade, as frutas podem se 
distanciar do consumo ideal para todos, 
portanto, diversificar é uma ótima opção.

Saindo do comum

Frutas menos convencionais são extre-
mamente nutritivas e ricas em compostos 
bioativos que podem não estar presen-
tes em espécies comuns, enriquecendo 
ainda mais a dieta. Por exemplo, o cran-
berry tem um efeito interessante na ques-
tão da infecção urinária; o kiwi pode 
ajudar na qualidade do sono, por pos-
suir melatonina e serotonina; e a ameixa 
é uma boa solução para pessoas que 
sofrem de constipação intestinal.

A graviola é excelente para fortale-
cer o sistema imunológico, pela sua alta 
concentração de vitamina C, antioxidan-
tes e minerais, já a fruta-do-conde, mais 
conhecida como pinha, é uma ótima 
fonte de fibras, potássio e vitaminas A e 
C. A pitaya possui antioxidantes, como 

POR LOANNE GUIMARÃES*

  Saúde em em        
     forma de 

frutas

Fitness & Nutrição



Fotos: Reprodução: Pinterestbetalaínas, que é vasodilatadora, vita-
mina C, ferro e magnésio, que podem 
auxiliar no fluxo sanguíneo,  na absorção 
de nutrientes e na melhora da digestão, 
explica o nutricionista Eduardo Lustosa. 

Por ser rico em carboidratos e antio-
xidantes, o açaí pode ser uma boa 
opção de pré e pós-treino, nas quanti-
dades ideais. Essa fruta típica da região 
amazônica, quando consumida antes 
da realização de exercícios físicos, pro-
porciona uma fonte rápida de energia, 
e, após, pode auxiliar na recuperação 
e na reposição do glicogênio muscular. 
Estudo realizado pelas universidades 
australianas James Cook University e 
Charles Darwin University aponta que 
o consumo de frutas, entre 24 e 48 
horas após os treinamentos, ajuda os 
praticantes a reduzirem inflamações e 
danos musculares, melhorando a força, 
a resistência e a potência.

Optar por frutas menos calóricas, 
como morango, melão e ameixa, pode 
ajudar no processo de emagrecimento, 
permitindo seu consumo em uma maior 
quantidade sem adicionar muitas calorias 
à refeição. No entanto, nenhum alimento 
isolado, mesmo as frutas, tem o poder 
de promover emagrecimento ou ganho 
de massa muscular, segundo o nutricio-
nista Lucas Fortunato. O que realmente 
importa é integrar esses alimentos em 
um planejamento alimentar equilibrado. 
Dessa forma, é possível potencializar os 
efeitos positivos das frutas, contribuindo 
para o alcance dos objetivos desejados 
de forma saudável e sustentável.

Consumo diário

Incorporar essas frutas na rotina 
pode ser mais fácil do que se imagina. 
Para Lucas, o passo inicial é conhecer 
as frutas que estão presentes na safra 
em que se encontram. “Muitas frutas 
que não são comuns estão mais próxi-
mas do que imaginamos. Frutas como o 
jambo ou a jaca, que se encontram na 
safra de primavera, estão disponíveis e 
são facilmente encontradas em quintais 
no ambiente urbano”, completa.

A variedade, tanto das frutas quanto 
das formas de consumo, é fundamental 
para se aproveitar ao máximo os bene-
fícios que elas podem proporcionar. “A 
variabilidade é importante para que a 

pessoa possa obter nutrientes diferen-
tes. A monotonia alimentar faz com que 
sempre consumamos os mesmos alimen-
tos e, por isso, os mesmos nutrientes”, 
explica a nutricionista Priscila Schramm. 

Ao variarmos as frutas consumidas, 
garantimos uma maior ingestão de vita-
minas, minerais e antioxidantes, essenciais 
para o bom funcionamento do organis-
mo. Além disso, experimentar novos sabo-
res é uma forma divertida de tornar a ali-
mentação mais interessante e prazerosa.

Tradição

O pé de pitanga plantado há cerca 
de 25 anos é um tesouro tradicional da 
casa da Maria Fernanda Nalon, mora-
dora do Guará. Sua avó, ex-moradora 
da casa, sempre gostou de mexer no 
jardim, então tinha uma enorme varie-
dade de frutas em seu quintal, como pé 
de goiaba, acerola, jabuticaba e romã, 
permanecendo até hoje o pé de pitanga.

“Minha avó meio que ensinou todo 
mundo a gostar de todas essas frutas. 
Todos os netos, quando vinham aqui 
para a casa dela, aproveitavam para 
colher direto do pé, então meio que 
foi ela que ensinou a gente a gostar e 
a cuidar também”, relata. No período 
da sazonal, é preciso realizar a colhei-
ta quase toda semana, segundo Maria 
Fernanda, por ser uma árvore que dá 
muito fruto. “A família inteira consome, 
não só a gente que mora aqui na casa, 
mas também meus tios, meus primos. 
Todo mundo leva para casa porque é 
uma árvore que rende bastante.”

A melhor maneira de consumir frutas 
depende de vários fatores, como prefe-
rências pessoais, sazonalidade e modo 
de preparo, tornando a alimentação mais 
interessante e nutritiva. Podem ser encaixa-
das como uma sobremesa após o almo-
ço, como um lanche da tarde ou o com-
plemento do café da manhã, por exem-
plo. Sucos, vitaminas, smoothies, geleias 
e saladas de frutas são boas opções para 
o cotidiano, além de poderem ser consu-
midas de diversas formas, como in natura, 
desidratadas ou em conserva. Explorar 
formas criativas de consumo pode incenti-
var hábitos mais saudáveis. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

Ingredientes
• 120ml de iogurte natural

• 100g de amora

• 120ml de leite

• 4 pedras de gelo 

Modo de preparar
• Coloque todos os ingredientes 

no liquidifi cador e bata até todos 

os ingredientes se dissolverem. 

Adicione o mel para adoçar, se 

necessário, e sirva-se! 

SMOOTHIE DE AMORA
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O diagnóstico é o primeiro 
passo para lidar com a perda 
auditiva, que pode ocorrer 
em diversas fases da vida

N
ovembro é o mês de 
conscientização sobre 
a saúde auditiva. O 
Novembro Laranja é uma 

campanha nacional com o foco no 
tratamento e diagnóstico do zum-
bido, da hiperacusia e da misofo-
nia. Os problemas de audição são 
mais comuns do que se imagina e 
podem afetar pessoas de todas as 
idades, manifestando-se não só na 
capacidade de ouvir, mas também 
na capacidade de se comunicar.

De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), 5% da população brasileira 
apresenta alguma deficiência audi-
tiva, ou seja, mais de 10 milhões 
de pessoas. As causas mais 
comuns têm variado ao longo dos 
anos, por conta do uso excessivo 
de fones de ouvido e da exposição 
a ruídos por longos períodos, prin-
cipalmente, por fazerem parte do 
cotidiano de muitas pessoas.

Para a fonoaudióloga Marlene 
Escher, esses hábitos podem trazer 
alterações irreversíveis, como a 
perda auditiva induzida por ruído 
(PAIR) e o zumbido. “Sons acima de 
85 decibéis, por longos períodos, 
podem lesionar as células senso-
riais. Além disso, o uso inadequa-
do e o compartilhamento de fones 
de ouvido entre as pessoas podem 
aumentar o risco de infecções. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

POR LOANNE GUIMARÃES*

Saúde





Neste Novembro Roxo falamos da 
importância dos cuidados com a 
saúde mental dos pais que têm bebês 
prematuros na internação intensiva 

A 
partir da sexta semana de gestação, 
é possível viver um momento muito 
esperado pelos pais: ouvir os batimen-
tos cardíacos do bebê. Conforme os 

meses vão passando, o feto continua se desen-
volvendo e crescendo. Ao fim do primeiro tri-
mestre, tem braços, mãos, pés e dedos. Por 
volta do sexto mês, que compreende as sema-
nas 21 e 24 da gravidez, costuma ter mais de 
um quilo e já se movimenta, no sétimo mês, 
entre a 25ª e 27ª semana, começam as con-
versas sobre planejamento de parto. 

Porém, algumas vezes, por motivos de saúde 
diversos da gestante ou do bebê, o parto acon-
tece muito antes do previsto. Quando ele ocorre 
antes das 28 semanas, os bebês são chamados 
de prematuros extremos. 

Nesse período, pode nascer com menos de 
um quilo e com uma série de órgãos e siste-
mas que ainda não estão completamente for-
mados. Os pulmões e o sistema nervoso estão 
entre os últimos a amadurecer e costumam ser 
as principais fontes de preocupação nos pre-
maturos. Muitas vezes, eles precisam de ajuda 
para conseguir respirar. 

A corrida contra o tempo, que se inicia quan-
do uma gestante entra em trabalho de parto 
prematuro, costuma ter o foco na saúde física, 
tanto da mãe quanto do bebê, mas é de suma 
importância que sejam tomados também cuida-
dos relacionados à saúde mental desses pais. 

Maynara Nunes, psicóloga da UTI Neonatal 
do Hospital Santa Lúcia, de Brasília, comenta 
que, junto com a depressão pós-parto, o trans-
torno de estresse pós-traumático de UTI está 
entre os principais problemas de saúde mental 
que esses pais podem enfrentar e que podem 
surgir muito depois que os momentos difíceis já 
passaram, quando os pais estão em casa apren-
dendo a conviver com o novo bebê. 

“A gestação e, em alguns casos, até antes 
dela, quando o casal planeja aquela gravidez, 
vem acompanhada de todo um planejado, 
sonhos e expectativas. Quando um bebê nasce 
antes e exige uma série de cuidados médicos, 

POR AILIM CABRAL

essa expectativa se quebra, e isso, por si só, 
demanda uma elaboração psicológica”, explica. 

Desafios emocionais

O entendimento de que precisarão “abrir 
mão” do primeiro banho, da golden hour — a 
hora logo após o nascimento quando o bebê 
fica em contato pele a pele com a mãe e mama 
na primeira hora de vida —, da queda do umbi-
go, da primeira troca de fralda é sofrido, e fun-
ciona quase como um luto de momentos que se 
esperava viver, como esclarece a psicóloga.

Sendo assim, os desafios emocionais e psi-
cológicos estão presentes desde o momento 
em que se descobre com antecedência que 
bebê precisará nascer antes do tempo ou que 
precisará ir para a UTIN, ou quando o nas-
cimento acontece de emergência e podem, e 
costumam, perdurar até depois que o bebê 
completa um ano de vida. 

O bipe incessante dos aparelhos que contro-
lam a saturação e os batimentos cardíacos dos 
bebês na UTIN deveria sair da mente das mães 
e pais assim que eles deixam o ambiente hospi-
talar, mas não é bem assim que acontece. 

A professora Rayane Oliveira Gebrim, 33 
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Comportamento

    Desafios 
 emocionais na 

prematuridade



Samuel e Theo Gebrim Nogueira, de 2 
anos, lembra que, mesmo em casa, semanas 
depois de receber alta com seus bebês, nos 
momentos mais silenciosos, ela escutava os 
bipes insistentes como se ainda estivesse na 
unidade de saúde. 

Desde o início da gravidez, quando desco-
briu que teria quatro bebês, Rayane se prepa-
rava para os dias de internação. Mesmo com 
essa consciência, quando ela se viu, de fato, 
na situação, não pôde evitar de se sentir assus-
tada. Os bebês nasceram com 29 semanas, 
precisando de muitos cuidados.

“O medo era o sentimento mais presente, o 
tempo todo. Porque eu não esperava notícias só 
de um bebê, mas de quatro. E mesmo quando 
um tinha uma boa notícia, outra nem tanto, era 
difícil equilibrar tudo isso. Havia o medo de não 
levar todos eles para casa comigo”, lembra. 

Rayane ressalta como o apoio da equipe de 
psicólogos foi essencial para que ela pudesse 
se manter sã durante os 72 dias que passou na 
UTIN com seus bebês. “Hoje, lembro de tudo e 
tenho a certeza absoluta do milagre que eu vivi.” 

Quando finalmente foi para casa, a sensação era 
diferente. Agora, ela era responsável pelos cuidados 
com seus bebês e de colocar “a mão na massa”: 
trocar as primeiras fraldas, pegá-los no colo sem 
precisar de permissão, dar banhos e amamentar. 

Mas o que a professora não imaginava era 
que sentiria “saudades” de alguns elementos 
da UTIN. A psicóloga Maynara explica que não 

é uma saudade de fato, mas quando mães e 
pais saem da internação, costumam estranhar 
a ausência dos cuidados intensivos e sentir 
medo de que não sejam capazes de oferecer 
aos bebês o mesmo nível de cuidados que eles 
recebiam das profissionais de saúde. 

“E isso é algo que trabalhamos muito com 
os pais antes de dar a alta. Eles precisam 
entender que são os melhores cuidadores 
possíveis que aquele bebê poderia ter, e são, 
mesmo na UTIN, os protagonistas nesse cuida-
do”, acrescenta Maynara. 

Rayane se sentiu tão insegura que chegou a 
comprar um oxímetro para monitorar a satura-
ção dos bebês em casa, além de pesá-los com 
frequência quase diária, como é feito no hospi-
tal. “Cerca de uns três meses depois, comecei a 
relaxar e pude curtir mais tranquila. Eu também 
fiquei superprotetora, não deixava ninguém che-
gar perto, tinha muito medo de ter que voltar 
para o hospital”, lembra. 

Acolhimento 

Mailany dos Santos Silva, supervisora de enfer-
magem da UTI Neonatal do Hospital Santa Luzia, 
ressalta a importância de uma equipe de enfer-
magem que esteja preparada para lidar com essa 
famílias, afinal, são elas que estão ali todos os 
dias, todo o tempo. “Além da vontade de trabalhar 
ali, é necessário ter muita empatia e um emocio-
nal forte para ser um ponto de apoio”, comenta. 

Sempre que treina a equipe ou prepara uma 
nova profissional, faz questão de dizer que elas, 
como profissionais, escolheram estar ali, mas 
que cada uma daquelas famílias faria de tudo 
para poder estar em casa ou em outro lugar. 
“Além de todas as emoções que surgem quando 
uma mulher se torna mãe, existe ainda a descar-
ga hormonal do puerpério e o medo de ver seu 
bebê enfrentando tantos desafios poucas horas 
depois de nascer. Essas mães precisam de aten-
ção especial”, comenta. 

E embora as mães precisem de mais cuida-
do, os pais também são observados e acompa-
nhados pelas equipes psicológicas. Elas fazem 
um trabalho conjunto com a enfermagem, que 
observa mais de perto e transmite informações 
importantes sobre quais famílias precisam de 
mais ou menos cuidado. 

“Nosso trabalho é ajudar a fortalecer esse vín-
culo que acaba se quebrando de certa forma. 
Incentivamos o toque, o carinho, a presença e 
deixamos clara a importância que os pais têm ali. 
Afinal, mesmo com todas as necessidades de saúde, 
esse amor é um dos cuidados mais essenciais para 
a recuperação desses bebês”, completa. 

Fotos: Arquivo pessoal

Os quadrigêmeos 
hoje, com dois 
anos e meio 

Ensaio newborn 
dos quadruplos 

Laura, Luca, 
Samuel e Theo
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Independentemente do 
estilo, investir em uma 
decoração de Natal costuma 
animar até mesmo os que 
estão menos empolgados 
para o fim de ano 

     Para 
  receber o
Papai Noel 

Casa



E
stamos no fim de novembro e o Natal, 
claro, já chegou na decoração tanto de 
estabelecimentos comerciais quanto das 
casas. E se você ainda não começou a 

preparar o seu lar para a chegada do Papai 
Noel, nós temos algumas dicas e ideias que pro-
metem inspirar até mesmo aqueles que se iden-
tificam como Grinchs. 

Embora o vermelho e o verde salpicados de 
luzes coloridas sejam sempre uma boa pedida, 
além de trazerem, sem dúvida, a atmosfera nata-
lina para qualquer lugar, todo ano existem outros 
tipos de decoração que chamam a atenção dos 
que gostam de ousar e fazer algo diferente. 

Membro da Archademy Distrito Federal e 
responsável pelo Larissa Leite Arquitetura (@
larissaleitearquitetura), a arquiteta que empresta 
seu nome ao escritório, comenta que este ano 
as cores que estão tomando conta das deco-
rações mais modernas são os tons terrosos e 
nude, acompanhados dos dourados, já mais tra-
dicionais. “São cores elegantes e versáteis, que 
casam com diversas paletas e estilos de deco-
ração, desde o moderno ao rústico”, comenta. 

Nas lojas especializadas, o que a arquiteta tem 
observado é uma presença massiva de itens de 
ornamentação que trazem elementos naturais, nos 
estilos rústico e boho. “Galhos secos, pinhas, juta, 
folhas e frutas secas estão sendo bastante utiliza-
dos por combinarem mais com as casas brasilei-
ras e transmitirem a sensação de paz e tranqui-
lidade vinda da natureza, em vez de decorações 
cheias de elementos de plástico como antes.” 

POR AILIM CABRAL

Pinhas, folhas secas e velas  
dão um tom rústico à decoração

Folhas secas 
complementam a 

decoração da árvore

À mesa

A personal table decor e consultora em mesa 
posta Renata Ribeiro (@bemreceberrenataribei-
ro) também observa as tendências comentadas 
por Larissa e acrescenta os metalizados — além 
do dourado, o prateado —, assim como o verde 
e o branco. “Ressalto ainda a tendência mundial 
de flores naturais desidratadas como um diferen-
cial neste Natal”, completa. 

Para seguir a tendência, Larissa comenta que 
não é difícil adaptar itens que já temos em casa. 
“Cestos de palha podem ser adornados com 
pinhas, flores e mantas, transformando-se em 
arranjos charmosos na decoração”, sugere. 

Galhos, folhas e flores secas encontrados 
nos quintais e arredores podem se transformar 
em enfeites para a árvore de Natal e itens para 
a mesa posta, funcionando bem em vasos de 
vidro, até mesmo com o uso de pisca-pisca. 

Na mesa, além de frutos da estação, podem 
ser inseridos elementos de madeira, vime e cro-
chê, recomenda a arquiteta. “Colocar a mão na 
massa com itens que você já tem, cria um clima 
ainda mais acolhedor e afetivo para a celebra-
ção! O mais importante é escolher itens que 
estão ao seu redor, remetam a memórias afetivas 
e façam sentido para a sua vida”, completa. 

A arquiteta Cecília Herculano, membro da 
Archademy Distrito Federal e do escritório Interior 
Design, comenta que os perfis são equilibrados 
entre aqueles que, todo ano, usam o mesmo esti-
lo de decoração, modificando apenas a disposi-
ção dos itens e trazendo novos objetos, e aqueles 
que gostam de inovar a cada Natal. 

“A tia do meu marido, por exemplo, a cada ano 
busca um tema diferente para a decoração da árvo-
re e de todo o lar. Do Mickey a temas mais tradicio-
nais. Sinto isso ainda mais forte nas casas de pessoas 
que recebem convidados para o Natal”, comenta. 

•	Troque	o	contexto	dos	objetos	que	já	
tem,	mudando	de	lugar,	dando	novas	
funções	e	até	fazendo	pequenos	ajustes	
com	fitas	de	outras	cores,	por	exemplo.	

•	Faça	misturas	harmônicas,	não	
precisa	usar	tudo	o	que	tem	ou	
apostar	em	todos	os	objetos.		
Preze	pela	harmonia	e	coesão.	

•	Escolha	uma	paleta	de		
cores	e	invista	nela.

•	Comece	pela	árvore,		
ela	é	o	centro	das	atenções.	

•	Invista	na	iluminação,	com		
pisca-pisca	e	luzes	diferentes.	

•	Quem	está	começando	e	vai	montar	
sua	primeira	decoração	de	Natal	por	
conta	própria,	a	dica	principal	é	prezar	
pelo	básico:	pinheirinho,	pisca-pisca	de	
luzes	amarelas,	presépio	em	um	bufê	
ou	aparador,	com	plantinhas	ao	redor.	

O QUE NÃO PODE FALTAR — 
INDEPENDENTEMENTE  
DO ESTILO ESCOLHIDO!

•	Guirlandas	de	boas-vindas
•	Árvore	de	Natal
•	Velas,	lanternas	ou	abajures	
aconchegantes

•	Pìscas-piscas	

PARA FAZER 
BONITO

Aposte em  
tons terrosos  
neste Natal
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N
este período de festas de fim de ano, a 
árvore de Natal se torna um elemento 
simbólico imprescindível para aqueles 
que gostam de elevar o espírito natalino, 

o que pode se tornar um problema se você com-
partilha o ambiente com seus amados pets. Na 
tentativa de se divertirem, eles podem acabar des-
truindo a decoração ou, até pior, se machucando.

Para os pequenos bichinhos, é difícil resistir às 
guirlandas, estrelas, bolinhas e aos sinos. Pelo 
fato de não estarem acostumados com esses 
enfeites ao longo do ano, eles ficam fascinados 
pelos objetos e a natureza animal os leva a se 
expressarem dessa forma.

Por isso, para os papais e mamães de pet, é 
importante tomar os cuidados necessários e pen-
sar em cada detalhe visando o bem-estar dos 
animais tanto quanto a estética do lugar.

POR MIRNA SILVEIRA*

Natal 
    à 
 prova 
   de 
  pets

Bichos

Calendário de fim de ano em 
formato de árvore de Natal: fácil  

de fazer e segura para os bichinhos

Fotos: Reprodução/Freepik

Confira abaixo algumas dicas para 
manter seu pet seguro

•	Monte a árvore com uma certa 

antecedência para dar tempo de o 

bichinho se acostumar com o objeto.

•	Evite deixar a árvore de natal num 

local acessível aos pets (se possível, dê 

preferência a árvores de mesa ou de 

tamanho reduzido).

•	Evite bolinhas de vidro, pois podem ferir 

os animais.

•	Cuidado com a iluminação e a rede 

elétrica, pois os animais podem se 

eletrocutar ou se machucar nos fios.

•	Amarre bem os enfeites na árvore para 

que o pet não consiga arrancá-los.

ANIMAIS SEGUROS

Opções simples

Uma opção que deve ser considerada é a de 
montar uma árvore “à prova de pets”. As ten-
dências dos últimos natais convergem para cada 
vez mais árvores não tradicionais, que podem 
ser feitas à mão. No intuito de prevenir os ris-
cos de acidentes com pets, árvores de paredes 
são uma das ótimas opções para deixar a casa 

charmosa e manter os animais longe de perigo. 
Ao levar essas dicas em consideração, você 

com certeza vai entrar no clima natalino com 
a consciência limpa de ter feito um bom tra-
balho e protegido seu bichinho de qualquer 
situação inconveniente. 

*Estagiária sob supervisão  
de Sibele Negromonte

Enfeites e objetos decorativos tendem a despertar a curiosidade dos animais 

de estimação e levá-los a cometer travessuras. Saiba como protegê-los

Os pets podem,  
e devem, fazer 
parte da festa, 

mas com 
segurança
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Amor da minha vida estreia na Disney+ e elenco comenta 

as visões propostas pela série sobre amor e Brasília

“É 
uma ideia que existe 
na cabeça e não tem 
a menor pretensão de 
acontecer.” O verso 

escrito por Lulu Santos faz uma 
explicação simples do amor pla-
tônico, um amor que até existe, 
mas é inalcançável. Essa forma de 
amar é a sina de Bia e Victor, per-
sonagens de Bruna Marquezine e 
Sergio Malheiros, na série Amor 
da minha vida, estreia da semana 
na Disney+, que conta inclusive 
com uma nova versão da faixa de 
Lulu na abertura.

O seriado nacional acompanha 
esse casal de amigos em desventu-
ras amorosas. Enquanto a protago-
nista de Marquezine não consegue 
se apegar e pula entre relaciona-
mentos curtos, o personagem de 
Malheiros vive uma desilusão em 
namoro longo e o medo de voltar 
a uma vida sem rotina. Porém, a 
amizade que os dois cultivam pode 
guardar um amor romântico.

A ideia da série é trazer uma 
visão real para os relacionamentos, 
uma comédia romântica apegada 

às nuances, fácil de se relacio-
nar e fincada na realidade. 
“O segredo da nossa série, 
sobre tudo e todos os tópi-
cos dela, é tentar sempre 
ser real e identificável nos 
pequenos detalhes e não 
nos clichês”, afirma o cria-
dor Matheus Souza.

A série se inspira em histórias 
distintas, tanto de Matheus quan-
to dos atores para quem escreveu 
os papéis. “A Bia é uma persona-
gem muito rica, é basicamente um 
presente que o Matheus me deu”, 
afirma Bruna Marquezine em entre-
vista à Revista. A intenção é trazer 
os questionamentos reais.

Uma dessas perguntas mora den-
tro da amizade entre Bia e Victor. 
“Quando você ama muito alguém, é 
quase inevitável você pensar: ‘mas e 
se? Será?’. Isso não invalida em nada 
a amizade. É um questionamento 
possível”, avalia Marquezine, que 
não descarta que haja amizade entre 
homens e mulheres. “Eu acredito 
muito que é possível ter uma amizade 
entre homem e mulher. Muitas vezes, 
ela evolui para um amor romântico e 
as pessoas perdem um pouco a cren-
ça, mas é possível. Só não é o caso 
da Bia e do Victor”, pontua.

O único núcleo que os protago-
nistas não se relacionam romanti-
camente é com o casal de amigas 
Erika e Helena, vivido por Agda 
Couto e Pamela Morais. Agda é 
de Brasília. Nascida e criada em 
Taguatinga, a atriz está na segunda 
produção com a Disney+ — ela fez 
parte do elenco de Dois tempos. 
Agora, vive essa jovem passional 
que auxilia os protagonistas na 
caminhada em direção ao amor.

Agda entende que Amor da 
minha vida faz diferente em mos-
trar o que é possível e não um ideal 
utópico. “Tem uma coisa que eu 

POR  PEDRO IBARRA

  Amor nos 
detalhes

TV+

Agda leva 
Brasília para 
uma série que 
tem tudo da 
capital

Agada Couto vive Erika

Carolina Lando/Divulgação

Fotos: Laura Campanella/Divulgação



Bruna Marquezine vive Bia

De amigos a um casal, Bia Victor são o centro da narrativa

gosto muito da série, ela tira um 
pouco essa visão de que o amor é 
uma coisa perfeita. Sendo que não 
é. Não é perfeito e não é fácil”, diz 
a atriz. “Quando a gente escolhe 
amar uma pessoa, e eu não falo 
só de um amor romântico, falo de 
amizade e de família, a gente acor-
da todos os dias escolhendo amar 
aquela pessoa. Amar exige trabalho 
e esforço também. É preciso manter 
essa relação, e a outra pessoa tam-
bém precisa querer”, reflete.

A brasiliense também elogia 
o fato de a série colocar Erika e 
Helena como o casal modelo para 
os protagonistas. “Muito bonito que 
façam isso com um casal sáfico. 
Normalmente, esses romances são 
representados por amores impossí-
veis ou grandes tragédias”, analisa.

Amor por Brasília

Além de Agda, três candangos 
são cruciais para a série. O criador 
Matheus Souza e os diretores René 
Sampaio e Tatiana Fragoso tam-
bém nasceram ou foram radicados 
na capital. Portanto, a escolha foi 
que Bruna Marquezine vivesse uma 
protagonista brasiliense que acha 
Brasília entediante e tenta a vida 
no Rio de Janeiro como atriz. “Para 
mim, foi muito natural trazer Brasília 
para a série, tinha muita ligação de 
todo mundo com a cidade, e pare-
ceu fazer sentido”, conta René.

A vontade de se apegar aos 
detalhes, inclusive, não se ateve 
apenas à comédia romântica. A 
capital também foi representada de 
forma distinta. “A série não está nos 
lugares clichês em nenhum aspec-
to. Fugimos do cartão postal. Tem 
um frescor que a gente busca de ir 
para o real e o natural”, diz Tatiana. 
“É a Brasília que as pessoas fazem 
parte”, completa Matheus.

Para a única atriz de Brasília no 
elenco, a escolha por essa abor-
dagem trouxe o coração brasilien-
se para perto da história por meio 
dos olhos. “A gente, brasiliense, é 
um povo muito orgulhoso. A gente 
gosta de ver pessoas saindo daqui 
e conquistando o mundo, então, eu 

me sinto completamente preenchi-
da, feliz e satisfeita de estar num 
projeto deste tamanho, que é mos-
trar um pouquinho da nossa cida-
de também, e sai um pouquinho 
do eixo Rio-São Paulo que a gente 
conhece”, comenta Agda Couto. 
“Eu acho que as pessoas têm uma 
visão muito deturpada do que é 
Brasília. A gente é muito apaixona-
do pela cidade. Então, mostrar um 
pouquinho do nosso quadradinho é 
muito especial”, complementa.

Bruna, contudo, viveu a vida 
inteira no Rio e conheceu efeti-
vamente Brasília durante a série. 
Porém, foi na cidade que ganhou 
outra mãe. “Eu não tenho uma 
relação com Brasília, eu criei uma 
memória especial quando a gente 
filmou aí. Era Dia das Mães, esta-
va sem minha mãe e peguei a do 
Matheus emprestada. Almocei na 

casa deles e criei um amor por 
Brasília que não sei explicar”, lem-
bra. “Eu não sei o que eu faço no 
próximo Dia das Mães. Minha avó 
gosta mais da Bruna do que de 
mim”, brinca o criador.

Vida de atriz

Para além do amor e de Brasília, 
um terceiro ponto é central na 
série: a metalinguagem. Amor 

da minha vida não é só sobre 
o romance, mas sobre amar a 
atuação. Bia tenta de toda forma 
emplacar, e todas as emoções que 
envolvem esse processo transbor-
dam a tela. “Eu acho muito impor-
tante mostrar esse lado da profis-
são, a grande maioria dos atores 
vive isso, e só isso. É muito difícil 
acreditar nisso e viver só para isso 
em um país que não tem tanto 

investimento e incentivo à cultura”, 
acredita Marquezine.

“A indústria lucra muito venden-
do uma imagem glamourizada do 
que é a profissão. Isso não é uma 
verdade”, critica a responsável pela 
protagonista. Mesmo já muito bem 
posicionada no mercado, com 
atuações em produções internacio-
nais, Bruna sente isso na pele. “Eu 
vivo disso, mas a maior parte do 
tempo eu ainda faço um monte de 
teste, e sofro muito. Esses dias eu 
tive uma baita crise de ansiedade 
por causa de teste”, confessa.

Se para uma atriz que cresceu na 
televisão, com grandes papéis, é difí-
cil, para Agda, que está dando os 
primeiros passos agora, parece um 
monstro. “Eu me senti muito contem-
plada com todas as questões da Bia”, 
recorda Agda. “Ver a personagem 
da Bruna Marquezine com as mes-
mas questões que eu, que as minhas 
amigas e que tantas pessoas traz um 
conforto no coração, de pensar que 
eu não estou sozinha”, destaca. “Eu 
não sou a única que fica com crise 
de ansiedade para fazer teste. Eu não 
sou a única que não me sinto sufi-
ciente. Não me sinto bonita o sufi-
ciente, ou engraçada o suficiente. Eu 
acho que a gente se sente acolhida 
mesmo”, completa.

Em outra posição na carreira, 
Agda detalha o que sente: “É um 
confronto diário entre desistir ou não 
desistir. Porque é uma vida muito 
instável, a gente não sabe o dia de 
amanhã. Tem uns dias de glória, que 
são muito legais, que eu acho que 
fazem tudo valer a pena. Porém, tem 
uns dias de luta, que a gente fica se 
perguntando se vale a pena mesmo”.

“É uma realidade muito difícil o 
ator, que acredita na arte, entender 
a própria vocação. Eu entendo esse 
ofício como dom. Faço isso, porque 
só sei fazer isso, preciso fazer isso”, 
explica Bruna, que tem um discurso 
muito alinhado com Agda, mesmo 
tendo começado em cidades e con-
textos diferentes. “Fui amadurecen-
do e vi que atuação era o que eu 
melhor sabia fazer, sou atriz porque 
não tinha nada que eu amasse e 
quisesse ser”, diz a brasiliense.
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No ar em Mania de você e à espera 
do lançamento do filme sobre Ney 
Matogrosso, Bruno Montaleone tem 
novas oportunidades de comprovar, 
mais uma vez, versatilidade profissional

U
ma das tramas de maior repercussão 
nesta fase de virada da novela Mania de 
você coloca no centro do furacão Bruno 
Montaleone, que vive Cristiano, 

um rapaz de origem humilde, porém, ambicioso, 
que embarca em uma aventura rumo à Europa, 
torna-se vítima de um traficante em Lisboa e 
acaba preso enquanto transportava animais para 
a Espanha. A produção das 21h da Globo, cria-
da por João Emanuel Carneiro, surge como mais 
uma oportunidade de o ator carioca desmitifi-
car qualquer rótulo que venha na embalagem de 
menino do Rio e mostrar toda a sua versatilidade 
no trabalho cênico. Afinal, o artista camaleônico 
já provou que vai da inocência teen da série De 
volta aos 15 (Netflix) e do filme Perdida (Disney) 
— em que faz um príncipe encantado — a pro-
duções com temáticas adultas e densas, como a 

POR PATRICK SELVATTI

  Vários 
lados do   
   mesmo 

ATOR

TV+

novela Verdades secretas II (Globoplay) e o filme 
O lado bom de ser traída (Netflix).

No filme da Disney, Bruno viveu o moci-
nho encantador Ian Clarke e conquistou uma 
legião de fãs no Brasil e no mundo. Um extre-
mo oposto ao personagem que interpretou em 
VS2, o jovem aprendiz de gigolô Matheus, que 
protagonizou fortes cênicas de nudez e sexo 
com diversos personagens masculinos e femini-
nos. Para ele, porém, essa não foi a pior parte 
do trabalho. “A composição em si não foi difí-
cil. O difícil foi ter que compor em tão pouco 
tempo”, declarou ele, que entrou na produção 
nos 45 do segundo tempo, substituindo um cole-
ga que foi afastado do elenco. 

“Para um artista, é muito doloroso ter que 
lidar com a pressa, justamente nessa etapa 
do trabalho, que exige tempo, carinho e aten-
ção. Mas as circunstâncias em que entrei nesse 
trabalho foram muito específicas. Eu não tive 

muito tempo para 
ensaiar. Então, tinha 
que estar muito con-
fiante, convicto de 
que aquele perso-
nagem era meu e 
de que eu saberia o 
que fazer ali, sabe? 
Foi assim que levei 
o processo. Mas, 
sem dúvida, foi um 
desafio”, argumen-
tou o ex-estudante 
de direito de 1,80m 
que foi  modelo 
antes de enveredar 
para a dramatur-
gia em Malhação, 
há oito anos.

Do príncipe ao 
gigolô, Bruno afir-
ma que a receita 
para equilibrar esses 
vários Brunos que 
o público assiste é 
simples. “Tentando 
sempre fazer o bási-
co: entregar um 
bom trabalho, que 
é o principal, e me 
dedicar ao máximo 
a ele. Por conse-
quência, as pessoas 
têm gostado. O 
objetivo final sempre 

é que o espectador se sinta envolvido”, observa.  
Agora, além do atual personagem dramá-

tico que ainda vai encarar poucas e boas no 
horário nobre, o geminiano inquieto e fugaz de 
28 anos logo poderá ser visto na Homem com 
H, cinebiografia sobre Ney Matogrosso, como 
Marco de Maria, ex-companheiro do ícone da 
música que morreu em decorrência da Aids. 
Essa obra poderá marcar um divisor de águas 
em sua ainda jovem carreira. “Quero que todo 
trabalho que faço seja um divisor de águas, mas 
procuro também não me frustrar, mantendo os 
pés no chão. Estou muito ansioso. Acho que é 
uma linda homenagem a um grande artista, e 
espero que o resultado fique muito bonito, pois 
entregamos tudo o que tínhamos ali. Foi uma 
experiência especial para todos nós”, concluiu.

Leia a entrevista completa no  

site do Correio Braziliense



Um pouco atrasado, 
mas vale o destaque 

para Agatha desde sempre. 
A série acerta como poucas 
produções televisivas recente da 
Marvel. Tem bom roteiro, diversidade, 
mistura de gêneros cinematográficos 
e um elenco redondo. Vale assistir, 
mas sem ver WandaVision 

antes não tem graça!

Na corrida pelas 
transmissões ao 

vivo, a Netflix continua 
tropeçando. Durante a luta entre 
Mike Tyson e Jake Paul, exibida na 
sexta passada, foram registrados 
mais de 90 mil relatos de problemas 
com a plataforma de streaming, 
de acordo com o Downdetector. 
Nas redes sociais, os usuários 
queixaram-se de interrupções 
durante a exibição e de dificuldades 

na hora de carregar a página.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Estreou na última sexta na Apple TV+ um 
dos filmes mais diferentes dos últimos tem-
pos sobre guerra. O longa Blitz, protagoniza-
do por Saoirse Ronan e pelo estreante Elliott 
Heffernan, chega à plataforma com um ponto 
de vista distinto sobre o período da segunda 
guerra mundial. Uma produção que mostra 
que a guerra não é só batalha.

A narrativa acompanha o desencontro de 
mãe e filho durante um dos períodos mais difí-
ceis para a Inglaterra durante a segunda grande 
guerra. Em 1940, a Alemanha nazista iniciou o 
formato de ataque aéreo chamado Blitzkrieg, 
em que matou milhares de pessoas com mísseis 
despejados nas grande cidades. Por esse moti-
vo, Rita (Ronan) decide mandar o filho George 
(Heffernan) para o campo. O que ela não con-
tava é que o menino fugiria do trem.

A história não tem efetivamente nenhuma 
cena em que mostra soldados em um campo 
de batalha. Todo o filme é centralizado nas 
experiências daqueles que precisavam segu-
rar as pontas para que a guerra continuas-
se. As mulheres na indústria, os policiais que 
continham multidões, os bombeiros que lida-
vam com as consequências dos bombardeios, 
todos ganham espaço.

Porém, o verdadeiro poder da história está 
no subtexto. Georgie é um menino negro, fruto 
de uma relação entre uma mulher inglesa e 
branca e um homem negro e imigrante cari-
benho. Por isso, sofre violências racistas cons-
tantemente. O longa é dirigido e roteirizado 
por Steve McQueen, um cineasta negro que 
trabalha muito bem a importância presente nas 
entrelinhas do que está sendo falado.

O filme trata sobre os preconceitos que 
estão presentes dentro da sociedade e que são 
independentes dos períodos de crise. Mostra, 
além da destruição da inocência de uma crian-
ça em um período de confronto, que a guerra 
é quase um projeto para colocar a sociedade 
em conflito interno. A intenção é, por meio de 
uma história épica, escancarar o sofrimento 
que estava distante das trincheiras.

Blitz é um filme que se passa em 1940, 
mas tem um peso de atualidade ímpar. Afinal, 
Gaza, Ucrânia e países africanos, como o 
Sudão, vivem em guerra, e a intenção de líde-
res importantes mundialmente ainda é trazer 
discursos preconceituosos para colocar as pes-
soas umas contra as outras. A história pode 
não estar em um círculo completo ainda, mas 
o longa é uma luz de alerta.

A história se repete

FIQUE 
DE 

OLHO

• The flash estreia 
amanhã no Prime Video

• Sweethearts chega ao catá-
logo da Max na quinta

• A minissérie nacional Senna 
estreia na Netflix nesta sexta 

Divulgação/Apple TV

Saoirse Ronan e 
Elliott Heffernan 

protagonizam Blitz
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H
á uma crença generalizada 
de que o brasiliense não se 
importa com os vizinhos. 
Como toda generalização, 

é apenas uma meia verdade. Há, 
sim, os moradores de prédios que 
descem do elevador de olhos baixos 
para nem cumprimentar os outros 
passageiros. Mas existem também 
a solidariedade, a boa relação e a 
colaboração com quem mora nas 
casas ao lado ou no mesmo bloco. 

O noticiário, infelizmente, expõe 
um lado mais grave desta relação: 
o ódio entre vizinhos. Dois episódios 
recentes me assustaram, ambos 
resultantes do volume alto da músi-
ca. Logo a música, esse bem da 
humanidade. No primeiro caso, 
em um condomínio de prédios, a 
síndica admitiu que “ficou cega” 
de raiva e atingiu o morador baru-
lhento com uma barra de ferro. No 
outro, um homem deu um tapa em 
uma mulher por causa do som alto. 

O ódio de que falou Ana 
Dubeux na coluna do último 
domingo não se restringe ao 
homem bomba que espalhou 
explosivos pelo centro de Brasília. 
Está cada vez mais presente no 
nosso cotidiano, nas situações mais 
rotineiras, partindo de cidadãos 
comuns. Ele se manifesta até contra 
aquelas pessoas que fazem parte 
do nosso dia a dia, conhecidos 
com quem eventualmente já com-
partilhamos momentos de paz. 

Alunos de uma faculdade particular 
de São Paulo “xingaram” outros estu-
dantes, desta vez da USP, de “pobres” 
e “cotistas”. Foi durante um jogo de 
handebol no interior do estado. Em 
vez  de questionar o sistema de cotas, 
foi mais fácil exercitar o racismo. 

Desistir do ódio

No trânsito, não é raro acompa-
nharmos casos de motoristas que 
se sentem ultrajados e empreendem 
longas perseguições para “tomar 
satisfações” com o outro condutor 
que, porventura, tiver feito uma 
barbeiragem. Se um dos dois esti-
ver armado, as consequências pio-
ram. Abandonamos a prática de 
relevar erros alheios em nome de 
um bem-estar comum. 

Também perdemos a capacidade 
de discordar civilizadamente. A troca 
de ideias, a tentativa de convencer com 
argumentos, tudo foi por água abaixo. 
Agora temos uma legião de “donos da 
verdade”, que impõem sua visão de 
mundo como uma sentença judicial. 
Da política à criação dos filhos, dos 
rumos da economia ao gosto musi-
cal, tudo agora é uma guerra de 

ideias — e há sempre a necessidade 
de que alguém seja o vencedor. 

O diálogo foi substituído pela 
ofensa imediata — culpa das redes 
sociais, onde estamos longe dos 
interlocutores e podemos esbra-
vejar à vontade? Ou já era uma 
vontade latente que só encontrou 
a oportunidade? 

Talvez todos esses episódios — 
das bombas da Praça dos Três 
Poderes aos xingamentos dos estu-
dantes/torcedores — possam nos 
levar à reflexão e resultar em um 
pacto individual. O mundo não está 
discutindo uma transição energéti-
ca, para trocar o petróleo por ener-
gia limpa? Que tal a gente também 
fazer isso individualmente, desistin-
do do ódio como combustível? 

Em vez de querer matar o político 

ou o juiz com o qual não con-
cordamos, desejar que ele deixe 
o poder ou mude de atitude. Em 
vez de se enfurecer com o suposto 
privilegiado das cotas ou a pessoa 
que tem a sexualidade diferente da 
minha, olhar para o próprio cami-
nho de privilégios e dificuldades. 

Na vida cotidiana, é preciso des-
cer um degrau antes da fúria. Para 
quem quiser alguns exemplos con-
cretos de como pular essa última 
barreira da civilidade pode acabar 
mal, vale a pena assistir Relatos sel-
vagens, longa-metragem argenti-
no. Além das situações familiares a 
todos nós, o filme mostra que qual-
quer um pode estar mais perto do 
ódio do que parece. 

Cláudio Ferreira é jornalista



O chamado
Data estelar: Lua míngua em Virgem.

Ainda que não tenhamos certeza de qual seria nosso destino, pressentimos algo vago e sutil que nos chama do futuro, e 
se nos agarramos a esse pressentimento encontramos força, mesmo nas situações mais calamitosas, para continuar em 
frente, lutando contra os demônios que tentam nos afundar, mas também lutando a favor do que consideramos seja nosso 
chamado, porque, afinal, se trata disso, o chamado. Nenhum de nós precisa ouvir vozes de seres invisíveis fazendo esse 
chamado, isso não é nem aconselhável, porque o chamado não é claro e determinante como a voz humana que define o 
caminho. O chamado é sutil, uma percepção rápida que é acompanhada por um sentimento, muito doce, muito belo, de 
sequer por um instante experimentar o êxtase de nosso coração conectado à vida.

Os instrumentos que estão ao alcance de 
sua mão são suficientes para você fazer tudo 
o que precisa. É desnecessário entrar no 
labirinto mental que tenta convencer de que 

está faltando algo. Nada falta, está tudo aí.

Um pouco de distração será valioso, portanto, 
leve a sério seu divertimento, porque apesar 
do paradoxo da afirmação, o ócio e o 
descanso são condições essenciais para a 

preservação da saúde psíquica e física. É por aí.

Um pouco mais de quietude do que o normal 
faria muito bem à sua alma. Isso pode ser 
experimentado de forma independente das 
circunstâncias, que podem não ajudar muito, 

diga-se de passagem. Quietude mental.

Poucas e boas coisas serão suficientes para 
passar lindos momentos nesta parte do 
caminho, por isso, evite as complicações, 
evite também fazer programas sofisticados, o 

melhor de agora reside na simplicidade.

Hoje não é dia para sua alma ficar se 
preocupando com as contas nem muito 
menos com as festas de fim de ano, cada vez 
mais caras. Procure encontrar um jeito de sua 

alma se sentir segura e confortada, com pouco. É assim.

Ninguém fará por você o que só você teria de 
realizar, tomando a devida iniciativa. Agora 
é quando sua alma tem mais capacidade de 
tomar essas iniciativas e ser recompensada 

positivamente por isso. Em frente.

Não são todas as pessoas que podem lhe 
oferecer amparo, sossego e segurança, mas é 
certo que algumas delas têm essas condições. 
Portanto, que sua alma seja seletiva a respeito 

das pessoas que deixa se aproximarem!

A vida social mistura as pessoas simpáticas e 
antipáticas, e neste momento não daria para 
selecionar umas e distanciar as outras, elas 
vêm todas juntas, no mesmo pacote. Aceite a 

realidade e faça o melhor com ela.

Ainda que hoje seja um dia consagrado ao 
descanso, sua alma pode se sentir inclinada a 
produzir. Então, selecione o tipo de trabalho 
que gostaria de fazer, mesmo que seja algo 

corriqueiro e doméstico. Produção.

O espírito de aventura bate à sua porta, 
chamando sua alma para fazer algo diferente, 
quebrar a rotina, se atrever a praticar algo 
que tenha ficado no fundo da gaveta. 

Aproveite o domingo para se aventurar.

Você não precisa cair na rede das preocupações, 
ainda que essas tenham argumentos poderosos 
para convencer sua alma de que não há outro 
assunto melhor do que elas. Há vida mais 

abundante e alegre além das preocupações.

Se você não sentir vontade de rever as mesmas 
pessoas de sempre, então saia à esmo por aí 
em busca de fazer contatos novos. Há tanta 
gente solitária transitando à toa por aí, e você se 

sentiria muito bem com elas.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

Ho
ró
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po
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A
h, o Conic. Aquele emblemático 
mosaico de concreto que, nas últimas 
décadas, tornou-se nossa cápsula do 
tempo no coração de Brasília. Minha 

memória é cheia de lembranças de cenas pas-
sadas no Conic, minha filha também já foi diver-
sas vezes nos sambinhas, nas feiras de moda 
circular... Mas o mais legal é que agora esse 
espaço genial está ganhando novos capítulos. A 
mais recente adição ao seu enredo é a Mercato 
Antiguidades + Arte + Design, uma galeria que 
exala elegância e nostalgia em doses perfeita-
mente equilibradas.

Imagine subir à sobreloja do Edifício 
Eldorado, um dos 13 edifícios do conjunto pro-
jetado por Lucio Costa, e encontrar um ambiente 
de 400m² que pulsa arte e design. O projeto 
arquitetônico, assinado pelo paulista Gabriel 
Fernandes, é um convite a desacelerar, admirar 
e se perder em meio a um acervo tão diverso 
quanto a própria Brasília.

Mobiliários assinados por nomes icônicos, 
como Sérgio Rodrigues e Jorge Zalszupin, con-
vivem lado a lado com pinturas do século 19 e 
obras contemporâneas. Tudo isso sob uma vista 
privilegiada para a Esplanada dos Ministérios, 
como se a história e a modernidade se abraças-
sem ali mesmo, diante dos seus olhos.

A galeria é obra de Antônio Aversa e Roberto 
Corrieri, que, com paixão e coragem, decidiram 
investir na revitalização do Conic. Eu sou sus-
peita para falar, já que literalmente vi Antônio 
nascer e vibrei a cada conquista desse garoto 
gentil, talentoso e dono do olho mais aguçado 
para as artes plásticas que eu já vi.

Onde antes havia apenas memórias de um 
passado glorioso, agora há vida, encontros e pro-
messas de novos diálogos entre o design, a arte e 
a história. “Queremos ser um ponto de encontro 
para quem valoriza a arte e a memória”, conta 
Antônio, resumindo o espírito do lugar.

Pois bem, eu, que não me atrevo a dizer que 
sou colecionadora de arte, confesso que não 

Um respiro de arte e design  
no coração de Brasília

hesito em recorrer a esse amigo sempre que 
quero investir em uma obra. Antônio sabe ver 
o belo, mas, acima de tudo, é um visionário, 
percebe antes de nós o que vai despontar no 
cenário nacional e internacional. Talvez pelo fato 
de ter nascido numa família que tem arte em seu 
DNA, talvez por ser um cara sensível, curioso e 
atento; o fato é que ele olha e vê.

A partir de 29 de novembro, a galeria recebe a 
primeira exposição individual de um jovem artista 
brasiliense. Vinícius Vaz de Oliveira é um artista 
plástico com raízes na ancestralidade indígena 
Xakriabá. Formado em arquitetura e urbanismo 
pelo Iesb, descobriu cedo sua paixão pela arte, 
inspirado por obras como A noite estrelada, de Van 
Gogh, que despertou seu fascínio ainda criança. 

Ao longo de sua trajetória, Vinícius foi influen-
ciado por grandes nomes da cultura brasileira, 

como Burle Marx e Athos Bulcão, e por íco-
nes da música, como Tom Jobim, Elis Regina e 
Renato Russo. Suas pinturas, que frequentemente 
incorporam folha de ouro, conectam o passado 
e o presente, narrando histórias de resistência, 
diversidade e beleza cultural, um verdadeiro res-
gate da essência deste país.

Vinícius Vaz é um nome em ascensão, já con-
quistando espaço como uma voz essencial na 
arte contemporânea brasileira.

Não deixe de conhecer a Mercato Galeria, 
esse espaço essencial para nos fazer lembrar que 
a cidade, com suas linhas retas e concreto, sem-
pre soube abrigar sonhos curvos e coloridos...

Ao passar pelo Conic, suba. Deixe-se levar. 
Afinal, em tempos tão rápidos, poder parar e 
simplesmente admirar obras de arte é mais que 
um privilégio, é uma dádiva.
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CONCURSO PÚBLICO Em 8 de dezembro ocorre o esperado certame unificado do Tribunal Superior Eleitoral, com mais de 
630 mil inscritos em todo o país. Confira as dicas de especialistas para se preparar nesta reta final
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CONFRA 
DA FIRMA

Com o fim do ano, é comum que as empresas reúnam chefes e funcionários em eventos para 
celebrar a conclusão de mais um ciclo. E para fechar bem a etapa, especialistas dão dicas de como 
aproveitar a festança para se destacar profissionalmente e, o mais importante, sem causar vexames.

 Kayo M
agalhÃ£es/CB/D

.A Press

OFERTAS NESTA EDIÇÃO

89 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 12.942 VAGAS

991 Vagas de estágio e aprendiz

613 Vagas na Agência do Trabalhador

+ Ofertas no Classifi cados



2  •  Trabalho & Formação • Brasília, domingo, 24 de novembro de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSE

D
ezembro é, geralmente, o 
mês em que ocorrem mais 
festividades, para celebrar 
o Natal e o ano-novo. 

Consequentemente, é o momen-
to no qual a maioria das empre-
sas e instituições realizam as 
“festas da firma”, convidando di-
rigentes e funcionários para cele-
brar. Esses eventos podem ser de 
várias naturezas, desde lanches 
da tarde até grandes festas, com 
música e DJs.

Independentemente do ta-
manho da ocasião, existem 
certos padrões de comporta-
mento para que a confraterni-
zação seja bem-sucedida. Essas 
orientações são relacionadas ao 
consumo de bebida alcoólica, 
aos modos de socialização e ao 
código de vestimenta, além de 
outros fatores que podem ser 
decisivos para se destacar pro-
fissionalmente. Especialistas de 
gestão de pessoas e funcioná-
rios comentam a importância 
das festas de fim de ano e qual a 
postura mais recomendada.

Socialização

Para Jhonny Martins, vi-
ce-presidente do Serac, hub 
de soluções corporativas nas 
áreas contábil, jurídica, educa-
cional e de tecnologia, as fes-
tas de fim de ano representam 
uma forma de a empresa agra-
decer e reconhecer as pessoas, 
mostrando que elas fazem par-
te de algo maior. “Quando to-
dos saem do ambiente formal 
e se divertem juntos, o vínculo 
entre as equipes fica mais for-
te. No fim das contas, é isso 
que sustenta um ambiente de 
trabalho saudável e motiva-
dor”, diz o especialista.

Celso Bazolla, consultor e es-
pecialista em recursos humanos 
e gestão de pessoas, acrescen-
ta que as festas não funcionam 
apenas como espaço de sociali-
zação, mas um meio para valori-
zar as conquistas do time e pro-
mover a igualdade. “Essas fes-
tas também demonstram uma 
oportunidade de estreitar par-
cerias, comemorar conquistas e 
resultados, além de ser a chance 
de encontrar colegas de trabalho 
e de ter igualdade entre todos os 
trabalhadores presentes.”

“Na festa, todos estão mais 
descontraídos, o que abre espa-
ço para conversas mais espontâ-
neas, naturais. E isso fortalece a 
empatia. Um simples bate-papo 
pode acabar gerando uma nova 
parceria, amizade ou, no míni-
mo, um respeito mais profundo 

pelo trabalho do outro”, acres-
centa Jhonny, indicando, ainda, a 
possibilidade de networking com 
diferentes áreas e hierarquias. 

Respeito

Ao mesmo tempo, o aspecto 
basilar para o funcionamento 
das confraternizações, segun-
do Jhonny Martins, é o respei-
to. “O ideal é saber aproveitar o 
momento com leveza e respon-
sabilidade, além de participar, 
interagir com os colegas, mas 
sem exagerar, mantendo aquele 
limite saudável”, diz.

Celso Bazolla recomenda, es-
pecialmente, a discrição e evitar 
tratar sobre assuntos de trabalho, 
uma vez que é um ambiente de 
descontração. “É importante que 
todas as questões trabalhistas 

estejam fora daquele ambien-
te, porque é uma chance de co-
nhecer mais o jeito das pessoas 
e firmar laços. Por outro lado, o 
abuso de uma aproximação de 
liderança e flertes com colegas 
de trabalho ferem qualquer prin-
cípio do respeito”, alerta. 

Médico e consultor da Moe-
ma Medicina do Trabalho, Vi-
cente Beraldi Freitas destaca a 
importância de ter sempre em 
mente que haverá um “amanhã” 
após a festa, mas, caso algum er-
ro aconteça, é necessário manter 
a calma e ter clareza para tentar 
reverter uma possível impressão 
negativa (confira, no quadro, 10 
dicas de Vicente Beraldi para 
preservar a imagem).

“É fundamental ter cuidado 
com o que se fala. Comentários 
inadequados ou mal colocados 

podem gerar mal-entendidos ou 
até mesmo prejudicar a imagem 
de colegas ou da própria empre-
sa. Evite discutir assuntos estra-
tégicos ou sensíveis que possam 
ser usados contra você ou outro 
colaborador. Lembre-se de que 
palavras mal colocadas podem 
ser facilmente distorcidas, cau-
sando problemas no ambiente 
profissional, até mesmo após o 
término da festa”, pontua.

Saúde mental

A pressão por completar me-
tas de trabalho até o fim do ano e 
a passagem do tempo são fatores 
que podem deixar as pessoas mais 
cansadas. Nesse contexto, Vicente 
Beraldi acredita que conhecer e 
interagir com os colegas da em-
presa podem ajudar na saúde 

Sabin comemorou 40 anos de existência em evento especial com direito a premiação para funcionários de destaque

Arquivo pessoal

 » LARA COSTA*

Fim de ano na firma: 
saiba como se destacar

ETIQUETA CORPORATIVA

Além de proporcionarem momentos de descontração e socialização, confraternizações do trabalho são 
oportunidades de construir uma reputação profissional sólida e criar pontes para crescer na empresa
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mental, contribuindo para apro-
veitar as festas de forma leve. 

“Existem festas em que as 
pessoas estão com a energia 
acumulada, com sensação de 
dever cumprido, mas de cansa-
ço também. Então, a forma com 
que elas se relacionam entre si 
pode ser determinante para co-
nhecer e até mudar a impressão 
sobre as outras”, diz. “É um as-
pecto positivo, porque conver-
sarmos de maneira menos for-
mal, sem ser no trabalho, e saber 
um pouco da vida das pessoas. 
Nós nos inteiramos melhor so-
bre elas e trocamos ideias tam-
bém”, completa Beraldi. 

Apesar de ser um ambiente 
mais informal e de socialização, 
o médico recomenda não exage-
rar tanto na comida quanto na 
bebiba. “Esses eventos, muitas 
vezes, são confundidos com fes-
tas comuns, mas envolvem um 
contexto profissional. O álcool, 
por exemplo, pode facilmen-
te levar a excessos e a atitudes 
impensadas que podem ter um 
impacto negativo na carreira. 
O que mais demanda é a saúde 
mental, porque é preciso que a 
pessoa tenha limites bem esta-
belecidos. É importante tomar 
cuidado com as atitudes, porque 
as pessoas vão comentar sobre 
isso, então as regras sociais de 
educação e bom senso são es-
senciais”, explica.

Integração

A empresa de turismo Bali 
Park faz confraternizações todo 
fim de ano, levando os profis-
sionais do escritório de Brasília 
para a sede da empresa, o par-
que, que fica em Luziânia (GO). 
O objetivo é integrar os pro-
fissionais de locais diferentes, 
de forma que eles possam se 
conhecer pessoalmente. “As 
pessoas vão começar a intera-
gir entre si e se conhecer mais. 
Além disso, trabalhamos a valo-
rização dos colaboradores que 
trabalharam o ano todo, distri-
buímos brindes e temos uma 
premiação. O mais importante 
é que eles entendam que aque-
le momento foi preparado para 
eles”, conta Pauliana Castro, ge-
rente de RH da empresa.

Thiago Barreto, CEO da em-
presa, acredita que esse evento 
pode tirar o funcionário do am-
biente convencional, deixando-o 
mais leve e sem a pressão da ro-
tina. “Cada um acaba tendo um 
momento de distração, alegria 
e leveza, que são importantes 
para fechar o ano. Porque, geral-
mente, chegamos com cansaço 
e aquela pressão de tudo que 

Empresa do ramo de turismo, Bali Park faz festas todo fim de ano, levando o time do escritório de Brasília para a sede, em Luziânia (GO)

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

entregamos e fizemos tanto na 
vida pessoal quanto na profis-
sional, mas, ao mesmo tempo, 
começamos a relaxar”, descreve.

Prova disso é a assistente 
administrativa Graziele Silvia 
Castro, 22 anos, que está com 
altas expectativas para co-
nhecer e interagir com mais 

colegas. “É sempre bom termos 
esse contato, e espero que se-
ja um dia que realmente todo 
mundo esteja junto para nos 
conhecermos melhor na sede 
da empresa”, compartilha.

A guia de turismo Raney 
Monteiro, 39 anos, acrescen-
ta que, além do respeito e da 

socialização, é um momen-
to importante para cativar o 
espírito de equipe, promover 
equilíbro e maior integração. 
“Esses comportamentos mos-
tram maturidade emocional 
e ajudam a construir um am-
biente de trabalho positivo e 
colaborativo”, defende.

Cultura organizacional

O Sabin, especializado em 
medicina diagnóstica, sempre 
contou com confraternizações 
entre gestores e funcionários com 
objetivo de comemorar os feitos 
e fortalecer a cultura da empre-
sa. “As festas corporativas for-
talecem o clima organizacional, 
promovendo a interação entre 
colaboradores em um ambiente 
informal, o que fortalece o relacio-
namento entre colegas e equipes”, 
diz Marly Vidal, diretora adminis-
trativa e de pessoas do grupo.

Para isso, a empresa realiza 
uma festa com todos os profis-
sionais, em que aqueles que se 
destacaram naquele ano são re-
conhecidos pelo trabalho desen-
volvido. “Isso traz o sentido de 
pertencimento, porque celebra-
mos os reconhecimentos que ti-
vemos, que é resultado de todo o 
engajamento dos colaboradores, 
o que promove uma cultura de 
conquista e orgulho sobre esses 
resultados”, pontua Marly.

Neste ano, não é diferente. 
Completando 40 anos de exis-
tência, o Sabin ainda fará uma 
festa, mas com o diferencial de 
incluir uma retrospectiva com a 
história da empresa. “Sempre foi 
uma cultura da empresa, o que 
mudou foram os critérios, acres-
centando outros, mas a essência 
é a mesma”, justifica.

Estagiária sob supervisão  
de Marina Rodrigues
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Jessika Moreira, diretora do MPF: “A mulher líder no serviço público não pode empregar um trabalho que não seja excelente”

José Wagner

O 
Brasil figura na última 
posição no ranking de 
participação feminina 
em cargos de liderança 

na América Latina, segundo 
o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID). Explo-
rando essa realidade, a pesquisa 
Mulheres em cargos de liderança 
no Executivo Federal, divulga-
da na última semana, mostrou 
que a ascensão de mulheres a 
posições de liderança no serviço 
público é dificultosa no país, 
indicando cobrança excessiva, 
machismo e assédio moral co-
mo principais obstáculos en-
frentados pelas servidoras.

Ao todo, 70 mulheres em car-
gos de chefia no setor foram ou-
vidas pela pesquisadora Michele 
Fernandes, da Universidade de 
Brasília (UnB), sobre as questões 
que mais dificultam a progres-
são na carreira. Para 72,8% das 
entrevistadas, a cobrança em ex-
cesso e a expectativa de excelên-
cia pelos colegas pesam; 71,4% 
chamaram a atenção para a difi-
culdade de conciliar a profissão 
com a maternidade; e 64,2% re-
clamaram de ambiente sexista 
no trabalho. Além disso, 48,5% 
mencionaram relações interpes-
soais e indicações entre homens 
como perpetuadores do proble-
ma, enquanto 45,7% relataram o 
desrespeito como principal fator.

“Os dados identificaram que 
as principais barreiras profissio-
nais que essas mulheres enfren-
tam é uma cobrança excessiva e 
uma expectativa de excelência na 
atuação delas enquanto líderes, 
ou seja, a mulher líder no serviço 
público, por conta da estrutura 
machista e do sexismo, não pode 
empregar um trabalho que não 
seja excelente. Então, é um nível 

 » VICTOR ROGÉRIO*

Sexismo dificulta 
ascensão de mulheres

EQUIDADE NO SERVIÇO PÚBLICO

Servidoras públicas denunciam estrutura machista e forte sobrecarga como barreiras para o 
crescimento profissional no Executivo federal, aponta estudo do Movimento Pessoas à Frente

de cobrança que, quando em 
comparação com os colegas pa-
res homens, não há”, critica Jes-
sika Moreira, diretora executiva 
do Movimento Pessoas à Frente.

Ainda segundo o estudo, as 
mulheres ocupam 42% dos car-
gos de chefia no Executivo fe-
deral, o que, segundo Jessika, é 
considerado um índice baixo. Já 
em funções específicas, como 
secretarias executivas e subche-
fias, os desequilíbrios de gênero 
e raça aparecem com mais for-
ça. Nessas áreas, as mulheres 

ocupam apenas 27% dos cargos, 
enquanto os homens 73%. No 
exercício das funções, a desi-
gualdade de raça também é evi-
dente. “Quando a gente coloca 
o recorte racial, apenas 11% dos 
cargos de alta liderança do go-
verno federal são ocupados por 
mulheres negras, o que é pior 
ainda, porque essa é a maior 
parcela da população brasileira”, 
pontua a diretora.

Em termos de remuneração, a 
disparidade entre homens e mu-
lheres é marcante. “Entre os cargos 

de maior faixa salarial, o número 
de mulheres em cargos de lideran-
ça é menor ainda. Na alta lideran-
ça, as mulheres estão apenas em 
38% desses cargos, divididas em 
27% de natureza especial, como 
secretários executiva, secretários 
especiais e subchefias, contra 73% 
de homens”, diz Jessika.

Desigualdade

Outro ponto importante des-
tacado pela pesquisa é a neces-
sidade de reverter estereótipos 

de gênero que são comuns na 
estrutura do funcionalismo pú-
blico. “Nós temos um Estado 
que diz, através das políticas, 
como ele se posiciona. Quando 
você tem uma licença-materni-
dade de quatro meses para uma 
mulher e de cinco dias para um 
homem, o que o Estado está di-
zendo para a sociedade? Está 
dizendo que ele está reforçando 
que a tarefa do cuidado é uma 
tarefa apenas da mulher. Então, 
esse é um peso que as mulheres 
carregam e que vai junto quando 
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elas ocupam um cargo de che-
fia no governo no setor público”, 
aponta a executiva.

“No Brasil, apenas 38% das 
mulheres com filhos menores 
ocupam cargos de liderança, 
comparado a 66% dos homens. 
Esses são dados oficiais do perfil 
das lideranças do governo fede-
ral divulgado em 2023. E tam-
bém demonstra, estatisticamen-
te, que a chance de um homem 
em cargo de liderança ter filhos 
menor de idade é 3,2 vezes maior 
do que uma mulher nas mesmas 
condições”, completa Jessika.

Além disso, a distribuição 

feminina no setor público tam-
bém é marcada por desigual-
dade, já que o maior número 
de mulheres está concentrado, 
majoritariamente, em áreas que 
realçam estereótipos de sexo. “As 
mulheres estão predominantes 
em pastas que carregam estereó-
tipos de gênero, que são pastas 
ligadas a áreas sociais ou áreas 
do cuidado. Então, quando a 
gente olha para as áreas que têm 
mais recursos, como as ligadas à 
economia, a finanças, à infraes-
trutura e a órgãos centrais, são 
pastas que têm uma predomi-
nância masculina. A gente mal 

tem representatividade feminina 
nessas partes”, argumenta.

Soluções

Para consertar esse cenário 
e trazer mais equidade à área, 
o Movimento Pessoas à Fren-
te disponibilizará, na quarta-
feira, um compilado com 30 
recomendações para que mais 
mulheres ascendam no setor 
público. Divididas por eixo de 
atuação, o estudo será publi-
cado no site da organização e 
abordará temas que envolvem 
desde estratégias de combate 

ao assédio até a formação de 
redes de contatos e mentorias.

O projeto foi baseado em de-
bates de conscientização promovi-
dos pelo movimento, que reuniu 90 
mulheres de diferentes categorias. 
“Em 2025, o Movimento Pessoas à 
Frente continuará incidindo nessa 
pauta. Esse tema vai continuar sen-
do uma prioridade, e a gente quer 
induzir que políticas existam para 
poder garantir a mudança dessa 
realidade no país”, afirma.

“Eu gosto muito de falar 
que o setor público deveria ser 
um modelo de empregador, e 
não reproduzir as mazelas das 

desigualdades sociais que a gen-
te vê na nossa sociedade. Então, o 
Movimento Pessoas à Frente, por 
meio dessa pesquisa e do produto 
final do grupo de trabalho, que se-
rá lançado em 27 de novembro, em 
Brasília, vai incidir para que gover-
nos tenham políticas que mudem 
essa realidade, para que possa ser 
um ambiente para que tenhamos 
mais presença de mulheres em 
cargos de liderança, não só aces-
sando, mas permanecendo nesses 
cargos”, conclui Jessika Moreira.

* Estagiário sob supervisão de 
Marina Rodrigues



6  •  Trabalho & Formação • Brasília, domingo, 24 de novembro de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSE

O 
concurso público unifi-
cado do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) regis-
trou um total de 637 mil 

inscrições, destacando-se como 
um dos processos seletivos mais 
aguardados do ano. Organizado 
pelo órgão, foram ofertadas 412 
vagas imediatas, além da for-
mação de cadastro de reserva. 
Entre os cargos mais procura-
dos, o de técnico judiciário 
lidera, com 344.004 inscritos, 
enquanto 293.651 candidatos 
optaram pelo cargo de analista 
judiciário em diversas áreas.

O certame abrange todos os 
26 tribunais regionais eleitorais e 
o TSE, com exceção do Tribunal 
Regional Eleitoral do Tocantins 
(TRE-TO). As remunerações ofe-
recidas variam entre R$ 8.529,65 
e R$ 13.994,78, incluindo benefí-
cios, como auxílio-alimentação, 
plano de saúde e creche, e grati-
ficações por títulos e capacitação. 

A aplicação das provas obje-
tivas ocorre em 8 de dezembro. 
Para candidatos aos cargos de 
analista judiciário, a avaliação 
terá duração de 4h30; os portões 
abrem às 7h e fecham às 8h, com 
início previsto para 8h30. Já aos 
cargos de técnico judiciário, a 
duração será de 3h30; os portões 
abrem às 14h e fecham às 15h; e o 
início está previsto para 15h30. A 
consulta aos locais de prova será 
liberada na próxima sexta-feira.

Edital unificado

Embora a prova seja válida 
para todos os tribunais eleitorais, 
a concorrência e a lotação são re-
gionais. Ou seja, cada candidato 
concorre apenas com os inscritos 
para o TRE escolhido. Segundo 
Eduardo Cambuy, professor do 
Gran Concursos, essa dinâmica 
otimiza a logística e uniformiza a 

 » MARINA RODRIGUES

 Confira ESTRATÉGIAS para 
passar no TSE Unificado 

GUIA DO CONCURSEIRO

Com mais de 630 mil inscritos, certame inédito ocorre em 8 de dezembro, com oportunidades de nível 
superior para tribunais de todo o país. Especialistas dão dicas para a reta final até a prova

aplicação do exame, além de in-
dicar uma prova que vai priorizar 
disciplinas básicas e comuns a 
todos os tribunais. 

“Cada tribunal tem peculia-
ridades, regimentos, normas, le-
gislações e atuações específicas 
que, caso fizessem seus próprios 
concursos, teríamos um edital 
diferenciado, com informática, 
ação lógica, estatística ou qual-
quer necessidade daquele tribu-
nal. Por ser algo genérico, válido 
para todos, isso não acontece. É 
necessário selecionar matérias 

que são unanimidade, que são 
necessárias para todos”, explica.

Banca definida

A banca organizadora esco-
lhida foi o Centro Brasileiro de 
Pesquisa em Avaliação e Seleção 
e de Promoção de Eventos (Ce-
braspe). De acordo com Eduardo 
Cambuy, trata-se de uma insti-
tuição que, em regra, “inibe o 
chute”, uma vez que o método de 
correção penaliza respostas erra-
das anulando questões corretas. 

“Muitas vezes, quando se tem 
mais segurança, você acerta uma 
questão, marca e ganha ponto. 
E quando se tem insegurança, 
não sabe, você quer chutar, mas 
está sendo penalizado exata-
mente por querer arriscar sem 
ter conhecimento do assunto. 
Ao mesmo tempo, também não 
podemos deixar tudo em branco, 
porque precisa-se ter um quan-
titativo (de acertos), no mínimo, 
entre 70% e 80% líquido, conside-
rando os resultados dos últimos 
concursos”, afirma o especialista.

À frente do perfil Estuda que 
a Vida Muda (EQVM) no Insta-
gram (@_estudaqueavidamu-
da_), a mentora para concur-
sos públicos Raquel Assunção 
ressalta que, apesar de ser um 
conteúdo mais amplo, comum a 
todos os tribunais, a ausência de 
redação para técnicos judiciá-
rios torna a avaliação dos can-
didatos mais criteriosa na prova 
objetiva. “Sem a redação, é pre-
ciso criar outros mecanismos 
para selecionar os melhores 
candidatos. A tendência é que a 
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Luís Arnaldo, 24 anos, estuda para 
o certame desde o começo do ano

Arquivo pessoal

Carolina Ramos, 28, está ansiosa, mas 
espera a aprovação: “Mudaria minha vida”

Arquivo pessoal

prova de técnico venha com um 
nível mais elevado de dificulda-
de, justamente para compensar 
a ausência da redação e atender 
à alta demanda de candidatos”, 
esclarece Raquel.

Conteúdos

A orientação de Cambuy so-
bre os conhecimentos básicos e 
específicos varia de acordo com 
a área escolhida. “A gente tem 
conhecimentos diferenciados 
de forma geral com a parte de 
português e a parte de legisla-
ções, direito constitucional e 
administrativo. Para a área ad-
ministrativa, por exemplo, você 
vai ter a crescente de materiais 
relacionados ao setor, como ad-
ministração geral pública, orga-
nização de pessoas, orçamen-
to. Para área jurídica, você vai 
entrar com direito, direito civil, 
processual e penal”, exemplifica.

“Outras áreas também vão 
aparecer, mais tecnológicas. En-
tão, a depender do cargo escolhi-
do, você terá uma mudança de 
conhecimento básico e especí-
fico, não é o mesmo para todos. 
Mas um fato curioso é que, no co-
nhecimento básico, para analista 
judiciário (AJJ), serão 50 questões 
de português e 70 questões de di-
reito”, destaca o professor.

Língua portuguesa

Em relação à língua portu-
guesa, Eduardo Cambuy destaca 
cinco assuntos que, recorrente-
mente, são cobrados pela banca. 
“Até digo que, principalmente 
o Cebraspe, começou a ressal-
tar mais esses assuntos e deixar 
outros de lado. Você tem tanto a 
parte de crase quanto de pontua-
ção, concordância verbal e no-
minal, regência, em que a gente 
vai analisar o emprego da prepo-
sição de acordo com o verbo. E, 
no caso dessa banca, a escrita de 
palavras. Esses são os assuntos-
chave para o aluno se dedicar ao 
português neste certame”, diz. 

“Outros conteúdos dentro 
de português, como ortografia, 
acentuação gráfica, classe gra-
matical, fonética, assim como 
qualquer outro assunto, são 
tangenciais. Entre várias ques-
tões, pode ter uma ou outra. Se 
a gente pensar no AJJ (analista 
judiciário), que são 50 questões 
só para português; com certeza, 
teremos alguns de conteúdos 
que normalmente não caem. 
Mas temos que distribuir em 
50 questões, então há espaço 
para perguntar até coisas que 
não são comuns. É preciso ficar 
atento”, recomenda.

Contagem regressiva

Na reta final de preparação pa-
ra o concurso do TSE, especialistas 
destacam a importância de manter 
o foco e controlar a ansiedade. “A 
principal dica é não perder o foco. 
Evite pensar em outros concursos, 
como o do Ministério Público ou 
de outros tribunais, e mantenha-se 
firme. Nunca vamos ser tão segu-
ros quanto gostaríamos, e isso faz 
parte do processo. Quanto mais 
você estuda, mais percebe a exten-
são do conteúdo e sente que ainda 
há muito a aprender”, explica. 

Cambuy também orienta os 
candidatos a priorizarem as revi-
sões na última semana. “Direito 
eleitoral, por exemplo, pode ter 
sido deixado para o fim, e isso é 
funcional, já que muitos focam 
nas questões básicas antes. Ago-
ra é o momento de consolidar 
esse conteúdo. Além disso, o es-
sencial nessa reta final é revisar, 
revisar e revisar, de preferência, 
sem acrescentar novos tópicos. 
Use textos e simulados para cor-
rigir o que já está pronto.”

No mesmo sentido, Raquel 
Assunção sugere desacelerar: 
“Diminuir o ritmo é fundamen-
tal. Acredite no que foi treinado, 
releia seus materiais e reduza o 
número de questões resolvidas. 
Se possível, assista apenas aos 
aulões de cursos para verificar 
pontos específicos a serem me-
lhorados. A leitura sobre a Lei 

Cronograma

Inscrições
4 de junho a 18 de julho de 2024

Consulta aos locais de prova
29 de novembro de 2024

Aplicação das provas
8 de dezembro de 2024

Consulta individual aos  
gabaritos oficiais
10 a 12 de dezembro de 2024

Resultado final das provas
Junho de 2025

Nomeação dos aprovados
Julho de 2025

Fonte: Gran Cursos

Seca também é uma boa estraté-
gia, já que o Cebraspe tem cobra-
do esse tipo de conhecimento de 
forma massiva nos últimos con-
cursos”, diz. “Exercícios físicos e 
momentos de relaxamento po-
dem ajudar a controlar o nervo-
sismo. É essencial chegar à prova 
confiante”, conclui a mentora.

Candidatos

Formado em direito, Luís Ar-
naldo Rangel, 24 anos, começou 

a estudar para o concurso do TSE 
desde o início do ano, quando 
começaram os rumores da pu-
blicação de um possível edital. 
Além da remuneração atrativa e 
da estabilidade, o candidato re-
velou que as vivências na área 
jurídica despertaram nele a von-
tade de seguir na carreira. 

“Escolhi fazer o cargo de ana-
lista judiciário do TSE. A motiva-
ção de trabalhar no serviço pú-
blico surgiu de um estágio que fiz 
no 9º semestre da faculdade no 
núcleo de conciliação do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT). Também 
tenho exemplos na família de 
aprovados em concursos, mas so-
mente depois de realmente traba-
lhar, de ver como funciona o dia a 
dia de um tribunal, decidi que é o 
que quero para mim”, conta. 

Com uma rotina de estudos 
de, em média, 10 horas por dia, 
Luís está com a atenção voltada 
para a revisão, como recomen-
dam os especialistas. “Estou fo-
cando mais em resolução de 
exercícios como uma revisão de 
todo o conteúdo, também faço 
resumos e mapas mentais, mas 
acredito que somente o contato 
direto com as questões da banca 
podem me preparar para o nível 
real da prova. O maior objetivo 
de vida que tenho no momento 
é uma aprovação, de realmente 
trabalhar e ter minha indepen-
dência, viver a vida”, compartilha.

Carolina Ramos, 28, estu-
da para o certame desde março 
e também separou o período 
próximo à prova para “revisão e 
fechamento do edital”. Inscrita 
para os cargos de analista na área 
judiciária e técnico judiciário, 
escolheu a carreira jurídica por 
afinidade e necessidade. “Sempre 
quis passar em concurso pela es-
tabilidade e conforto, mas, prin-
cipalmente, pela falta de oportu-
nidades em outras áreas jurídicas 
para quem tem pouca experiên-
cia ou poucos contatos”, diz.

Advogada, Carolina estuda 
por conta própria durante cerca 
de 6 horas ao dia, e fez alguns 
cursinhos para impulsionar a 
preparação. Segundo ela, as 
expectativas para a prova estão 
altas. “Estou bem ansiosa, mas 
espero um bom resultado, tenho 
me empenhado muito para is-
so”, afirma a concurseira.

“Sou capixaba, do Espírito 
Santo, vim para Brasília acom-
panhar meus pais, me apaixo-
nei e me esforço para perma-
necer aqui. Passar no concurso 
mudaria minha vida e da mi-
nha família, me daria a estabi-
lidade e oportunidade de tra-
balhar com o direito eleitoral, 
um campo do direito que tenho 
muito apreço”, afirma. “Preten-
do contribuir muito para essa 
área jurídica essencial para um 
Brasil mais justo e melhor”, 
completa a candidata.
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DISTRITO FEDERAL

INSTITUTO DE GESTÃO ESTRATÉGICA DE 
SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL (IGES-DF) 
Inscrições até 24 de novembro pelo site: 
https://acesse.dev/rEHUb. Concurso com nú-
mero indeterminado de vagas para os cargos 
de: engenheiro mecânico; técnico em radiologia 
e auxiliar administrativo. Salário: R$ 1.725,51 até 
R$ 11.067. Não há cobrança de taxa de inscrição.

UNIVERSIDADES DE BRASÍLIA (UnB) 1 
Inscrições até 26 de novembro pelo site: 
https://l1nq.com/m6KO7. Concurso com uma 
vaga para professor substituto na área de sis-
temas de informação em engenharia de pro-
dução. Salário: R$ 4.692,37. Sem taxa.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 2 
Inscrições até 29 de novembro pelo site: 
https://shre.ink/g8dJ. Concurso com uma va-
ga para professor substituto na área de física. 
Salário: R$ 4.692,37. Sem taxa.

SECRETARIA NACIONAL DE POLÍTICAS 
PENAIS (SENAPPEN/MJSP)
Inscrições de 25 de novembro até 30 de de-
zembro pelo site: https://selecon.org.br/. Con-
curso com 76 vagas para os cargos: analista 
técnico em direito (26); analista técnico em 
administração (14); analista técnico em conta-
bilidade (14); analista técnico em ciências po-
líticas (10); analista técnico em ciência social 
(6); analista técnico em comunicação social 
(2); analista técnico em economia (2); analis-
ta técnico em tecnologia de informação (2). 
Salário: de R$ 4.142 até R$ 6.681,70, além de 
benefícios. Taxa: R$ 60. 

NACIONAIS

INSTITUTO NACIONAL DO 
SEMIÁRIDO (INSA)
Inscrições de 27 de novembro a 26 de dezem-
bro pelo site: https://l1nq.com/93Y6F. Concur-
so com 19 vagas para o cargo de pesquisador 
adjunto i nas seguintes áreas de atuação: biodi-
versidade (1), ciência e tecnologia de alimentos 
(1), desertificação (1), energia (1), gestão da in-
formação e popularização do conhecimento (1), 
recursos hídricos (1), sistema de produção ani-
mal (1), sistema de produção vegetal (1), solos 
e mineralogia (2); para o cargo de tecnologista 
pleno 2 — i — nas seguintes áreas de atuação: 
biodiversidade (1); bioeconomia (1); ciência e 
tecnologia de alimentos (1); desertificação (1); 
gestão da informação e popularização do co-
nhecimento (1); inovação (1); recursos hídricos 
(1); sistema de produção animal (1); e sistema 
de produção vegetal (1). Salário: R$ 6.710,29. 
Taxa: R$ 150.

AGÊNCIA NACIONAL DE MINERAÇÃO (ANM)
Inscrições de 28 de novembro até 17 de de-
zembro pelo site: https://l1nq.com/SodDp. 
Concurso com 220 vagas para as áreas de: 
administração (2); economia, contabilidade e 
direito (19); arquivologia (1); contabilidade (3); 
direito (3); engenharia civil, com especializa-
ção em segurança do trabalho (1); engenharia 
elétrica, com especialização em segurança do 
trabalho (1); jornalismo, relações públicas ou 
comunicação organizacional (2); pedagogia 
(1); publicidade e propaganda, design gráfico 
ou desenho industrial (1); relações públicas ou 
comunicação organizacional (1); comunica-
ção (1); direito (4); direito, com foco de atuação 
outorga (1); economia ou contabilidade (1); 
engenharia ambiental, engenharia florestal 
ou biologia (3): engenharia de minas (70); en-
genharia de minas (correcional) (2); geologia 
(36); geologia, geografia, geofísica, engenharia 
de minas, agronômica, florestal, civil, ambien-
tal, arquitetura ou tecnologia da informação 
(2); qualquer área de formação (fiscalização 
e distribuição de receitas) (39); qualquer área 
de formação (suporte à gestão, estratégia e 

governança) (6); tecnologia da informação — 
ciência de dados (5); tecnologia da informação 
— governança e inovação (4); tecnologia da 
informação — operações (6), qualquer área 
de formação (5). Salário: de R$ 10.527,94 até 
R$ 12.828,38. Taxa: R$ 160.  
 
CENTRO-OESTE

CÂMARA MUNICIPAL DE GOIÁS — GO
Inscrições até 11 de dezembro pelo site: 
https://shre.ink/gtF3. Concurso com 10 vagas, 
além de preencher cadastro reserva, para os 
cargos de: agente de apoio básico (1); analista 
administrativo legislativo (2); executor admi-
nistrativo legislativo (4); motorista (1); analista 
legislativo em comunicação social (1); contro-
lador interno (1). Salário: de R$ 2.149,73 a R$ 
3.750,30. Taxa: de R$ 70 a R$ 120.

MINISTÉRIO PÚBLICO DE GOIÁS (MP — GO)
Inscrições até 6 de dezembro pelo site: https://
shre.ink/gtz4. Concurso com três vagas para 
os cargos de: promotor de justiça da comarca 
de piracanjuba (1); promotor de justiça da co-
marca de santa helena de goiás (1); promotor 
de justiça da comarca de paraúna (1). Salário: 
R$ 3.910,20, além de benefícios. Taxa: R$ 62,02.

PREFEITURA DE ANICUNS — GO
Inscrições até 30 de novembro pelo site: 
https://l1nq.com/f23a6. Concurso com 139 
vagas para os cargos de: auxiliar de creche/
ônibus (4); auxiliar de mecânica (2); auxiliar de 
serviços gerais — tipo ii (10); borracheiro (1); 
coveiro (2); eletricista automotivo (2); guarda 
noturno/diurno (4); jardineiro (3); mecânico 
(1); motorista (6); operador de máquinas pesa-
das (7); pedreiro(a) (1); agente comunitário de 
saúde (2); agente de combate às endemias (3); 
assistente administrativo (30); auxiliar de co-
letoria (2); auxiliar de consultório dentário (4); 
auxiliar de serviços administrativos (6); técnico 
em enfermagem (5); técnico em higiene dental 
(5); assistente social (3); biomédico (1); bioquí-
mico(a) (1); educador físico (3); enfermeiro (2); 
farmacêutico (1); fiscal de tributos (2); fiscal 
de vigilância sanitária e epidemiológica (1); 
fiscal do meio ambiente (2); fisioterapeuta (1); 
fonoaudiólogo (1); nutricionista (1); odontólogo 
(2); professor de educação básica i (12); psi-
cólogo (2); veterinário (2); psicopedagogo (2). 
Salário: entre R$ 1.412 e R$ 7.850,62. Taxa de 
inscrição: de R$ 70 a R$ 150.

PREFEITURA DE BURITI DE GOIÁS
Inscrições de 2 de dezembro até 6 de janei-
ro de 2025 pelo site: https://shre.ink/gbhc. 
Concurso com 55 profissionais para atuar 
no Poder Executivo do município nos cargos 
de: auxiliar de serviços gerais (10); cozinhei-
ro (1); merendeira (2); motorista i (2); opera-
dor de máquina (1); pedreiro (2); coveiro (1); 
eletricista (1); operador de máquina agrícola 
(2); recepcionista (3); servente de pedreiro 
(2); agente comunitário de saúde; agente de 
combate às endemias; auxiliar administrativo 
(2); auxiliar de saúde bucal (1); fiscal muni-
cipal (1); jardineiro paisagista (1); monitor de 
transporte escolar (1); monitor de creche (3); 
técnico em enfermagem (1); técnico em gesso 
(1); técnico em radiologia (2); assistente de 
esporte (1); assistente social (1); enfermeiro 
padrão (2); nutricionista (1); profissional de 
apoio (3); professor pi — educação física (1); 
professor pi — letras (1); professor pi — pe-
dagogo (3); técnico de informática (1); técnico 
em recursos humanos (1).

SECRETARIA DE ESTADO DA 
ADMINISTRAÇÃO DE GOIÁS 
Inscrições até 9 de dezembro pelo site: https://
shre.ink/gbuy. Concurso com 34 oportunidades 
para os cargos de especialista em desenvolvi-
mento de software pleno (4); especialista em 
desenvolvimento de software sênior (6); espe-
cialista em experiência do usuário (ux) pleno 

(1); especialista em experiência do usuário (ux) 
sênior (1); especialista em ciência de dados 
— pleno (2); especialista em ciência de dados 
— sênior (4); especialista em ciberseguran-
ça — pleno (1); especialista devops — sênior 
(1); especialista em governança corporativa de 
tecnologia da informação e comunicação — 
sênior (1); especialista em gestão e modelagem 
de processos de tecnologia da informação e 
comunicação pleno (1); especialista em espe-
cificações técnicas e contratos de tecnologia 
da informação e comunicação sênior (1); es-
pecialista em gestão de projetos de tecnologia 
da informação e comunicação — sênior (3); 
especialista em administração de dados — sê-
nior (1); especialista em análise de dados e bi 
— pleno (4); especialista em análise de dados 
e bi — sênior (3). Salário: de R$ 6.071,64 a R$ 
25.756,39, com acréscimo de R$ 500 de auxílio
-alimentação. Taxa: R$ 50 a R$ 120.

PREFEITURA DE TAQUARUSSU — MS
Inscrições até 29 de novembro pelo site: 
https://shre.ink/gbuU. Concurso com 21 vagas, 
por tempo determinado, com candidatos de 
nível médio e superior, para os cargos de: en-
fermeiro (5); farmacêutico bioquímico (2); fisio-
terapeuta (1); psicólogo (1); técnico em enfer-
magem (6); assistente social (1); agente social 
(3); psicopedagogo (1); psicólogo (1). Salário: de 
R$ 2.057,74 a R$ 3.858,27. Taxa: não divulgada.

PREFEITURA DE CAMPO GRANDE
Inscrições até 25 de novembro pelo site: https://
shre.ink/gbKK. Concurso com vagas para ca-
dastro reserva de profissionais com ensino mé-
dio completo, para cuidador social e educador 
social. Salário: R$ 1.412. Taxa: não divulgada.

CÂMARA DE NOVA SANTA HELENA — MT
Inscrições até 2 de dezembro presencial-
mente, das 7h às 11h e das 13h às 17h, 
exceto sábados, domingos e feriados, na 
Secretaria Municipal de Educação, Cultu-
ra, Desporto e Lazer, localizada na Avenida 
Brasil, 909, Centro. Concurso com 51 vagas 
com candidatos alfabetizados, de nível fun-
damental, médio e superior para os car-
gos de: zeladora; recepcionista; secretária 
legislativa; auxiliar de serviços gerais (1); 
carpinteiro (1); contínuo (1); gari (1); moto-
rista — cat “d” (3); operador de escavadeira 
(1); operador de máquinas leves (1); vigia 
(3); zeladora (4); pedreiro (1); coveiro (1); 
agente administrativo i (1); almoxarife (1); 
auxiliar de professor da educação básica 
(4); recepcionista (2); agente administra-
tivo ii (1); fiscal tributário (1); técnico em 
enfermagem (2); professor i (3); auxiliar 
de saúde bucal (1); vigilante sanitário (1); 
enfermeiro (6); fisioterapeuta (1); fonoau-
diólogo (1); nutricionista (1); professor ii 
(5); psicólogo (2); merendeira/cozinheira; 
agente de combate a endemias; agente co-
munitário de saúde. Salário: R$ 1.591,97 a 
R$ 4.902,13. Taxa: não divulgada.

PREFEITURA DE CARLINDA — MT
Inscrições de 27 de novembro até 5 de dezem-
bro, das 7h15 às 10h45 e das 13h15 às 16h45, 
presencialmente, na Secretaria Municipal 
de Educação, localizada na avenida Antônio 
Castilho, nº 169 — Centro de Eventos. Con-
curso com 45 vagas para o cargo de professor 
substituto, em regime RGPS/INSS, com con-
tratos de até um ano para o cargo de: peda-
gogo — anos iniciais do ensino fundamental 
e educação infantil — nas áreas de português 
e inglês; artes; educação física; matemática; 
ciências da natureza; geografia e história. Sa-
lário: R$ 3.918,39. Taxa: não há.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 89 concursos e 12.942 vagas, 
além de cadastro reserva. No Distrito Federal, há quatro concursos abertos com 78 vagas. Para o Centro-Oeste, 
há 12 seleções abertas com 669 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são seis concursos com 389 
postos vagos. Entre os nacionais, há dois certames abertos para 239 oportunidades. Há ainda 15 seleções de concursos 
estaduais com 7.362 vagas. Já para os municipais, há 28 concursos e 3.853 vagas. Nas universidades federais, são 15 
processos seletivos e 335 oportunidades. Nos institutos federais, há sete certames abertos com 17 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

12.942
vagas

 » INSTITUTO LEGADO

PROGRAMA DE MBA
O Programa de Formação de Lideranças Negras que 

Transformam, iniciativa do Instituto Legado de Empreen-
dedorismo Social em parceria com a Impactability, busca 
capacitar pessoas negras para se tornarem protago-
nistas de mudanças sociais e econômicas. A iniciati-
va oferece bolsas de estudo integrais e parciais para 
o MBA em empreendedorismo social e negócios de 
impacto, com disciplinas que abordam temas, como 
captação de recursos, ESG, planejamento estratégi-
co, marketing e advocacy. Os participantes têm aces-
so a mentorias com especialistas que os ajudam a 
evoluir durante o programa. Ao final do curso, cada 
aluno entrega uma proposta de projeto de impacto 
socioambiental, aplicando o conhecimento adquiri-
do em suas áreas de atuação. A formação também 
oferece um espaço para construção de redes de con-
tato e troca de experiências com lideranças. Para a 
edição de 2025, que vai começar em abril, o pro-
grama disponibiliza 200 bolsas, com 10 garantidas 
pela Impactability em busca empresas e investidores 
interessados em ampliar esse impacto. Saiba mais 
no site: https://bit.ly/3ZfChAG.

 » FUNDAÇÃO ITAÚ

MESTRADO
A Universidade Federal do Ceará (UFC), junto à 

Fundação Itaú, estão ofertando mestrado profissional 
em administração e controladoria (MPAC). A pós-gra-
duação stricto sensu é gratuita e voltada para artistas, 
gestores, produtores e agentes culturais. A proposta é 
integrar aspectos do campo da gestão ao universo cul-
tural a partir de componentes da administração e da 
controladoria, envolvendo atividades como orçamento 
e análise de custos. Para tanto, são abordadas temáti-
cas ligadas às políticas culturais, economia criativa e à 
política e produção das artes. As inscrições podem ser 
feitas até 2 de dezembro por meio da plataforma da 
Escola Fundação Itaú disponível no endereço eletrô-
nico: https://l1nq.com/QOnJK. O resultado da seleção 
será divulgado em 20 de fevereiro de 2025 no mesmo 
endereço. As aulas têm início em 31 de março de 2025 
e têm duração de dois anos, ocorrendo de forma híbrida: 
com períodos presenciais, na sede da UFC, em Forta-
leza, no Ceará, e on-line, por meio da plataforma da 
instituição. É necessária a presença dos alunos em 75% 
das aulas, seja de forma física ou virtual.

 » SENAC

CURSOS TÉCNICOS
O Senac-DF anuncia a abertura das inscrições para 

mais de 12 mil vagas em cursos técnicos, livres, de 
graduação e pós-graduação. A entidade oferece bolsas 
de estudo de até 100% para alguns cursos e descon-
tos para outros. Os interessados podem se cadastrar 
pelo site do Senac-DF (https://www.df.senac.br/) até 
1º de dezembro. As oportunidades estão distribuídas 
nas áreas de beleza e cuidado pessoal; design; gas-
tronomia e turismo; gestão de empresas e negócios; 
moda e costura; saúde, massagem e estética; segu-
rança no trabalho; além de tecnologia e games. Para 
concorrer às bolsas integrais, é necessário atender 
aos requisitos, como ter renda familiar de até dois 
salários mínimos.
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 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 991 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » ciee Centro de Integração Empresa-Escola

Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

244
vagas

 » iF estáGio Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

299
vagas

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

121
vagas

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.119

vagas

 » super estáGios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras.228

vagas

ADMINISTRAÇÃO 

Empresa privada / 114208 / Sem: 1° ao 8° / Vagas: 
1 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 650 + AT / Período: 
7h30 às 12h30 / Conhec. exigidos: curricular / En-
vie currículo para curriculos.iel@sistemafibra.
org.br e no assunto coloque: 114208.

ARQUITETURA E URBANISMO 
Empresa privada / 114285 / Sem: 5° ao 8°  

/ Vagas: 1 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 
1.000 + AT / Período: 14h às 18h / Conhec. 
exigidos: Word / Envie currículo para curri-
culos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 114285. 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

Empresa privada / 114246 / Sem: 2° ao 8° 
/ Vagas: 1 / Local: home office / Bolsa: R$ 

700 + AT / Período: 13h às 18h / Conhec. 
exigidos: curricular / Envie currículo para 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 114246. 

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 

Empresa privada / 114082 / Sem: 1° 
ao 8° / Vagas: 1 / Local:  Asa Norte 
/ Bolsa: R$ 1.000 + AT  / Período: 9h 

às 12h / Conhec. exigidos: curricular 
/  Envie  curr ículo para curr iculos .
iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 114082. 

DESIGN GRÁFICO 

Empresa privada / 114211 / Sem: 1° ao 
3° / Vagas: 1 / Local: Guará / Bolsa: R$ 
800 + AT / Período: 9h às 15h / Conhec. 

exigidos: curricular / Envie currículo para 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 114211.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior cursando / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 
995,08 + VT + VR + assist. odonto / Horário: 
13h às 19h / seg. a sex. / 14 a 22 anos.

Empresa privada / Ens, médio, técnico ou 
superior cursando / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 

995.08 + VT / Horário: 9h às 15h / seg. a 
sex. / 14 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + 
VT + VR / Horário: 8h às 12h / seg. a sex. 
/ 14 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, téc. ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + VT / 
Horário: 8h às 12h / seg. a sex. / 14 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + VT / 
Horário: 14h às 18h / seg. a sex. / 14 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + 
VT / Horário: 14h às 18h / seg. a sex. / 
14 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + VT / 

Horário: 8h às 12h / seg. a sex. / 14 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 620,28 + VT / 
Horário: 13h às 17h / seg. a sex. / 14 a 22 anos.

Ainda restam 98 vagas.

ADMINISTRAÇÃO

Vaga: 228455 / Local: Jardim Oriente / Sem.: 
a partir do 1º / Carga: 6h diárias (manhã ou 
tarde) / Bolsa: R$ 700 + VT de R$ 15 (diários) 
+ VR de R$ 200 (mensais) / Vagas: 3.

ARQUITETURA E URBANISMO

Vaga: 231836 / Local: Lago Norte / Sem.: a partir 
do 1º / Carga: 4h diárias (manhã ou tarde) / Bol-
sa: R$ 600 + VT de R$ 100 (mensais) / Vagas: 2.

BIBLIOTECONOMIA 

Vaga: 231151 / Local: Asa Sul / Sem.: a 
partir do 5º / Carga: 5h diárias (tarde) / 
Bolsa: R$ 1.000 + VT de R$ 150.00 (men-
sais) / Vagas: 1. 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Vaga: 228691 / Local: Guará / Sem.: a partir 
do 5º / Carga : 6h diárias (manhã ou tarde) / 
Bolsa: R$ 800 + VT de R$ 11 (diários) / Vagas: 2.

COMUNICAÇÃO

Vaga: 237933 / Local: Asa Sul/ Sem.: a partir 
do 4º período / Carga: 6h diárias / Horário: 
manhã e tarde / Bolsa: R$ 800 / Benefícios: 
a combinar / Vagas: 1.

CONTABILIDADE 

Vaga: 227928 / Local: Asa Sul / Sem.: a 
partir do 3º período / Carga: 6h diárias 
(manhã e tarde) / Bolsa: R$ 1.000 / 

Benefícios: a combinar / Vagas: 1.

DESIGN GRÁFICO

Vaga: 229857 / Local: Asa Norte / Sem.: 
a partir do 4º / Carga: 6h diárias (tarde) 
/ Bolsa: R$ 800 / Benefícios: a combinar 
/ Vagas: 1.

PEDAGOGIA

Vaga: 237983 / Local: Asa Norte / Sem.: 
a partir do 1º / Carga: 6h diárias (tarde) 

/ Bolsa: R$ 800 + R$ 100 de benefício de 
pontualidade e assiduidade + VT de R$ 11 
(diários) / Vagas: 10.

Vaga: 229640 / Local: Sudoeste / Sem.: a 
partir do 3º / Carga: 6h diárias (manhã 
ou tarde) / Bolsa: R$ 650 + VT de R$ 11,00 
(diários) / Vagas: 6.

Ainda há vagas para nível superior (217) e 
nível médio (54).

ADMINISTRAÇÃO

Empresa privada — 5391112 / Sem: 1º ao 6º 
/ Vaga: 1 / Local: Sudoeste / Bolsa: R$ 700 
+ benefícios / Período: a combinar.

Empresa privada — 5393016 / Sem: 1º ao 6º 
/ Vaga: 1 / Local:  Asa Sul / Bolsa: R$ 1.000 
+ benefícios / Período: 14h às 18h.

DIREITO

Empresa privada — 5394030 / Sem: 6º ao 
10º / Vagas: 2 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 
1.200 + benefícios / Período: 12h30 às 18h30.
Educação física

Empresa privada — 5394455 / Sem: 1º 
ao 6º / Vaga: 1 / Local: Vicente Pires / 

Bolsa: R$ 600 + benefícios / Período: 
a combinar.

SECRETARIADO

Empresa privada — 5391077 / Sem: 
1º ao 8º / Vaga: 1 / Local: Asa Norte / 
Bolsa: R$ 800 + benefícios / Período:   
13h às 18h.

PUBLICIDADE E PROPAGANDA

Empresa privada — 5391077 / Sem: 1º ao 8º 
/ Vaga: 1 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 800 
+ benefícios / Período:  13h às 18h.

DESIGN DE ANIMAÇÃO

Empresa privada — 5392077 / Sem: 2º ao 6º 

/ Vaga: 1 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 1.542,39 
+ benefícios / Período: 8h30 às 16h.

TECNOLOGIA EM ESTÉTICA

Empresa privada — 5395900 / Sem: 1º ao 7º 
/ Vagas: 2 / Local: Setor de Habitações Indi-
viduais Norte /  Bolsa: R$ 600 + benefícios / 
Período: a combinar.

jovem aprendiz

Cód: 945398 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 995,08 / Horário de: 13h às 19h 
/ Local: Asa Norte / Assunto: 945398.

Cód: 62927915 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Salário: R$ 700 + VT + VA / Horário de: 8h 
às 12h / Local: Guará / Assunto: 62927915.

Cód: 825280 / Vaga: 1 / Ano: indiferente 
/ Salário: R$ 995,08 + VT / Horário de: 
12h às 18h / Local: Asa Norte / Assunto: 
825280.

Cód: 947630 / Vaga: 1 / Ano: indiferente 
/ Salário: R$ 663,90 + VT / Horário de: 
8h às 12h / Local: Zona Industrial / 
Assunto: 947630.

Cód: 419318 / Vagas: 3 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 663,39 / Horário: 4 horas / Local: 
Guará II / Assunto: 419318.

Cód: 944454 / Vaga: 1 / Ano: indiferente 
/ Salário: R$ 663,39 + VT / Horário de: 
13h30 às 17h30 / Local: Setor Industrial / 
Assunto: 944454.

Cód: 74696494 / Vaga: 1 / Ano: indiferente 
/ Salário: R$ 724,50 + VT + VA / Horário 
de: 14h às 18h / Local: Setor de Cargas / 
Assunto: 74696494. 

Cód: 91931053 / Vagas: 4 / Ano: indiferente 
/ Salário: R$ 995,08 + VT / Horário: a com-
binar / Local: Asa Norte / Local: Asa Sul e 
Sudoeste / Assunto: 91931053. 

Ainda há vagas para jovem aprendiz (11), 
ensino médio (42), auxiliar administrativo (3), 
eletrônica (3), recursos humanos (2), técnico 

em administração (9), técnico em eletrônica 
(2), técnico em enfermagem (6), técnico em 
informática (1), técnico em logística (1), técnico 
em recursos humanos (2), técnico em secre-
tariado (4), técnico em segurança de trabalho 
(2), técnico em vendas (3), administração (34), 
ciências contábeis (10), comunicação social 
— publicidade e propaganda (21), comuni-
cação social — audiovisual (1), comunicação 
social — jornalismo (1), direito (8), educação 
física — bacharelado (16), fonoaudiologia (1), 
gastronomia (1), gestão comercial (4), gestão de 
marketing (1), gestão de recursos humanos (6), 

gestão pública (2), jornalismo (1), licenciatura 
em pedagogia (9), licenciatura em matemática 
(1), logística (1), marketing (3), massoterapia (1), 
matemática (1), nutrição (2), odontologia (1), 
pedagogia (15), pedagogia — educação infantil 
(5), produção audiovisual (1), psicologia (3), 
psicopedagogia (2), publicidade, propaganda 
e marketing (8), recursos humanos (4), secre-
tariado (18), secretariado executivo (4), serviço 
social (1), tecnologia em gestão de recursos 
humanos (2), tecnologia em recursos humanos 
(2), tecnologia em segurança do trabalho (2), 
terapia ocupacional (2) e turismo (1). 
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro   4  R$ 2.200 + benefícios 

Ajudante de carga e descarga  28  R$ 1.429,53 + benefícios 

Analista de suporte técnico   2  R$ 2.158,61 + benefícios 

Arte-finalista   2  R$ 1.800 + benefícios 

Assistente administrativo   6  R$ 1.473,08 + benefícios 

Atendente balconista   38  R$ 1.412 + benefícios 

Atendente de balcão   3  R$ 1.500 + benefícios 

Atendente de lanchonete  16  R$ 1.524 + benefícios 

Atendente de lojas  10  R$ 1.600 + benefícios 

Atendente de padaria  5  R$ 1.515 + benefícios 

Atendente do setor de frios  4  R$ 1.483,14 + benefícios 

Auxiliar administrativo  7  R$ 31,20/dia + benefícios 

Auxiliar de cozinha  4  R$ 1.500 + benefícios 

Auxiliar de jardinagem  2  R$ 1.630 + benefícios 

Auxiliar de laboratório  5  R$ 1.469 + benefícios 

Auxiliar de limpeza  14  R$ 1.412 + benefícios 

Auxiliar de linha de produção  45  R$ 1.515 + benefícios 

Auxiliar de manutenção predial  6  R$ 1.473,08 + benefícios 

Auxiliar de marceneiro  2  R$ 1.500 + benefícios 

Auxiliar técnico (eletromecânica)  2  R$ 1.700 + benefícios 
Caixa (supermercado)  4  R$ 1.412 + benefícios 
Carpinteiro   2  R$ 2.200 + benefícios 
Cartazeiro   1  R$ 1.742 + benefícios 
Caseiro (agricultura)   1  R$ 1.412 + benefícios 
Chapista de lanchonete   2  R$ 1.412 + benefícios 
Churrasqueiro   1  R$ 1.412 + benefícios 
Consultor de vendas   89  R$ 1.500 + benefícios 
Cozinheiro de restaurante   2  R$ 2.000 + benefícios 
Cumim   5  R$ 1.637,02 + benefícios 
Eletrotécnico  1  R$2.500 + benefícios 
Embalador, a mão  10  R$ 1.473,08 + benefícios 
Estoquista   14  R$ 1.412 + benefícios
Fiel de depósito   6  R$ 1.473,08 + benefícios 
Fiscal de prevenção  15  R$ 1.515 + benefícios 
Frentista   11  R$ 1.700 + benefícios 
Gerente de loja e supermercado   1  R$ 2.000 + benefícios 
Gerente de restaurante   1  R$ 2.000 + benefícios 
Lavador de veículos  2  R$ 1.600 + benefícios 
Marceneiro   2  R$ 2.200 + benefícios 
Mecânico de veículos a diesel   5  R$ 2.312,62 + benefícios 

Montador de madeira   1  R$ 1.600 + benefícios 

Motorista de caminhão  3  R$ 1.846,70 + benefícios 

Motorista entregador   10  R$ 2.000 + benefícios 

Operador de acabamento  2  R$ 1.800 + benefícios 

Operador de caixa   78  R$ 1.412 + benefícios 

Operador de empilhadeira   4  R$ 2.111,81 + benefícios 

Operador de telemarkting  5  R$ 1.446,35 + benefícios

Operador de vendas (lojas)   8  R$ 1.585 + benefícios 

Padeiro  16  R$ 2.010,77 + benefícios 

Pedreiro  2  R$ 2.285 + benefícios 
Promotor de vendas  5  R$ 1.700 + benefícios 
Repositor de mercadorias   30  R$ 1.470 + benefícios 
Salgadeiro   15  R$ 1.974,22 + benefícios 
Servente de obras   2  R$ 1.438 + benefícios 
Sushiman   15  R$ 2.020 + benefícios 
Técnico eletricista   2  R$ 3.500 + benefícios 
Técnico de máquinas   1  R$ 2.598,69 + benefícios 

Vendedor interno  23  R$ 1.420 + benefícios 

Vendedor pracista   6  R$ 1.851 + benefícios 

Vendedor pracista  4  R$ 1.430 + benefícios 

Zelador   1  R$ 1.544,09 + benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » CORTEVA AGRiSCiEnCE

VAGAS PARA PLAnALTinA
A Corteva Agriscience, empresa do setor de semen-

tes, defensivos agrícolas e biológicos, está com ins-
crições abertas para a nova edição do seu programa 
de estágio. Estão disponíveis 87 vagas, em 11 estados 
do país e no Distrito Federal. Os candidatos interessa-
dos podem se inscrever no site https://bit.ly/4ibmWJ4 
até 8 de dezembro. O início do estágio está previsto 
para fevereiro de 2025. As oportunidades estão abertas 
para estudantes de diversos cursos de graduação, como 
agronomia, biologia, biotecnologia, química, engenha-
ria química, engenharia de produção, engenharia civil, 
engenharia elétrica, engenharia ambiental, farmácia, 
marketing, psicologia, publicidade e propaganda, 
relações internacionais, ciências políticas, relações 
públicas, comunicação, design gráfico, administração, 
economia, ciências contábeis, ciência da computação, 
análise de sistemas, tecnologia da informação, entre 
outros. A bolsa-auxílio para carga de 6 horas é de R$ 
2.200; já para carga 8 horas, é de R$ 2.920. no DF, são 
cinco vagas para Planaltina.

 » inViLLiA

HOME OFFiCE
A invillia, empresa  global de tecnologia espe-

cializada em inovação e aceleração do desenvolvi-
mento de produtos e serviços digitais com o uso de 
iA, abriu mais de 67 vagas para profissionais sênio-
res na área de tecnologia. Como benefícios, todas 
as oportunidades são no modelo home office, os 
colaboradores têm acesso a cursos e certificações 
em tecnologias de ponta da Microsoft e GitHub, 
planos de carreira estruturados e uma cultura de 
inovação voltada para o desenvolvimento de talen-
tos. A empresa busca fortalecer sua equipe com 
especialistas em Java, Kotlin, PHP, Python e QA 
nos níveis pleno e sênior. Os interessados em se 
juntar à empresa podem se candidatar às vagas 
disponíveis na página de carreiras da empresa. A 
empresa reforça que não há restrições de idade e 
que novas oportunidades surgem frequentemente 
em diversas áreas.

 » LOCALiZA&CO

COnSuLTOR DE VEnDAS
A Localiza&Co, plataforma de soluções de mobili-

dade, está com 300 vagas abertas para consultor de 
vendas em lojas da Localiza Seminovos — área de 
eficiência responsável pela venda de veículos da com-
panhia — espalhadas por todo o Brasil. Os interes-
sados devem ter ensino médio completo, experiência 
comercial, conhecimento do pacote office, disponibi-
lidade para trabalhar aos finais de semana e feria-
dos, e ser portador(a) da CnH B definitiva e ativa. não 
é necessário ter experiência no setor automotivo. De 
acordo com a empresa, os benefícios e a remuneração 
são compatíveis com o mercado. As inscrições podem 
ser feitas no site localiza.gupy.io/jobs/8011128e a pre-
visão é de que as contratações ocorram ainda neste 
ano. Os benefícios oferecidos pela companhia são: 
participação nos lucros, convênio médico e odonto-
lógico, Gympass, previdência privada, auxílio-creche, 
vale-transporte, acesso ilimitado a diversos cursos da 
universidade Localiza, desconto em compra e aluguel 
de veículos, além de vale-alimentação/refeição. 
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vagas OFERTAS DA AGênCiA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDn BL K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar ii

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho i 

Agência do Trabalhador Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar ii

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II

Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria

Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga

Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste
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& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
ARRUMADEIRA com
jornada de trabalho
12X36 (dia sim, dia
não) . Salár io R$
1.601,21+ refeição+va-
le transporte Tr. What-
sapp (61) 99909-2288

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DOR Contratamos p/
Vicente Pires, Tagua,
Gama e Sobradinho
ww.solucaoparabrisas.
com.br /vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA.Enviar currículo pa-
ra: 61 99308-5128
AUXILIAR DE COZI-
N H A c o n t r a t a - s e
c/exper. p/ trabalhar em
Rest. e na Asa Sul, de
2º feira à sábado, das
07h às 17h. Salário R$
1.800, c/hora extra. Pas-
sagem + alimentação
no local. Enviar currícu-
lo p/ (61) 99317-4610.
Não aceito ligações.

AUXILIAR DE COZI-
NHA p/ restaurante
no Lago Sul. Enviar
CV: dutravaldemir
@hotmail.com

CONTRATA-SE
COZINHEIRA para La-
go Sul. Tratar: (61)
99673-7175

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DOR Contratamos p/
Vicente Pires, Tagua,
Gama e Sobradinho
ww.solucaoparabrisas.
com.br /vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRO/ AUXILI-
ARDeCozinha/Recepci-
onista/ Operador De Cai-
xa. Enviar currículo p/
rhdondurica@gmail.com

DOMÉSTICA p/ resid.
pref dormir Sal. aprox.
R$2Mil (61) 99463-7221

CONTRATA-SE
DOMÉSTICApara limpe-
za da casa, lavar e pas-
sar roupas. Lago Sul
(61) 99673-7175

INSTALADORdeArcon-
dicionado. centroestear
df@gmail.com

MANICURE
COM EXPERIÊNCIA
p/ trabalhar na M Nor-
te. Ótima comissão Tr.
99148-2856

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

CONTRATA-SE
MECÂNICOAUX/Cro-
mador . Enviar CV p/
whatsapp (62) 3232-
8320 ou curriculo@
hidraulicabrasil.com.br

MECÂNICO com experi-
ência p/ Oficina. Sof Sul
R$ 2.500. 99903-3085

MONTADOR ESQUADRIA
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRO/ AUXILI-
ARDeCozinha/Recepci-
onista/ Operador De Cai-
xa. Enviar currículo p/
rhdondurica@gmail.com

CONTRATA-SE
DOMÉSTICApara limpe-
za da casa, lavar e pas-
sar roupas. Lago Sul
(61) 99673-7175

6.1 NIVEL BÁSICO

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais - Salário R$
1.629,62 + VA R$ 42,20
. Enviar curríciulo para:
t r a b a l h e c ono s co@
dinamicafacility.com.br

PREPARADOR c/ exp
Oficina Sof Sul R$
2.700 + VT. 99903-3085
TRABALHADOR BRA-
ÇAL Preciso na diária.
Tratar: (61) 99862-1515

VENDEDOR EXTERNO
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Salário R$
2 a 5 mil Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ARTE FINALISTA com
experiência em sublima-
ção. Tr: 98186-9952

CONTRATA-SE
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO c/ experiên-
cia. Salário + benefíci-
os. Enviar currículo e-
mail: estillustransportes
@gmail.com
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO salão de bele-
za. CV: deniltondelfino
@hotmail.com

AUXILIAR DE SECRE-
TARIA com exp digita-
ção e Atendimento CV:
rh@portaltriangulo.bsb.
br zap 3331-2107 Colé-
gio Triângulo Recanto

AUXILIAR DE SECRE-
TARIA com exp digita-
ção e Atendimento CV:
rh@portaltriangulo.bsb.
br zap 3331-2107 Colé-
gio Triângulo Recanto

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:
• AUXILIAR ADMINISTRATIVO PCD

• AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS - CARREGAMENTO
• FISIOTERAPEUTA I

• TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM DO TRABALHO
Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis no site

www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.
As inscrições deverão ser realizadas até 01/12/2024.

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
RO emissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mento à clientes relatóri-
ospacoteoffice, caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com
COSTUREIRA c/ experi-
ência em alta costura.
AtelierMariaVirginiaCon-
trata .Whatsapp (61)
98341-5334
DESIGNER GRAFICO
Contrato c/ exper. em
CORE, InstaladordePla-
ca e ACM. Para traba-
lhar Recanto das Emas.
E n v i a r c u r r i c u l o :
barbarasucesso2024@
gmail.com

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

GARÇOM/CUMIM Lago
Sul Currículo para what-
sApp 99674-0505

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

SALÃO ÁGUAS CLARAS
MANICURE c/ Experiên-
cia. Tr. 99338-5888

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS). Início
imediato. Asa Norte. Tra-
tar: 61 98173-1168
MOTORISTA Contrato
c/ Cart D p/entregas e vi-
agens (61) 99963-6349

CASA DO COLEGIAL
CONTRATA

OPERADOR DE CAI-
XA, Fiscal, Atendente
de Loja e Lanchonete.
Enviar currículo p/
vagas@casadocolegial.
com.br

SALÃO ÁGUAS CLARAS
MANICURE c/ Experiên-
cia. Tr. 99338-5888

6.1 NÍVEL MÉDIO

OPERADOR (A) DE TE-
LEMARKETING Clínica
odontológica,c/experiên-
cia em CTPS p/ Samam-
baia. Enviar CV: brasilia
dentistasamambaia@
gmail.com

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs p/ traba-
lhar como vigilante patri-
monial , remuneração
da categoria. Interessa-
dos enviar currículo p /
t r a b a l h e c o n o s c o
@espartaseguranca.
com.br

RECEPCIONISTA
CONTRATA-SE PARA
CONSULTÓRIO Médi-
co no Lago Sul, com
experiência no Siste-
ma TISS. F: 3248-3809

REPOSITOR e Estoquis-
ta c/ exper . p/ papelaria
contratamix@gmail.com

OPERADOR (A) DE TE-
LEMARKETING Clínica
odontológica,c/experiên-
cia em CTPS p/ Samam-
baia. Enviar CV: brasilia
dentistasamambaia@
gmail.com

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs p/ traba-
lhar como vigilante patri-
monial , remuneração
da categoria. Interessa-
dos enviar currículo p /
t r a b a l h e c o n o s c o
@espartaseguranca.
com.br

RECEPCIONISTA
CONTRATA-SE PARA
CONSULTÓRIO Médi-
co no Lago Sul, com
experiência no Siste-
ma TISS. F: 3248-3809

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A)
EXPERIÊNCIA EM VENDAS
E ATENDIMENTO AO
CLIENTE Experiência
anterior e atendimento
aopúblico,preferencial-
mente com o terceiro
setor ou empresas de
tecnologia. Nivel bási-
codeinglês,comhabili-
dadepararealizartradu-
ções de documentos,
textos e informações
do inglês para portugu-
ês. Domínio das ferra-
mentas do Pacote Offi-
ce (Word, Excel, Power-
Point) para desempe-
nhartarefasadministra-
tivaserelatórios.Comu-
nicativo,proativo,expe-
riência comferramen-
tas de CRM. Benefíci-
os - VT- VR - Plano de
saúde e odontológico.
Informarpretensãosala-
rial.Enviarcurrículopa-
ra o e-mail: vagasong
df@ gmail.com

VENDEDOR EXTERNO
c/veículopróprioparaGa-
ma . Enviar curriculo p /
rhciobgama@gmail.com

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

MALHARIA CONTRATA
COM CONHECIMENTO
emmalhase tecidos.Tra-
tar: 61 98186-9952

Publicação de 1 perfil para contratação de profissional na área de Ciências
Sociais Aplicadas ou Ciências Humanas, cuja vaga está disponível na página
da UNESCO, https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos
projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura

na plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-

process-list) do dia 24/11/2024 até o dia 01/12/2024.

PROJETO 914BRZ3051 EDITAL Nº 15/2024

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE

CONTRATO INDIVIDUAL

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD’S

GLOBAL SEGURAN-
ÇAESERVIÇOS,contra-
ta para diversas fun-
ções (PCD) , CLT
+benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar Crrrícu-
l o + l a u do p a r a :
vagasdf@gpssa.com.br

VIAÇÃO PIONEIRA
EMPRESA DE

TRANSPORTE COLETIVO
ESTÁ EM BUSCA de
candidatos PCD, para
compor o seu quadro
de colaboradores. Para
trabalhar nas regiões do
Paranoá, Itapuã, Gama,
Santa Maria e São Se-
bastião. Interessados en-
viar cv com laudo para:
empregosvp@gmail .
com

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ARQUITETO recém for-
mado , p/ área comerci-
al de empresadecomu-
nicação visual . Enviar
C u r r í c u l o p a r a :
selecaobsb10@gmail.
com

CONTRATA-SE
ARTE FINALISTA para
atendimento comercial
em Empresa de Letrei-
ros.EnviarCurrículopa-
ra : se lecaobsb10
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO Precisa-se
CV p/ (61) 99901-5504

PROCURAMOS PESSOAS
EMPREENDEDORAS:
Proativas;Ensináveis;Cri-
ativas;Persistentes;Visio-
nárias; Paixão etc. Para
construirem um negócio
Local, Nacional e Interna-
cional. Inf: Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

NÍVEL SUPERIOR

MOTORISTA BILIN-
GUE ofereço-me c/
habilidade de informáti-
ca 98208-6721.

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

A U L A C E L U L A R
/Informátca para 3ª ida-
de. Domicílio c/ muita pa-
ciência 98208-6721.



CLASSIFICADOS12 Brasília, domingo, 24 de novembro de 2024 CORREIO BRAZILIENSE



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV SIBIPIRUNA Smart
Resid 2qts suíte 1 vaga
54m2 arms lazer Fgts
995624472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

R IPÊ AMARELO Re-
sid. Castanheiras no Bl
"B" Apto no 7º andar.
Salão/var., 3/4 c/ arms.,
2wc (sendo 1 suíte c/
closet), lavabo, coz..c/
armas., á. serv., DCE e
garag. R$ 860.000.00.
Prédio com estrutura de
lazer completa. Próximo
estação do metrô. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

R IPÊ AMARELO Re-
sid. Castanheiras no Bl
"B" Apto no 7º andar.
Salão/var., 3/4 c/ arms.,
2wc (sendo 1 suíte c/
closet), lavabo, coz..c/
armas., á. serv., DCE e
garag. R$ 860.000.00.
Prédio com estrutura de
lazer completa. Próximo
estação do metrô. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

303 6ºandar Reformado
De canto R$ 1.320.000
99999-3532 c8165

303 6ºandar Reformado
De canto R$ 1.320.000
99999-3532 c8165

1.2 ASA NORTE

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
SQS 103 Andar alto
3qts sendo 2 stes closet
arms porcelanato salão
amplo gar MAPI Whats
98522-4444 cj27154
107 SQS Bl "E" R$
1.350.000,003ºandar.sa-
la, sala de jantar, 3/4 c/
arms., wc social coz., c/
arms., á. serv. e DCE.
Área total de 161m2,
não tem garagem. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506
107 SQS Bl "E" R$
1.350.000,003ºandar.sa-
la, sala de jantar, 3/4 c/
arms., wc social coz., c/
arms., á. serv. e DCE.
Área total de 161m2,
não tem garagem. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Aptos 3 e 4 suites,
127m2 e 196m2. Benini
9.9987-3287 cj 25433

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
TownHouse 3 e 4 suites
206m2 e 846m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
TownHouse 3 e 4 suites
206m2 e 846m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

4 OU MAIS QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Coberturas 4 suites
268m2 e 414m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

LAGO SUL

3 QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Aptos 3 e 4 suites,
127m2 e 196m2. Benini
9.9987-3287 cj 25433

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
TownHouse 3 e 4 suites
206m2 e 846m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
TownHouse 3 e 4 suites
206m2 e 846m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

4 OU MAIS QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Coberturas 4 suites
268m2 e 414m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 OCTOGONAL

OCTOGONAL

2 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 01 2 qtos banh re-
formado e garagem.
98471-4749 c1944

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.2 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

LEBLON-RJ Vdo apto
3qtos, 165m2 2 vagas.
Posto 11 Tr. c/Brandt
(61) 99635-7523 c/3350

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
GRANJA DO TORTO
03 qtos, 1 suíte, 2
pav. 98471-4749 1944

FVA IMÓVEIS VENDE
GRANJA DO TORTO
03 qtos, 1 suíte, 2
pav. 98471-4749 1944

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533
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1.3 GUARÁ

1.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 PARK WAY

MEU IMÓVEL IMOB
SHA CONJ 05 Res Mar
Del Plata casa 4 qtos 4
vagas 500m2. Tr:
99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
CSG 13 Tag. Sul Apart
Luisa Apto 1 qto 1 vaga
33m2 arms porcelanato
99562-4472 cj25698

1.3 TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 01 SHVP Residencial
Veneza 3 suítes 5 va-
gas lote 400m2 99562-
4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 410 2 Lojas de fren-
te c/60m de térreo e
120m de subsolo. Aluga-
da. Ótimo preço Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. R$
1.050.000,00Ligueecon-
fira: 99109-6160 3042-
9200 cj9417 Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso l o sob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. R$
1.050.000,00Ligueecon-
fira: 99109-6160 3042-
9200 cj9417 Sr. Imóveis
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1.4 ASA NORTE

1.3 CASAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

FVA IMÓVEIS VENDE
SRTVS 701 Ed. Multi-
empres.33m2, reforma-
da. 98471-4749 c1944

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
t a l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

JARDIM BOTÂNICO

ALTIPLANO LESTE
20.000M2 R$1.400.000.
Tr: 99999-3532 c8165

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.5 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio pa-
ra CD, mercado, ataca-
do ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

ARRENDAMENTO
SÃOJOÃODAALIAN-
ÇA-GO 500 Hectares
formados em terra de
cultura. Diversas nas-
centes,divisõesemcer-
cas de arame liso las-
cas de aroeira, Ca-
sas, galpões, currais,
brete e balança. 50 Re-
ais por cabeça. Para
500 cabeças. 2 anos
ou mais de contrato.
Tr: 61 99949-1970

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

FVA IMÓVEIS ALUGA
QS 07 Rua 800
(Areal) 2qts, gar. elev.
98471-4749 c1944

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

2.3 LAGO SUL

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 04C 3qtos 1 suite c/
varanda + Kit direto c/
proprietário 98366-3432
R 04C Sobrado 3qtos sa-
la copa coz gar. Tr: c/
proprietário 98366-3432

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 GAMA

GAMA

SETOR SUL Alugo Pré-
dio Comercial . Tratar:
99976-4334

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694
QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

TAGUATINGA

C 12 Paranoá Center
44m2 privativo wc frente
vidro 3351-2929 cj/454

SALAS

GAMA

SETOR CENTRAL - Alu-
go Salas Comerciais .
Tratar: 99976-4334

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

TOYOTA

COROLLA CROSS 21/
22 XRE, 2.0 Branco pe-
róla, 45mil km. R$ 127
mil. Tr: 99982-1223

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM anti-stress
p/ dor e cansaço físico
R$60, 98248-8399 Lú

MASSOPERAPIA
ME CHAMO Drª Juliana
- Especialista em todas
técnicas em massotera-
pia e outros procedimen-
tos . Venha sair da roti-
na de estresse. Águas
Claras. (61) 98150-7332

MASSOPERAPIA
ME CHAMO Drª Juliana
- Especialista em todas
técnicas em massotera-
pia e outros procedimen-
tos . Venha sair da roti-
na de estresse. Águas
Claras. (61) 98150-7332

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
PACTO DE RIQUEZA

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo , abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor,aberturadecami-
nho, cura impotência.
Consultas através de
Tarot e Búzios. Tel:
(61) 98158-7594

MÃE RITA Cultura ciga-
na e africana, , buzios,
cartas e tarô. Planaltina/
DF Tr. (61) 99175-6574

RECADOS

H, CONHECER mulh
30 a 45 p/ amz sem vi-
cios (61) 92001-5467

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral sem consulta
SPC/Serasa no cheque
desc. em folha, déb. em
conta Tel. 4101-6727
98449-3461

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral sem consulta
SPC/Serasa no cheque
desc. em folha, déb. em
conta Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO REMIDO Mi-
nas Brasília. Vendo
R$22 mil. 99961-6481

SERVIÇOS

FEIRAS E EVENTOS

FORRÓ DA SOCORRO
QUARTA-FEIRA, das
14h às 17h30. Música
ao vivo, lanche. Entra-
da R$ 15,00. Associa-
ção dos Idosos doGua-
rá. Área do CAVE Gua-
rá 2.61 98404.2210

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALEXANDRE macho
peludo realiz Fetiches
c/ acess ele(a)casal c/
mass 6198223-4443

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

JÚLIA COROA
40 ANOS Asa Norte c/
be i j os e o ra l s /
camisinhaatéo fim.Aten-
do só (61) 99360-0951

PAULA RECÉM chega-
da c/ vários tipos de mas-
sagens, venha conferir.
N Band. 61 98157-0853

TRANS PASSIVA
DIVERSÃO? ACESSE:
P r i v a c y . c o m . b r /
@melcdzinha

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627
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Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal.

PUBLICIDADELEGAL

Impresso e digital com

certificação do ICP


